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RESUMO
Este estudo objetivou analisar a produção 
acadêmica de artigos científicos, sobre 
Educação Física Escolar (EFE), no período 
de 2013 a 2018, do ex-Grupo de Estudos 
e Pesquisas em Educação Física (GEPEF) 
da Universidade Federal de Santa Maria 
(UFSM). Caracterizamos a pesquisa como 
qualitativa sob a forma de estudo do tipo 
‘Estado da Arte’ ou ‘Estado do Conhecimento’. 
Utilizamos à análise documental e um 
formulário. Concluímos que, a análise da 
produção acadêmica do ex-GEPEF/UFSM, 
no período de 2013 a 2018, sobre EFE, 
permitiu identificar, em um primeiro lugar, a 
existência de ‘regularidades’ e, em segundo 
lugar, a também existência de ‘tendências’. 
As regularidades configuraram o mapeamento 
da produção acadêmica e as tendências 
configuraram as perspectivas futuras.
Palavras-chave: Educação Física. Educação 
Física Escolar. Produção Acadêmica.
ABSTRACT
This study was aimed to analyze the academic 
production of scientific papers, about School 
Physical Education (SPE), from the period 
of 2013 to 2018, of ex “Grupo de Estudos 
e Pesquisas em Educação Física Escolar” 
(GEPEF) at Federal University of Santa Maria 
(UFSM). We characterize the research as 
qualitative under the form of a study of the 
type ‘State of the Art’ or ‘State of Knowledge’. 
We use then documental analysis and a form. 
We conclude that, the analysis of the academic 
production of the ex GEPEF/UFSM, in the 
period from 2013 to 2018, about EFE, allowed 
to identify, in the first place, the existence of 
‘regularities’ and, second place, the existence 
of ‘tendencies’. The regularities shaped the 
mapping of academic production and the 
trends shaped future perspectives.
Keywords: Physical Education. School 
Physical Education. Academic Production.













1 AS CONSIDERAÇÕES INICIAIS: introduzindo a temática do estudo
 Segundo Krug et al. (2009, p.1),
[a] a produção do conhecimento na atualidade brasileira está intimamente ligada 
aos cursos de pós-graduação e esta produção, a cada dia, cresce vertiginosamente 
e principalmente na área da Educação incluindo a Educação Física, fazendo-se 
necessário, além de sua sistematização também uma análise crítica sobre essa 
produção.
 Nesse sentido, Matos et al. (2013, p.124) destacam que, “[n]o campo da Educação Física, 
pouca visibilidade é dada às pesquisas que nos permitem traçar um mapeamento e analisar a 
produção científica, indicando limites e avanços obtidos, assim como evidenciando as lacunas 
apresentadas por essa produção”.
 No contexto dessas afirmativas anteriores, aparecem as pesquisas do tipo ‘Estado da 
Arte’ ou ‘Estado do Conhecimento’ que, conforme Messina (1998, p.1), pode ser entendido 
como, “[...] um mapa que nos permite continuar caminhando [...] é também uma possibilidade 
de perceber discursos que em um primeiro exame se apresentam como descontínuos ou 
contraditórios [...]”.
 De acordo com Ferreira (2002, p.258), as pesquisas do tipo ‘Estado da Arte’ “[...] são 
reconhecidas por realizarem uma metodologia de caráter inventariante e descritivo da produção 
acadêmica e científica sobre o tema que busca investigar”.
 Já, Gomes e Colombo Júnior (2018, p.166) destacam que, “[o] interesse por pesquisas 
que abordam o Estado da Arte se dá pela intenção desses estudos em apontar caminhos que vêm 
sendo adotados e de que modo são abordados, uma vez que permite mapear e refletir sobre o 
conhecimento já elaborado em várias fontes”.
 Para André (2009), estudos do tipo ‘Estado do Conhecimento’, que fazem uma análise 
da produção acadêmica em uma determinada área e em um período estabelecido, têm sido férteis 
ao revelar objetos, recortes, temáticas, teorias, metodologias priorizadas pelos pesquisadores, 
fornecendo importantes elementos para aperfeiçoar e indicar a necessidade de pesquisas em um 
determinado campo do saber.
 Ainda Matos et al. (2013, p.124) ressaltam que, os estudos sobre ‘Estado do 
Conhecimento’ ou ‘Estado da Arte’ por serem um mapeamento, “[...] são fundamentais para 
identificar redundâncias, omissões, modismos, fragilidades que, se adequadamente considerados, 
contribuem para o reconhecimento do status científico da área e indicam caminhos para seu 
fortalecimento na comunidade acadêmica”.
 Assim, não perdendo de vista o dito por Afonso (2009) de que, o pós-graduação, no 
Brasil, e seus grupos de pesquisas, é que respondem pela grande maioria das investigações, 
citamos o CEFET-SC (2009) que define grupo de pesquisa como um conjunto de indivíduos 
organizados hierarquicamente cujo fundamento organizador da hierarquia é a experiência, o 
destaque é a liderança no terreno científico ou tecnológico em que há envolvimento profissional 













e permanente com atividades de pesquisa no qual o trabalho se organiza em torno de linhas 
comuns de pesquisa e que, em algum grau, compartilha instalações e equipamentos. São 
essenciais para o desenvolvimento da pesquisa como para a articulação de curso de pós-
graduação tanto Stricto Sensu como Lato Sensu. Dessa forma, os grupos de pesquisa são 
referências para o desenvolvimento, investigação e produtividade científica (BIANCHETTI; 
MEKSENAS, 2008).
 No entendimento de Gamboa (2003), dentre as tarefas básicas de um grupo de pesquisa, 
estão as referidas ao acompanhamento cuidadoso e permanente atualizado, da produção 
científica sobre a própria problemática da linha de pesquisa e sobre a evolução do conhecimento 
nos campos do saber que fazem referência à compreensão dessa problemática.
 Dessa maneira, ao considerarmos a importância da sistematização da produção do 
conhecimento de um grupo de pesquisa, bem como a sua divulgação e ainda mais a necessidade 
de uma avaliação crítica sobre a mesma foi que deslocamos o interesse investigativo sobre um 
determinado grupo de pesquisa em específico, ou seja, o ex-Grupo de Estudos e Pesquisas em 
Educação Física (GEPEF), da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), no intuito de 
analisar parte de sua produção científica.
 Nesse sentido, o objetivo geral do estudo foi analisar a produção acadêmica de artigos 
científicos, sobre Educação Física Escolar (EFE), no período de 2013 a 2018, do ex-GEPEF/
UFSM. Sendo assim, justificamos a realização deste estudo, ao citarmos Krug et al. (2009, p.3) 
que afirmam que, “[...] a análise da produção científica de um grupo de pesquisa poderá nortear 
futuras pesquisas e demonstrar quais temáticas estão sendo exploradas e quais necessitam de 
maior atenção”. Já, Romanowski e Ens (2006) dizem que, a possibilidade de realização de estudos 
do tipo ‘Estado da Arte’, contribui para uma exploração de definição e, consequentemente, com 
pesquisas de um campo ou de uma área.
 Diante deste contexto, consideramos importante destacarmos que, segundo Krug et al. 
(2009, p.3),
[o] Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação Física, denominado GEPEF, 
oficialmente foi criado em 29 de setembro de 2004, quando do envio ao CNPq do 
formulário eletrônico de inscrição no Diretório dos Grupos de Pesquisa no Brasil 
– Plataforma Lattes. Entretanto, esclarecemos que o grupo já estava constituído 
formalmente desde março de 2003.
 Ainda Krug et al. (2009, p.3) colocam que, o GEPEF/UFSM possui(a) “três linhas de 
estudos e pesquisas: ‘Formação de Professores de Educação Física’; ‘Educação Física Escolar’; 
e, ‘Gestão Educacional e os Professores de Educação Física’”.
 Os autores acrescentam que,
[a] linha de estudos e pesquisas denominada de ‘Formação de Professores de Educação 
Física’ está ligada ao Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGE) – Curso 
de Mestrado do CE/UFSM, mais especificamente à Linha de Pesquisa ‘Formação, 
Saberes e Desenvolvimento Profissional’ [...] (KRUG et al., 2009, p.3).
A linha de estudos e pesquisas denominada de ‘Educação Física Escolar’ está ligada 













ao Curso de Especialização em Educação Física Escolar do Centro de Educação Física 
e Desportos (CEFD) da UFSM [...] (KRUG et al., 2009, p.4).
[a] linha de estudos e pesquisas denominada de ‘Gestão Educacional e os Professores 
de Educação Física’ está ligada ao Curso de Especialização em Gestão Educacional 
do CE/UFSM [...] (KRUG et al., 2009, p.4).
 No contexto do ex-GEPEF/UFSM, torna-se necessário fazermos algumas ressalvas. 
Primeiramente, colocarmos que, de 2012 a 2015 as três linhas de estudos e pesquisas citadas 
anteriormente, conforme Mazzocato et al. (2014), estiveram também ligadas ao Curso de 
Mestrado em Educação Física do Centro de Educação Física e Desportos (CEFD) da UFSM. 
Posteriormente, convém destacarmos que, segundo Krug e Krug (2018, p.5), o GEPEF/UFSM 
“[...] foi extinto em 2015” com à aposentadoria do seu professor líder. Entretanto, os autores, 
salientam que, “[...] alguns de seus antigos integrantes, continuam a produzir estudos como 
professores associados” (KRUG; KRUG, 2018, p.5) e de forma informal, isto já alcança o ano 
de 2019.
 Assim, nesse cenário de grupo e linhas de estudos e pesquisas do ex-GEPEF/UFSM, 
vislumbramos a importância de tratarmos sobre a temática Educação Física Escolar. 
 
2 OS PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS: o caminho percorrido pelo estudo
Caracterizamos os procedimentos metodológicos empregados nesta investigação, 
como uma pesquisa qualitativa sob a forma de estudo do tipo ‘Estado da Arte’ ou ‘Estado do 
Conhecimento’.
Diante dessa caracterização, citamos Triviños (1987) que coloca que, a preocupação da 
pesquisa qualitativa é a de descrever uma realidade complexa, mais do que relacionar fatores 
por meio de mensuração, busca-se compreender os fenômenos. O autor ainda destaca que, a 
pesquisa qualitativa pretende compreender uma realidade complexa, isto é, os acontecimentos 
que nela sucedem, os quais precisam ser compreendidos como parte do todo. Já, Fazenda (1989) 
diz que, o objetivo principal da pesquisa qualitativa é a descrição, de situações, de pessoas 
ou de acontecimentos em que todos os aspectos da realidade são considerados importantes. 
Então, a partir dos pressupostos da pesquisa qualitativa, efetuamos um estudo do tipo ‘Estado 
da Arte’ ou ‘Estado do Conhecimento’ que, segundo André (2009), faz uma análise da produção 
científica de uma determinada área ou tema, em um período estabelecido, permitindo mapear e 
refletir sobre o conhecimento já elaborado em várias fontes.
Assim, considerando que, para o tipo de estudo adotado, utilizamos como instrumento 
de pesquisa à análise documental da produção acadêmica de artigos científicos, sobre Educação 
Física Escolar, no período de 2013 a 2018, do ex-GEPEF/UFSM, citamos Lüdke e André (1986, 
p.38) que colocam que, análise documental “[...] se constitui numa técnica valiosa de abordagem 
de dados qualitativos, seja complementando as informações obtidas por outras técnicas, seja 
desvelando aspectos novos de um tema ou problema”. Para Gil (2008), a natureza das fontes 













da pesquisa documental baseia-se em materiais que não receberam um tratamento analítico, ou 
que ainda podem ser re-elaborados de acordo com os objetivos da pesquisa.
Também utilizamos um formulário para catalogar as informações coletadas pela análise 
documental dos artigos científicos analisados. De acordo com Cervo e Bervian (1996, p.139), 
formulário “é uma lista informal, catálogo ou inventário, destinado à coleta de dados, quer de 
observações, quer de interrogações, cujo preenchimento é feito pelo próprio investigador”. O 
formulário continha as seguintes informações: 1- Quantidade total e anual dos artigos publicados; 
2- Nominata das revistas com artigos publicados; 3- Procedência territorial das revistas dos 
artigos publicados; 4- Qualis das revistas dos artigos publicados; 5- Procedência autoral dos 
artigos publicados e as instituições envolvidas; 6- Metodologia de pesquisa empregada nos 
artigos publicados; 7- Instrumentos de pesquisa utilizados nos artigos publicados; 8- Forma 
de interpretação das informações coletadas nos artigos publicados; 9- Sujeitos (colaboradores) 
participantes dos artigos publicados; e, 10- Temáticas abordadas nos artigos publicados.
Assim, neste estudo, desenvolvemos três momentos em seu desenvolvimento. No 
primeiro momento, efetuamos um levantamento da produção acadêmica do ex-GEPEF/UFSM, 
no período de 2013 a 2018, relativamente aos artigos publicados em periódicos. Dessa maneira, 
a base de dados para à análise documental foi o acervo de pesquisas do ex-GEPEF/UFSM, 
constante no currículo Lattes do seu ex-líder. De posse da listagem de artigos publicados, no 
período de 2013 a 2018, foi realizada a busca dos mesmos no indexador Google Acadêmico. 
Com esse procedimento, foram encontrados 42 artigos publicados em periódicos, no referido 
espaço de tempo, sobre a temática em estudo, ou seja, Educação Física Escolar. No segundo 
momento, utilizamos à análise documental, quando então também preenchemos o formulário 
de pesquisa. No terceiro momento, desenvolvemos o presente texto, a partir das reflexões sobre 
as obras realizadas.
Convém ressaltar que, o período de tempo entre 2013 a 2018, foi escolhido por ser um 
espaço de tempo mais recente, representando assim a realidade contemporânea.
3 OS RESULTADOS E AS DISCUSSÕES: o mapeamento da produção acadêmica
 Com base na leitura dos manuscritos, analisamos a produção acadêmica do ex-GEPEF/
UFSM, no período de 2013 a 2018, sobre Educação Física Escolar, a qual a mapeamos e a 
organizamos em diversos itens, a seguir descritos.
3.1 A quantidade total e anual dos artigos publicados
 Pela análise da produção acadêmica do ex-GEPEF/UFSM verificamos que, ‘no período 
de 2013 a 2018, foram publicados, no total, 127 artigos científicos em periódicos nacionais e 
estrangeiros’, sendo 19 em 2013, 21 em 2014, 26 em 2015, 16 em 2016, 23 em 2017 e 22 em 
2018.













 Já, exclusivamente ‘sobre a Educação Física Escolar’ constatamos que, neste mesmo 
período, foram publicados, no total, ‘42 artigos científicos’, representando ‘mais ou menos 
um terço’ da produção acadêmica do ex-GEPEF neste período de tempo. A distribuição 
anual dos artigos científicos indicou ‘6 em 2013’ (ANTUNES; KRONBAUER; KRUG, 
2013; CONCEIÇÃO; KRUG; VENSON, 2013; ILHA; KRUG, 2013; KRUG, 2013; KRUG; 
KRUG; CONCEIÇÃO, 2013; KRUG; KRUG; ILHA, 2013), ‘4 em 2014’ (CONCEIÇÃO et 
al., 2014; MEDEIROS et al., 2014; SILVA et al., 2014; TELLES; KRUG, 2014), ‘7 em 2015’ 
(CARAMÊS; SILVA; KRUG, 2015; CONCEIÇÃO et al., 2015; KRUG, 2015; KRUG; KRUG; 
MAZOCATTO, 2015; MARQUES et al., 2015; QUADROS, L.R. de et al., 2015; QUADROS, 
Z. de F. et al., 2015), ‘6 em 2016’ (CASSAROTTO, KRUG, 2016; KRUG et al., 2016a; KRUG 
et al., 2016b; KRUG et al., 2016c; KRUG et al., 2016d; SANTOS et al., 2016), ‘9 em 2017’ 
(KRUG, 2017a; KRUG 2017b; KRUG et al., 2017a; KRUG et al., 2017b; KRUG et al., 2017c; 
KRUG et al., 2017d; KRUG et al., 2017e; KRUG; KRUG; TELLES, 2017) e ‘10 em 2018’ 
(GONÇALVES et al., 2018; KRUG, 2018; KRUG et al., 2018a; KRUG et al., 2018b; KRUG 
et al., 2018c; KRUG et al., 2018d; KRUG et al., 2018e; KRUG et al., 2018f; KRUG; KRUG, 
2018; KRUG; KRUG; TELLES, 2018).  
Essa constatação da quantidade de artigos publicados está em consonância com o dito 
por Buriti (1999) de que, o processo de construção do conhecimento está diretamente ligado 
ao número de pesquisas desenvolvidas, embora seja necessário não somente realizá-las, mas 
também divulgá-las para que sejam utilizadas por outros pesquisadores.
Nesse cenário, sendo, então, o ex-GEPEF/UFSM, um grupo de estudos e pesquisas, até 
2015, ligado à dois pós-graduação (Educação e Educação Física) e, posteriormente a este ano, 
possuir vínculo com professores, ex-integrantes, mas associados como pesquisadores, tendo 
dois credenciados em programas de pós-graduação em duas Instituições de Ensino Superior 
(UFSC e UNICRUZ), consideramos pertinente, citarmos Afonso (2009, p.44) que afirma que, 
“[n]o Brasil, a Pós-Graduação, dentro das universidades, é quem responde por grande parte 
das investigações científicas do país, constituindo um dos vetores que permite a passagem da 
universidade da condição de apenas transmissora para também produtora de conhecimento”.
 Realizada a consideração, podemos inferir que, quantitativamente, a produção acadêmica 
do ex-GEPEF/UFSM, no período de 2013 a 2018, sobre Educação Física Escolar, apresentou 
um número elevado de artigos publicados.
  
3.2 A nominata das revistas com artigos publicados
Os 42 artigos científicos publicados da produção acadêmica do ex-GEPEF, no período 
de 2013 a 2018, sobre Educação Física Escolar, estão ‘distribuídos em 24 diferentes periódicos 
nacionais (23) e internacionais (1)’. As revistas e a quantidade de artigos publicados estão 
descritas na sequência: Querubim (10), Gestão Universitária (6), Didática Sistêmica (2), 
EFDeportes (2), Pensar a Prática (2), Práxis Educacional (1), Educação em Perspectiva (1), 













Olhar de Professor (1), Roteiro (1), Conexões (1), Educação & Linguagem (1), Holos (1), 
Temas em Educação (1), Di@logus (1), Triângulo (1), Revista Estudos Aplicados em Educação 
(1), Textura (1), Biomotriz (1), e-Mosaicos (1), Formação@Docente (1), Contemporânea de 
Educação (1), Quaestio (1), Interfaces da Educação (1) e Mackenzie de Educação Física e 
Esportes (1).
 Essa constatação está em consonância com o afirmado por Buriti (1999) e Pacheco 
(2003) de que, existem diversos meios de publicação científica e entre as diferentes formas 
de divulgação do conhecimento, existem os periódicos que, para esses autores, é o meio mais 
relevante de divulgação.
Entretanto, ainda constatamos que, as revistas ‘Querubim e Gestão Universitária’ foram 
os periódicos com ‘maior ocorrência de publicações’ com 10 e 6 artigos respectivamente. 
Justificamos a preferência por estas revistas, pelo fato de possuírem uma periodicidade mais 
rápida, isto é, a primeira quadrimestral e a segunda contínua, bem como, ambas, pertencem ao 
Sistema Qualis/Periódicos da CAPES, o que é, segundo Krug et al. (2009, p.11), “[...] de capital 
interesse para os professores e acadêmicos de Cursos de Mestrado e Doutorado”. Já, conforme 
Marques (2001), a Resolução CNE/CES n.1, de abril de 2001, estabelece normas visivelmente 
mais rígidas destinadas aos cursos de pós-graduação Stricto Sensu, onde os mesmos são sujeitos 
às exigências da autorização, reconhecimento e renovação de reconhecimento mediante 
avaliação, principalmente de sua produção científica.
Nesse contexto, podemos inferir que, aparentemente, a produção científica do ex-
GEPEF/UFSM, no período de 2013 a 2018, sobre Educação Física Escolar, foi divulgada em 
diversos periódicos nacionais e internacionais.
3.3 A procedência territorial das revistas com artigos publicados
Quanto à ‘procedência territorial’ das revistas com publicação de artigo científico pelo 
ex-GEPEF/UFSM, no período de 2013 a 2018, sobre Educação Física Escolar, inicialmente, 
observamos que, a ‘quase totalidade’ (40 de 42) eram ‘periódicos nacionais’ (Brasil) e 
‘poucos’ (2 de 42) eram ‘periódicos internacionais’, ou seja, da Argentina. Dos 40 periódicos 
nacionais a ‘maioria’ era da região ‘Sudeste’ (27) e a ‘minoria’ distribuídos entre as regiões 
‘Sul’ (8), ‘Nordeste’ (3) e ‘Centro-Oeste’ (2), sendo que, na região ‘Norte’ não houve nenhuma 
publicação. Entre os Estados brasileiros (10 no total) houve a predominância do Rio de Janeiro 
(12), Minas Gerais (9), Rio Grande do Sul (6) e São Paulo (5), seguindo-se Goiás (2), Paraíba 
(2), Bahia (1), Paraná (1), Santa Catarina (1) e Rio Grande do Norte (1).
Esta constatação de procedência territorial das revistas dos artigos científicos publicados 
pelo ex-GEPEF/UFSM, no período de 2013 a 2018, sobre Educação Física Escolar, está em 
consonância com o dito por Carneiro (2011) de que, as regiões Sudeste e Sul do país, por 
terem um grande número de programas de pós-graduação, universidades e grupos de pesquisas, 
têm maior investimento no âmbito acadêmico. Dessa forma, essas regiões, tendo em vista a 













distribuição econômica do Brasil, é de se esperar que, ao serem consideradas pólos científicos 
incrementados pelas políticas de pós-graduação, tenham também o maior número de periódicos 
científicos que as outras regiões do país.
Frente a esse cenário, podemos inferir que, aparentemente, a produção acadêmica do 
ex-GEPEF/UFSM, no período de 2013 a 2018, sobre Educação Física Escolar, foi divulgada 
em vários Estados brasileiros e nos principais centros do país em produção científica, ou seja, 
nas regiões Sudeste, Sul, Nordeste e Centro-Oeste.
3.4 O Qualis das revistas dos artigos publicados
 As publicações de artigos científicos da produção acadêmica do ex-GEPEF/UFSM, no 
período de 2013 a 2018, sobre Educação Física Escolar, nas revista de ‘estrato de qualidade 
intermediário e/ou médio do Qualis2 (B3; B2 e B1)’ compreenderam a ‘maioria’ (27 de 42) 
de toda a referida produção acadêmica. A sua distribuição concentrou-se no estrato B3 (17), 
seguido pelo estrato B2 (6) e pelo estrato B1 (4). Por outro lado, a ‘minoria’ (15 de 42) de toda 
a produção acadêmica está ‘dividida’ em um ‘estrato de qualidade menos elevado do Qualis 
(C; B5 e B4)’ com14 de 42 que, concentrou-se no estrato B4 (9), seguido pelo estrato B5 (4) e 
pelo estrato C (1) e um ‘estrato de qualidade mais elevado do Qualis (A2)’ com somente 1 de 
42 publicações.
 Diante desse cenário, achamos importante esclarecermos sobre o Qualis. Segundo 
Gomes e Colombo Júnior (2018, p.165), “[o] QUALIS configura-se um sistema de avaliação 
usado para classificar a produção científica dos programas de pós-graduação, definido peã 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal do Nível Superior do Ministério da Educação 
(CAPES/MEC) como sendo”:
[...] o conjunto de procedimentos utilizados pela Capes para estratificação da qualidade 
da produção intelectual dos programas de pós-graduação. Tal processo foi concebido 
para atender as necessidades específicas do sistema de avaliação e é baseado nas 
informações fornecidas por meio do aplicativo Coleta de Dados. Como resultado, 
disponibiliza uma lista com a classificação dos veículos utilizados pelos programas 
de pós-graduação para a divulgação da sua produção (CAPES, 2014, s.p., online apud 
GOMES, COLOMBO JÚNIOR, 2018, p.165-166).
 Conforme Gomes e Colombo Júnior (2018, p.166), “[o]s periódicos, uma vez registrados 
são classificados em estratos de qualidade do mais elevado, chamado A1, passando por A2, B1, 
B2, B3, B4, B5 até o menos elevado, chamado C. Esta avaliação é realizada pelas áreas do 
conhecimento e passa por processo de atualização. [...]”.
 Feito o esclarecimento, podemos inferir que, aparentemente, a produção acadêmica 
do ex-GEPEF/UFSM, no período de 2013 a 2018, sobre Educação Física Escolar, pode ser 
classificada em um estrato de qualidade intermediário e/ou médio do Qualis/CAPES.
2 Realizamos a consulta no site da Plataforma Sucupira (https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consulta/
coleta/veiculoPublicacaoQualis/listaConsultaGeralPeriodicos.jsf) utilizando a área da Educação, por que 
inicialmente, o GEPEF/UFSM pertencia ao Programa de Pós-Graduação em Educação da UFSM.













3.5 A procedência autoral dos artigos publicados e as instituições envolvidas
 A respeito da ‘procedência autoral’ dos artigos publicados, pertencentes à produção 
acadêmica do ex-GEPEF/UFSM, no período de 2013 a 2018, sobre Educação Física Escolar, 
observamos a seguinte ‘nominata individual’: 1º) KRUG, H.N. (42 autorias); 2º) KRUG, R. 
de R. (23 autorias); 3º) TELLES, C. (18 autorias); 4º) CONCEIÇÃO, V.J.S. da e KRUG, M. 
de R. (12 autorias cada um); 6º) FLORES, P.P. (7 autorias); 7º) KRUG, M.M. (5 autorias); 8º) 
FRASSON, J.S. (4 autorias); 9º) MEDEIROS, C. da R. e BOROWSKI, E.B.V. (3 autorias cada); 
11º) SILVA, D.O. da; CARAMÊS, A. de S.; ANTUNES, F.R. e ILHA, F.R. da S. (2 autorias 
cada); 15º) MARQUES, M.N.; QUADROS, L.R. de; CARDOSO, V.D.; MAZZOCATO, A.P.F.; 
WITTIZIRECKI, E.S.; QUADROS, Z. de F.; BLASIUS, J.; SANTOS, M. dos; CASAROTTO, 
V.J.; MARCHESAN JÚNIOR, M.; GONÇALVES, com 1 autoria cada).
 Ainda podemos destacar que, a ‘maioria’ (37) dos artigos publicados foram de ‘autoria 
coletiva’ (12 com 4 autores; 9 com 3 autores; 9 com 5 autores; 4 com 2 autores; 2 com 6 
autores; e, 1 com 7 autores) e, a ‘minoria’ (5) foram de ‘autoria individual’. Nesse contexto, 
citamos Carneiro (2011) que diz que, o movimento de autoria individual de artigos para a 
autoria coletiva, pode ter sido impulsionado pelos critérios estabelecidos pela Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) para avaliar os programas de pós-
graduação, dentre os quais, a maior integração de autores a grupos de pesquisa, assim como a 
elaboração de trabalhos em conjunto por orientadores e orientandos. Já, segundo Matos et al. 
(2013, p.134), “[c]om a intensificação da lógica de organização de grupos que oferecem suporte 
às diferentes linhas dos Programas de Pós-Graduação, as publicações coletivas passam a obter 
maior representatividade quantitativa com cenário acadêmico”.
 Também observamos, ao compararmos, nos artigos coletivos, os seus autores com a sua 
formação, constatamos que, os trabalhos foram publicados por autores em diferentes níveis de 
titulação: graduandos, graduados, especialistas, mestrandos, mestres, doutorandos e doutores.
 Quanto às ‘Instituições de Ensino Superior de pertencimento dos referidos autores’, 
verificamos a seguinte nominata: 1º) ‘Universidade do Extremo-Sul Catarinense/SC’ com 10 
autores; 2º) ‘Universidade Federal de Santa Maria/RS’ com 8 autores; 3º) ‘Universidade de 
Cruz Alta/RS’ com 7 autores; 4º) ‘Universidade Estadual de Maringá/PR’; ‘Universidade 
Federal de Pelotas/RS’; ‘Universidade Federal do Rio Grande do Sul/RS’; e, ‘Universidade 
do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul/RS’, todas com 1 autor cada uma. Nesse cenário, 
nos referimos a Feres (2010, p.142), que coloca que, o compartilhamento de conhecimento 
entre pesquisadores,
[...] permite somar os esforços individuais dos membros das comunidades científicas. 
Eles trocam continuamente informações com seus pares, emitindo-as para seus 
sucessores e/ou adquirindo-as de seus predecessores. Favorece ao produto (produção 
científica) e aos produtores (pesquisadores) a necessária visibilidade e possível 
credibilidade no meio social em que esse produto r produtores se inserem.













 Assim, nestas listagens de nominatas de autores (29) e Instituições de Ensino Superior 
(6), observamos que, logicamente o autor que possui mais autorias (KRUG, H.N.) é o ex-líder 
do ex-GEPEF/UFSM, seguido de dois ex-integrantes (KRUG, R. de R. e CONCEIÇÃO, V.J.S. 
da), mas atuais parceiros em programas de pós-graduação (UNICRUZ e UFSC antes UNESC). 
Nesse sentido, citamos Matos et al. (2013) que dizem que, as parcerias entre pesquisadores 
vinculados aos programas de pós-graduação e consequentemente à grupos de pesquisa têm 
fortalecido a produção acadêmica e científica das diversas áreas do conhecimento, em particular, 
a da Educação Física.
 Diante desse quadro, podemos inferir que, a procedência autoral da produção acadêmica 
do ex-GEPEF/UFSM, no período de 2013 a 2018, sobre Educação Física Escolar, está alicerçada 
em diversos pesquisadores, em diversas Instituições de Ensino Superior, que estão articulados 
formalmente (até 2015) e informalmente (após 2015) pelo referido grupo de estudos e pesquisas.
3.6 A metodologia de pesquisa empregada nos artigos publicados
 Ao considerarmos Telles e Krug (2014, p.3) que afirmam que, a metodologia de 
pesquisa manifesta “[...] a intencionalidade e os pressupostos teóricos dos pesquisadores [...]”, 
verificamos que, a ‘totalidade’ (42) dos artigos científicos pertencentes à produção acadêmica 
do ex-GEPEF/UFSM, no período de 2013 a 2018, sobre Educação Física Escolar, publicados 
em periódicos, tiveram como ‘metodologia de pesquisa’ a ‘abordagem qualitativa’. Segundo 
Santos (2006), a pesquisa qualitativa caracteriza-se pela subjetividade, já que se insere nas 
ciências sociais e busca compreender os fenômenos a partir de atitudes e sentidos que os agentes 
conferem às suas ações, com vista a construir um conhecimento intersubjetivo, descritivo e 
compreensivo.
 Nesse cenário, ainda verificamos que, a ‘maioria’ (36) classificam-se como ‘pesquisa 
de campo’ e, a ‘minoria’ (6) como ‘bibliográfica’. Nesse sentido, de acordo com Gonçalves 
(2001, p.7), “[a] pesquisa de campo é o tipo de pesquisa que pretende buscar a informação 
diretamente com a população pesquisada. Nesse caso, o pesquisador precisa ir ao espaço onde o 
fenômeno ocorre, ou ocorreu e reunir um conjunto de informações a serem documentadas [...]”. 
Já, pesquisa bibliográfica, conforme Gil (2002, p.44), “é desenvolvida com base em material 
já elaborado, constituído principalmente de livros, artigos científicos, periódicos e [...] com 
materiais disponibilizados na internet” que tratam de um determinado assunto. Além disso, 
Ferrari (1982) esclarece que, a pesquisa bibliográfica permitirá ao investigador uma visão geral 
das contribuições científicas de outros pesquisadores sobre determinado assunto, não permitindo 
que o rumo de uma pesquisa seja igual à outra.
 Ainda achamos necessário para melhor explicitarmos o cenário da metodologia de 
pesquisa empregada nos artigos publicados, apontarmos os ‘tipos de pesquisa’ utilizados. Foram 
agrupados da seguinte forma: qualitativa/descritiva/estudo de caso (13); qualitativa/estudo 
de caso (10); qualitativa/descritiva (6); qualitativa/bibliográfica (4); qualitativa/descritiva/













interpretativa (2); qualitativa/autobiográfica (2); qualitativa/estudo de caso etnográfico (2); 
qualitativa/explicativa/estudo de caso (1); qualitativa/descritiva/exploratória (1); e, qualitativa 
(1).
 A partir dessa exposição, podemos perceber que o ‘estudo de caso’ é o tipo mais 
usado (26) nas pesquisas do ex-GEPEF/UFSM, no período de 2013 a 2018, sobre Educação 
Física Escolar, sendo então, usado na ‘maioria’ dos artigos publicados. Entretanto, também 
percebemos a variação de metodologias nas pesquisas: descritiva; interpretativa; exploratória; 
autobiográfica; e, etnográfica.
 Frente a esse cenário, podemos inferir que, a metodologia de pesquisa utilizada nos artigos 
científicos, da produção acadêmica do ex-GEPEF/UFSM, no período de 2013 a 2018, sobre 
Educação Física Escolar, publicados em periódicos, em sua totalidade foram fundamentados na 
abordagem qualitativa, sendo o estudo de caso, o tipo mais usado.
3.7 O instrumento de pesquisa utilizado nos artigos publicados
 No que tange aos ‘instrumentos de coleta de dados’ utilizados pelos manuscritos 
estudados, identificamos que, a ‘entrevista’ (17) foi o mais empregado, seguido pelo 
‘questionário’ (10) e pelos ‘documentos’ (6). Ainda aparecem na sequência o ‘Teste de 
Associação Livre de Palavras’ (3), a ‘narrativa’, oral e escrita (2), a ‘observação participante 
e o diário de campo’ (2) e a ‘observação e entrevista’ (1). Diante desse cenário, podemos 
perceber que, a ‘quase totalidade’ (32) dos estudos fundamentou-se, restritivamente, ‘apenas 
aos depoimentos dos sujeitos colaboradores’. Nesse sentido, mencionamos André (2010, 
p.179) que alerta que, é “necessário dar um passo além, aprofundar as análises e interpretações, 
de modo que se possa gerar um conhecimento mais abrangente e consistente”.
Diante desse quadro, podemos inferir que, o instrumento de pesquisa mais utilizado nos 
artigos publicados em periódicos pertencentes à produção acadêmica do ex-GEPEF/UFSM, no 
período de 2013 a 2018, sobre Educação Física Escolar, foi a entrevista, mas também foram 
empregados outros instrumentos, tais como o questionário.
3.8 A forma de interpretação das informações coletadas utilizada nos artigos publicados
 Relativamente ‘a forma de interpretação das informações’ utilizadas pelos manuscritos 
estudados, verificamos que, a ‘análise de conteúdo’ (32) foi a mais empregada, seguido pela 
‘análise documental’ (6), pela ‘teorização’ (2) e pela ‘análise interpretativa’ (2). Segundo 
Bardin (1977, p.42), análise de conteúdo é definida como um:
[...] conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter, por procedimentos 
sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens, indicadores 
(quantitativos ou não) que permitam a inferência de conhecimentos relativos às 
condições de produção/recepção (variáveis inferidas) destas mensagens.













Já, análise documental, de acordo com Lankshear e Knobel (2008), é baseada em 
documentos e constrói interpretações para identificar significados.
Frente a esse quadro, podemos inferir que, a forma de interpretação das informações 
coletadas mais utilizada nos artigos publicados em periódicos pertencentes à produção 
acadêmica do ex-GEPEF/UFSM, no período de 2013 a 2018, sobre Educação Física Escolar, 
foi à análise de conteúdo, mas também foram empregadas outras formas, tais como a análise 
documental, a teorização e a análise interpretativa.
3.9 Os sujeitos (colaboradores) participantes dos artigos publicados
 Quanto aos ‘sujeitos (colaboradores) participantes das pesquisas’ publicadas, 
constatamos que, os ‘professores de Educação Física’ (27) foram os mais procurados, seguido 
pelos ‘professores unidocentes’ (4). Ainda aparecem na sequência os ‘gestores escolares’ (2), 
os ‘acadêmicos de Educação Física e professores de Educação Física’ (2), os ‘professores 
de Educação Física e alunos de Educação Física’ (1) e os ‘alunos de Educação Física’ (1). 
Diante desse cenário, podemos perceber que, a ‘maioria’ (27) dos estudos fundamentou-se, 
restritivamente, ‘apenas na colaboração dos professores de Educação Física’. 
Diante desse quadro, podemos inferir que, os sujeitos (colaboradores) nos artigos 
publicados em periódicos pertencentes à produção acadêmica do ex-GEPEF/UFSM, no período 
de 2013 a 2018, sobre Educação Física Escolar, foram, na maioria das vezes, os próprios 
professores de Educação Física.
 
3.10 As temáticas abordadas nos artigos publicados
 Em relação às ‘temáticas’ abordadas nos artigos publicados pelo ex-GEPEF/UFSM, 
no período de 2013 a 2018, verificamos a seguinte listagem: 1º) ‘Prática Pedagógica’ em 10 
artigos; 2º) Trabalho Docente em 7 artigos; 3º) Carreira Docente em 6 artigos; 4º) Atividades 
Circenses; Inclusão; Saberes Docentes; Representações Sociais; Profissão Docente; e, Desafios 
Docentes em 2 artigos cada uma; 10º) Identização Docente; Construção do Conhecimento; 
Cultura; Ser Professor; Marcas Docentes; Trajetória Formativa; e, Reconhecimento Profissional 
com um artigo cada um.
 Assim, podemos perceber que, os 42 artigos publicados pelo ex-GEPEF/UFSM, no 
período de 2013 a 2018, sobre Educação Física Escolar, ‘abordaram variadas temáticas’ 
(16 diferentes), sendo que, a ‘mais pesquisada foi à prática pedagógica dos professores de 
Educação Física’. Nesse cenário, Krug e Krug (2018) destacam que, a prática pedagógica dos 
professores de Educação Física na escola é uma tarefa bastante complexa e, de um modo geral, 
apresenta muitos e velhos problemas, porém, sempre aparecem novas questões. Nesse sentido, 
tornam-se indispensáveis que se tenham pesquisas sobre esta temática, entretanto, quiçá, 
mais indispensável ainda é a publicação de tais pesquisas, de modo a socializar os resultados 













encontrados e contribuir com a área da Educação Física.
Ao visualizarmos esse quadro, podemos inferir que, as temáticas abordadas nos artigos 
publicados em periódicos pertencentes à produção acadêmica do ex-GEPEF/UFSM, no período 
de 2013 a 2018, sobre Educação Física Escolar, foram as mais variadas, mas a prática pedagógica 
dos professores de EF foi a mais pesquisada.
4 AS CONSIDERAÇÕES FINAIS: as regularidades e as tendências 
 
Inicialmente, é preciso ressaltar que, não são os números em termos quantitativos da 
produção acadêmica estudada que merecem ou não destaque, e, sim, a divulgação da trajetória 
de um grupo de pessoas envolvidas em pesquisa e produção de conhecimento, neste caso, 
sobre a temática em específico, ou seja, a Educação Física Escolar. Também, não queremos 
aqui destacar a qualidade desta produção. Nesse sentido, nos referimos à André et al. (1999) 
que coloca que, a quantidade de pesquisas necessariamente não está ligada à qualidade destas 
mesmas pesquisas. Mas, então, o que queremos destacar?
 Respondendo a esta pergunta, apontamos que, para além da quantidade e/ou qualidade 
da produção acadêmica estudada, “há a necessidade de uma reflexão sobre as contribuições 
destas pesquisas para o progresso da área de estudo” (KRUG et al., 2009, p.2). Assim sendo, 
podemos chamar ao cenário Buriti (1999) que explica que, a produção científica é um processo 
contínuo, em que não existe um produto terminado, isto é, ela está constantemente em ampliação 
e re-elaboração de suas teorias que são testadas sob os mais diferentes momentos e situações, 
com o objetivo de descobrir novos conhecimentos. Já, Pacheco (2003, p.26) entende que,
[o] pesquisador, ao divulgar seu trabalho, além de contribuir para o avanço do 
conhecimento na área e de tornar acessíveis as informações produzidas, submete à 
críticas suas idéias, métodos e descobertas. Ainda, estimula a reflexão sobre o que 
divulga, propiciando o nascimento de interesses renovados e a continuidade do 
processo investigativo.
 Diante destas premissas anteriormente colocadas e, a partir da análise global dos 
resultados da produção acadêmica dos artigos científicos publicados em periódicos, no período 
de 2013 a 2018, pelo ex-GEPEF/UFSM, sobre Educação Física Escolar, permitiu-nos identificar, 
em primeiro lugar, a existência de ‘regularidades’ e, em segundo lugar, a também existência de 
‘tendências’.
 Quanto às ‘regularidades’, identificamos a existência, à grosso modo, de ‘dois 
patamares’ da produção acadêmica dos artigos científicos publicados em periódicos, no período 
de 2013 a 2018, pelo ex-GEPEF/UFSM, sobre Educação Física Escolar.
 O ‘primeiro patamar das regularidades’ corresponde à ‘intensa produção de artigos 
científicos e sua conseqüente publicação em periódicos nacionais’ (42 artigos), fato este 
ocorrido, tanto no período de 2013 à 2015 (17 artigos) quando da extinção oficial do grupo, 
quanto de 2016 à 2018 (25 artigos) com a continuidade de alguns de seus ex-integrantes 













enquanto um grupo informal, inclusive tendo uma diferença de 8 artigos em relação ao período 
anterior.  
 O ‘segundo patamar das regularidades’ corresponde ao ‘mapeamento realizado que 
identifica alguns indicadores da referida produção’. Foram eles: a) ‘2017 e 2018 foram 
os anos de maior produção’ (19 artigos publicados); b) ‘a produção foi divulgada em 25 
diferentes periódicos nacionais (24) e internacionais (1)’; c) ‘as revistas Querubim e Gestão 
Universitária foram as com maior ocorrência de publicações’ (16 artigos); d) ‘a maioria dos 
artigos foram publicados em periódicos da Região Sudeste do país (27)’; e) ‘a maioria (27) 
dos artigos publicados foram em periódicos com um estrato de qualidade intermediário e/
ou médio do Qualis/Capes (B3; B2; B1)’; f) ‘a maioria (37) dos artigos publicados foram de 
autoria coletiva’; g) ‘29 diferentes autores de 6 Instituições de Ensino Superior estiveram 
envolvidos nos 42 artigos publicados’; h) ‘a totalidade (42) dos artigos publicados adotou 
a abordagem qualitativa enquanto pressuposto metodológico’; i) ‘a entrevista (17) e o 
questionário (10) foram os instrumentos de pesquisa mais usados nos artigos publicados’; 
j) ‘a maioria (32) dos artigos publicados tiveram a análise de conteúdo como forma de 
interpretação das informações coletadas’; k) ‘os professores de Educação Física foram os 
sujeitos participantes da maioria (27) dos artigos publicados’; e, l) ‘a prática pedagógica dos 
professores de Educação Física foi a temática mais pesquisada nos artigos publicados (10)’. 
 Quanto às ‘tendências’, isto é, ‘as perspectivas futuras’ de produção acadêmica do ex-
GEPEF/UFSM, identificamos a existência, à grosso modo, de apenas ‘um patamar’. Esse está 
relacionado a uma ‘reflexão sobre a sua própria existência informal’, pois, os últimos dois anos 
(2017-2018) demonstraram uma tendência de colaboração entre somente quatro pesquisadores 
ligados a três universidades, derivado de interesses e necessidades profissionais e pessoais 
dos interessados. Assim sendo, é chegado o momento de encerrarmos a aproximação informal 
dos ex-membros do ex-GEPEF/UFSM, partindo historicamente para o final de uma história 
profissional que deixou marcas profissionais e pessoais. Nesse sentido, é necessário salientar 
que, o surgimento de novos grupos é um importante fator de desenvolvimento profissional dos 
professores, tanto do Ensino Superior quanto da Educação Básica, pois procuram aprender mais 
acerca da profissão professor, incluindo as variadas dimensões que esta envolve. 
 Para finalizar, destacamos Buriti (1999) que afirma que a produção científica é um 
processo de construção contínuo, em que não existe um produto terminado, isto é, ela está 
constantemente em ampliação e re-elaboração de suas teorias que são testadas sob os mais 
diferentes momentos e situações, com o objetivo de descobrir novos conhecimentos.
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RESUMO
Contextualização: A evolução técnica-tática de atletas 
esportivos depende de informações sistematizadas 
para seu desenvolvimento. Estudos do desempenho 
dos fundamentos no voleibol são realizados apenas 
em equipes de alto nível. Objetivo: A meta deste 
estudo foi analisar o perfil qualitativo da execução 
dos fundamentos no voleibol em jogos escolares. 
Métodos: Analisou-se as partidas finais de uma 
competição escolar no interior de Minas Gerais, que 
foram gravadas em filmadora digital, sendo analisada 
em ecrã de notebook de 14’. Avaliou a performance do 
saque, recepção do saque, levantamento e ataque por 
meio de parâmetros específicos para cada fundamento. 
Resultados: Os resultados mostraram que o saque 
tipo tênis foi o mais usado identificando baixo índice 
de ponto e sendo predominantemente recebido de 
manchete. Os levantamentos foram priorizados com 
ações na rede em toque apoiado no chão e de frente 
para seu objetivo, obtendo o maior scout técnico entre 
os demais fundamentos. O ataque foi caracterizado por 
poucas cortadas e em trajetória ascendente alcançando 
baixa eficácia de ponto. Os saques e as recepções 
mostraram maiores ocorrências na posição seis, tendo 
as recepções enviadas a posição três, onde realizavam 
a maioria dos levantamentos. A maior parte das 
ações de ataque foram executadas na posição quatro. 
Conclusão: Conclui-se que nos Jogos Escolares 
de Rio Pomba, os levantamentos exibiram maiores 
índices de performance apesar das limitações técnicas, 
sendo sugerido aprimorar o desempenho técnico dos 
fundamentos afim de possibilitar a evolução tática 
situacional no jogo.
Palavras-chave: Gesto técnico. Desempenho. 
Levantamento. Voleibol de base.
ABSTRACT
Contextualization: The technical-tactical evolution of 
sports athletes depends on systematized information 
for their development. Studies of the performance of 
fundamentals in volleyball are conducted only in high-
level teams. Objective: The aim of this study was to 
analyze the qualitative profile of the execution of the 
fundamentals in school game’s volleyball. Methods: 
It analyzed the final matches of a school competition 
in Minas Gerais, which were recorded on a digital 
camcorder, being analyzed in a 14 ‘notebook screen. 
It evaluated the performance of the service, reception 
of the service, setting and attack by means of specific 
parameters for each fundamental. Results: The results 
showed that the tennis type service was the most used 
identifying low point index and being predominantly 
received from the forearm pass. The setting were 
prioritized with actions on the net in touch supported on 
the ground and facing their goal, obtaining the greatest 
technical scout among the other fundamentals. The 
attack was characterized by a few cut and ascending 
trajectory reaching low point efficiency. Servings and 
receptions showed greater occurrences in position 
six, with receptions sent to position three, where they 
performed the majority of settings. Most of the attack 
actions were performed in position four. Conclusion: It 
was concluded that in the School Games of Rio Pomba, 
the settings showed higher performance indices despite 
the technical limitations, being suggested to improve 
the technical performance of the fundamentals in order 
to enable the situational tactical evolution in the game.
Keywords: Technical Gesture. Performance. Setting. 
Base Volleyball.
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O voleibol é um dos esportes mais praticados no mundial, possuindo 15,3 milhões 
de praticantes no Brasil e sendo o segundo esporte da preferência nacional (CIESLA et al., 
2015; FAGUNDES; RIBAS, 2017). O sucesso das equipes brasileiras vem estimulando o 
aumento da prática e da realização de competições no voleibol escolar. Os Jogos Escolares 
de Rio Pomba (JERP) é uma competição municipal fruto desta evolução, que classifica seu 
vencedor para os Jogos Escolares de Minas Gerais (JEMG). Realizado pelo Governo Estadual, 
o JEMG tem a participação de 160 mil atletas oriundos de 853 municípios (JEMG, 2017). As 
equipes de voleibol escolar necessitam de conhecimentos específicos de suas performances 
para implementar treinamentos adequados ao seu desenvolvimento competitivo, porém, este 
tema é mais estudado em equipes de alto rendimento.
O padrão do jogo de voleibol é caracterizado por aspectos específicos das competições 
e do nível dos atletas (PALAO et al., 2009), sendo os fundamentos básicos compreendidos em 
sua sequência situacional de ocorrência no jogo como saque, recepção do saque, levantamento 
e ataque (Complexo I ou out-side) ou bloqueio, defesa, levantamento e ataque (Complexo II ou 
transition) (PALAO et al., 2004; MARCELINO et al., 2010; COSTA et al., 2016). Pesquisas 
têm sido realizadas para analisar a performance dos complexos I e II nas ações ofensivas 
(MATIAS; GRECO, 2011; COSTA et al., 2016; SÁNCHEZ-MORENO et al., 2018), do tipo 
de saque utilizado (PALAO et al., 2009), do tipo e tempo de ataques (COSTA et al., 2011) e 
da diferença entre ataque masculino e feminino (PALAO et al., 2004) em jogos de alto nível, 
contudo, estudos em jogos de nível escolar não são desenvolvidos.
O voleibol é um esporte de alta complexidade que demanda grande aptidão física, técnica 
e tática, referindo exigir muita habilidade e precisão no desempenho de seus fundamentos 
(FRANCO; FRANCO, 2007), onde a performance técnica-tática dos fundamentos na situação 
de jogo determina a conquista de uma vitória (PORATH et al., 2016). Lopes et al. (2016) 
relacionaram a tomada de decisão, mas não a performance, na ação do saque, recepção e 
levantamento em nível escolar, todavia, executaram essas análises em sessões de treinos e não 
durante um jogo.
Investigações científicas de jogos do voleibol são direcionadas quase exclusivamente 
às equipes de elite, subestimando a riqueza de informações obtidas em competições escolares. 
A sistematização dos resultados da performance de atletas é fundamental para sua evolução no 
esporte. Um estudo recente buscou identificar os tópicos mais debatidos na área de voleibol 
na América Latina e Caribe e verificou que apenas 3,2% dos artigos eram destinados ao tema 
“Iniciação Esportiva e Categoria de Base” (MORAES et al., 2018), o que ratifica a necessidade 
de estudos em jogos de nível escolar. Neste sentido, o presente estudo teve por meta analisar o 
perfil qualitativo da execução dos fundamentos do voleibol em jogos escolares.
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A presente investigação foi perfomada pelos membros do Grupo de Pesquisa “Ciência 
do Movimento Humano” do Núcleo de Educação Física do Departamento Acadêmico de 
Educação do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sudeste de Minas Gerais 
(IF Sudeste MG) Campus Rio Pomba.
As avaliações dos parâmetros investigados foram desenvolvidas após aprovação do 
Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos do IF Sudeste MG, aprovada sob o parecer: 
1.953.631. O grupo de trabalho registrou e arquivou as imagens dos jogos, disponibilizando-as 
após a assinatura do termo de sigilo da identidade dos atletas. 
2.1 Amostra
A amostra deste estudo foram às partidas de voleibol em nível escolar de iniciação 
esportiva na competição dos Jogos Escolares de Rio Pomba – MG (JERP) entre as equipes do 
IF Sudeste MG e da Escola Estadual Prof. José Borges de Moraes. O JERP é uma competição 
classificatória para os Jogos Escolares de Minas Gerais (JEMG) que ocorreu em março de 2017, 
onde foram avaliadas duas partidas finais da categoria masculina sub-17 (Módulo II) disputadas 
em melhor de 3 sets.
2.2 Instrumentos
Gravou as partidas em filmadora digital (SONY Handycam HDR-PJ380) situando-a 
atrás da zona de defesa e registrando toda a quadra de jogo. As imagens foram analisadas no 
software Adobe® Premiere® Pro empregando uma ecrã de notebook 14 polegadas. Logo após 
treinamento para avaliar os parâmetros estudados, o pesquisador responsável pela pesquisa 
realizou todas as leituras das partidas. Identificou características específicas dos fundamentos 
saque, recepção do saque, levantamento e ataque realizados nos jogos, sendo analisados por 
meio de scout técnico adaptado (CALIXTO, 2016).
2.3 Análise do Saque
Avaliando os vídeos das partidas, o pesquisador identificou o tipo de saque realizado (por 
baixo, tipo tênis, viagem flutuante ou viagem potente), a função do atleta que sacou (atacante ou 
levantador), a posição onde a bola foi sacada na quadra adversária (P1, P2, P3, P4, P5 ou P6), bem 
como o scout técnico do saque (0 ponto: saque errado gerando ponto ao adversário; 1 ponto: saque 
em que a recepção possibilitou realizar um levantamento; 2 pontos: saque em que a recepção não 
possibilitou realizar um levantamento, mas a bola continua em jogo; e 3 pontos: ace/ saque que 
proporcionou ponto a equipe sacadora).
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2.4 Análise da Recepção do Saque
Após a realização de cada saque, avaliou o fundamento utilizado para receber o saque 
(manchete, toque, pé ou outros fundamentos), a função do receptor (atacante ou levantador), o 
scout técnico da recepção do saque (0 ponto: erro na recepção que gerou ponto ao adversário; 
1 ponto: recepção que devolveu a bola diretamente para quadra adversária ou impossibilitou 
levantador tocar na bola; 2 pontos: recepção que dificultou o levantamento para ataque de sua 
equipe; e 3 pontos: recepção que possibilitou a realização de todos os tipos de levantamentos). 
Também foram avaliados e correlacionados à recepção, o tipo de saque recebido e a posição em 
que bola foi recebida.
2.5 Análise do Levantamento
Identificou a posição em que ocorreram os levantamentos (P1, P2, P3, P4, P5 ou P6), qual 
o atleta que realizou o levantamento (levantador: da rede no sistema 4x2, do fundo no sistema 4x2, 
da infiltração no sistema 5x1 ou outros atletas), fundamento executado no levantamento (toque 
com suspensão, toque apoiado no solo, manchete ou outros fundamentos), direção para onde a 
bola foi levantada (para frente, para trás ou lateralmente), posição para onde a bola foi levantada 
(P2, P3, P4, fundo ou erro de levantamento), além do scout técnico do levantamento (0 ponto: 
erro de levantamento gerando ponto ao adversário; 1 ponto: levantamento que não possibilitou um 
ataque; 2 pontos: levantamento que possibilitou cortada para colocar a bola em jogo; e 3 pontos: 
levantamento que possibilita um ataque perfeito).
2.6 Análise do Ataque
 O fundamento do ataque foi avaliado pela identificação do gesto técnico realizado para 
enviar a bola para quadra adversária (cortada, largada ou outros fundamentos), posição onde ocorreu 
o ataque (P2, P3, P4 e fundo), trajetória da bola enviada ao adversário (ascendente, descendente 
ou retilínea), direção da bola atacada (paralela, diagonal ou centralizada), além do scout técnico do 
ataque (0 ponto: erro de ataque acarretando ponto ao adversário; 1 ponto: ataque que possibilitou 
fácil defesa ou bloqueio do adversário; 2 pontos: ataque que demandou defesa difícil do adversário; 
e 3 pontos: ataque que culminou com ponto à sua equipe).
2.7 Análise Estatística
Inicialmente os dados foram avaliados empregando estatística descritiva e exibidos por meio 
de medidas de frequências. Para a análise bivariada, após o teste de normalidade (Kolmogorov-
Smirnov), os dados foram avaliados por análise de variância (ANOVA) para o parâmetro 
independente scout entre os fundamentos e teste de correlação de Pearson para determinar a relação 
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entre os fundamentos. Para as análises dos dados utilizou-se o software Sigma Stat 3.0 (Systat 
Software Inc.), empregando o nível de significância de p < 0,05.
3 RESULTADOS
O presente estudo analisou 2 jogos masculinos finais da competição JERP, onde foram 
avaliados em 4 sets os parâmetros qualitativos de 185 saques, 143 recepções de saque, 221 
levantamentos e 248 ataques.
Na tabela 1 observa-se os resultados das avaliações do saque e recepção do saque. 
Verificou-se que o saque tipo tênis foi o de maior ocorrência com 85,3%, seguido do saque 
viagem flutuante (12,5%). Quando analisado a função que o sacador exercia dentro de quadra 
76,1% dos saques foram realizados por atacantes. 
Mensurando a prevalência dos pontos do scout técnico do saque, identificou-se que o 
scout com 1 ponto predominou com 53,2%, seguido do scout com 0 ponto (20,7%), 2 pontos 
(13,6%) e 3 pontos (12,5%%). 
Analisando os desempenhos da recepção do saque quanto ao tipo de saque recebido 
observou-se a predominância de 83,9% de recepção após o saque tipo tênis, seguida da recepção 
do saque viagem flutuante (14,0%). Extraindo os dados referentes à função do recebedor em 
quadra, 84,6% eram atacantes e verificando não haver líbero nas equipes avaliadas. Quanto ao 
fundamento utilizado na recepção do saque, a manchete apresentou-se prevalentemente com 
71,3% de ocorrência, seguida do toque (25,9%).
Para a análise qualitativa do scout técnico da recepção do saque foi verificado que o 
scout com 3 pontos (32,4%) e o com 1 ponto (30,3%) predominaram na recepção de saque, 
seguido do scout com 2 pontos (21,4%) e 0 ponto (15,9%).
Tabela 1 - Parâmetros qualitativos dos fundamentos saque e recepção do saque
Variáveis dos Fundamentos Saque (n=184) Recepção do Saque (n=143)
Tipo de saque
Por baixo 2,2 (1,0-4,3) 2,1 (0,0-4,5)
Tênis 85,3 (80,2-90,4) 83,9 (77,9-89,9)
Viagem Flutuante 12,5 (7,7-17,3) 14,0 (8,3-19,7)
Viagem Potente 0,0 0,0
Função do atleta
Atacante 76,1 (69,9-82,3) 84,6 (78,7-90,5)
Levantador 23,9 (17,7-30,1) 15,4 (9,5-21,3)
Fundamento usado na recepção do saque
Manchete NA 71,3 (63,9-78,7)
Toque NA 25,9 (18,7-33,1)
Pé NA 0,7 (0,0-2,1)
Outros NA 2,1 (0,0-4,5)
Scout técnico do fundamento
0 20,7 (14,8-26,6) 15,9 (9,9-21,9)
1 53,2 (46,0-60,4) 30,3 (22,8-37,8)
2 13,6 (8,6-18,6) 21,4 (14,7-28,1)
3 12,5 (7,7-17,3) 32,4 (24,8-40,0)
Dados em % de fundamentos realizados e IC95% (inferior-superior). NA: não se aplica.
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Analisando a execução dos levantamentos, a Tabela 2 exibe os resultados das 221 ações 
de levantamentos executadas nos jogos. A respeito do atleta que executou o levantamento, 74,2% 
foram levantadores na rede, 19,5% levantadores da infiltração e 6,3% levantadores no fundo. 
Observou-se também o predomínio do toque apoiado nas ações dos levantamentos (68,3%), 
seguidas da manchete (21,3%) e do toque em suspensão (8,1%). Ainda identificou-se que a 
direção do levantamento ocorreu mais para frente (62,9%) em detrimento de levantamentos 
lateralmente (20,8%) e para trás (16,3%).
Na avaliação do perfil do scout técnico do levantamento, verificou-se que o scout com 1 
ponto (40,3%) e com 2 pontos (35,7%) predominaram sobre os demais.
Tabela 2 - Parâmetros qualitativos do fundamento do levantamento (n=221)
Variáveis dos Fundamentos Percentual de Execução
Atleta quem realizou o levantamento
Levantador na rede 74,2 (68,4-80,0)
Levantador no fundo 6,3 (3,1-9,5)
Levantador da infiltração 19,5 (14,3-24,7)
Outros 0,0
Fundamento executado no levantamento
Toque em suspensão 8,1 (4,5-11,7)
Toque apoiado 68,3 (62,2-74,4)
Manchete 21,3 (15,9-26,7)
Outros 2,3 (0,3-4,3)
Direção para onde a bola foi levantada
Para frente 62,9 (56,5-69,3)
Para trás 16,3 (11,4-21,2)
Lateralmente 20,8 (15,4-26,2)





Dados em % de fundamentos realizados e Intervalo de Confiança de 95% (inferior-superior).
A Tabela 3 exibe os resultados da avaliação qualitativa do ataque, onde foram averiguadas 
248 ações. Observou-se que 40,7% das ações de enviar a bola à quadra adversária ocorreram 
por outros fundamentos, onde 38,3% foi por meio de uma cortada e 21,0% por lagadas.
A predominância da trajetória da bola atacada foi ascendente (71,4%), tendo apenas 
19,4% de trajetória descendente. Já quanto a direção da bola atacada, o ataque em diagonal 
exibiu maior incidência (37,5%), seguido pelo ataque na paralela (31,9%) e no centro (30,6%).
Na avaliação qualitativa do ataque por meio do scout técnico prevaleceu o scout com 
1 ponto (49,6%), seguidos pelos scouts com 2 pontos (22,6%), 3 pontos (17,7%) e 0 ponto 
(10,1%).
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Tabela 3 - Parâmetros qualitativos do fundamento do ataque (n=248)
Variáveis dos Fundamentos Percentual de Execução
Fundamento realizado no ataque
Largada 21,0 (15,9-26,1)
Cortada 38,3 (32,2-44,4)
Sem ataque 40,7 (34,6-46,8)













Dados em % de fundamentos realizados e Intervalo de Confiança de 95% (inferior-superior).
A Figura 1 mostra a distribuição das posições na quadra e incidência dos fundamentos. 
A Figura 1A expõe a incidência de saque e recepções, observando que na posição 6 (P6: 39,9%) 
ocorre o maior percentual das ações. Analisando a incidência de ações nas zonas da quadra, 
verifica-se que a zona de defesa apresenta maior frequência com 78,4%. Em relação a direção, 
o centro da quadra predomina a incidência de ações (44,7%) comparado à esquerda (34,3%) e 
à direita (21%).
A Figura 1B exibe a posição dos levantamentos, indicando que a posição 3 (P3: 69,7%) 
tem o maior índice de ações. Por zona, identifica-se uma maior ocorrência no ataque (83,7%) 
quando comparado a defesa (16,3%). Já em relação a direção, o centro da quadra apresenta 
79,7% das ações prevalecendo sobre as demais.
A Figura 1C mostra a posição para onde o levantamento foi executado. Sobressaem a 
zona de ataque (88,2%), as posições P4 (45,7%) e P2 (30,3%). Já a Figura 1D revela a frequência 
da execução do ataque por posições. Obversa que aconteceram 91,5% dos ataques na zona do 
ataque, com predominância da posição P4 (42,3%) sobre as posições P2 (25,8%) e P3 (23,4%).
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Figura 1 - Distribuição da incidência dos fundamentos nas posições da quadra 
           Valores expressos em percentuais.
A Figura 2 expressam os valores médios do scout técnico dos fundamentos avaliados. 
O levantamento foi o fundamento que apresentou melhor scout técnico comparado aos outros 
(1,82±0,74), exibindo maior estatisticamente (P<0,05) que o saque (1,18±1,09) e o ataque 
(1,40±0,96). A recepção do saque (1,70±1,09) apresentou-se maior quando comparada ao 
saque. Não identificou diferença significativa (P>0,05) entre os scouts do ataque e do saque.
Figura 2 - Scout técnico dos fundamentos saque, recepção do saque, levantamento e ataque. 
                     Valores expressos em Média±DP. Médias entre fundamentos seguidos da mesma letra 
                     não diferem  pelo teste de Dunn’s a nível de 5% de probabilidade.
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Adicionalmente, este estudo realizou uma análise da correlação entre os resultados dos 
scouts técnicos dos fundamentos. Observou-se correlação inversa e forte entre os valores do 
scout do saque e da recepção do saque (ρ=-0,737 e p<0,001). Também verificou-se correlação 
direta e fraca entre os valores do scout da recepção com o do levantamento (ρ=0,245 e p=0,01).
4 DISCUSSÃO
Os principais resultados do presente estudo foi observar que o saque tipo tênis é o mais 
realizado, tendo maior incidência de queda na posição P6 e obtendo um scout médio de 1,18 
pontos. As recepções do saque ocorrem basicamente de manchete por jogadores atacantes nas 
posições da zona de defesa alcançando um scout médio de 1,70 pontos. Os levantamentos são 
realizados predominantemente com apoio no chão por jogadores da rede que enviam a maioria 
das bolas para posição 4 atingindo um scout médio de 1,82 pontos. Já a maioria das ações de 
ataque são realizadas por outros fundamentos que não sejam cortada ou largada com trajetória 
ascendente obtendo um scout médio de 1,40 pontos. Ainda verificou-se uma correlação inversa 
e forte entre o saque e a recepção do saque, como também uma correlação direta e fraca entre a 
recepção do saque e o levantamento.
O saque tipo tênis foi aquele que exibiu maior frequência nos jogos avaliados por este 
estudo (85,3%). Estes resultados corroboram aos achados de outro autor que verificou em jogos 
de equipes femininas infanto-juvenis (sub17) uma frequência do saque tipo tênis de 80,5% dos 
saques realizados (GOUVEA, 2005). A grande superioridade da execução do saque apoiado 
no chão (saque tipo tênis) caracteriza o nível de iniciação esportiva que os atletas destas 
equipes se encontram, em razão desse saque exibir menor complexidade em sua execução, e 
consequentemente, oferecer menor dificuldade à equipe adversária realizar a recepção.
Os resultados do scout técnico do saque reforçam a fragilidade do saque tipo tênis 
em obter um ponto no voleibol masculino mesmo em categorias escolares. Verificou-se nos 
resultados deste estudo que o saque tipo tênis foi o de maior ocorrência proporcionando um 
scout médio de apenas 1,18 pontos, sendo o menor scout entre os fundamentos analisados. 
Segundo Machado et al. (2016), a efetividade e eficácia na execução do saque possibilita que 
uma equipe vença uma partida, bem como conquiste as melhores posições em uma competição. 
Neste contexto, Costa et al. (2011) afirmam que atualmente no voleibol masculino de alto 
rendimento o saque tipo tênis encontra-se em extinção, por não promover grande efeito sobre 
a recepção adversária.
O saque é o único fundamento no voleibol que o atleta possui o domínio da bola sem 
interferências anteriores, sendo que um bom serviço depende exclusivamente da habilidade 
técnica do atleta (MACHADO et al., 2016; HOFMAN; FONSECA, 2017). Os saques forçados 
como os viagens potentes e flutuantes exibem maiores dificuldades em suas execuções, contudo, 
por serem iniciados com a bola em domínio do atleta, torna-se mais viável de obter efetividade. 
Estudos anteriores permitem inferir que o saque adversário potente e a recepção com baixos 
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níveis de eficácia reduzem as possibilidades de sua equipe pontuar no ataque (PALAO et al., 
2004; COSTA et al., 2011). 
Os resultados deste estudo relatam um baixo índice de saques viagens flutuantes 
(12,5%) e nenhuma realização do saque viagem potente. Tais achados ratificam que os atletas 
participantes das equipes avaliadas encontram no nível iniciante e obtém baixa efetividade na 
conquista de um ponto por meio do saque. Isto sugere a necessidade de implementar seções de 
treinamentos de saque, bem como elevar alguns parâmetros físicos como força e potência de 
membros superiores para melhorar a efetividade do saque.
Os resultados das avaliações qualitativas da recepção do saque mostram que a manchete 
foi o fundamento mais realizado na recepção (71,3%), sendo que os scouts de saque exibirem 
baixos índices de efetividade. Para receber saques menos potentes sugere-se a realização do 
toque em razão do maior domínio da bola no ato de amortece-la e direcioná-la para o levantador 
(FRANCO; FRANCO, 2007). Todavia, os resultados deste estudo demonstram que apenas 
25,9% das recepções ocorreram com o toque reduzindo as possibilidades de maior sucesso em 
seu objetivo. Tais resultados podem ser justificado pelo nível técnicos dos atletas participantes, 
que por não dominarem muito bem os fundamentos evitam a realização do toque por terem receio 
do erro, como também do risco de lesões de dedos ao rebater a bola (FRANCO; FRANCO, 
2007). Além do mais, a baixa habilidade técnica na realização do toque ainda interfere na 
tomada de decisão de qual fundamento realizar quando se compara a atletas com melhor nível 
técnico (LOPES et al., 2016).
A recepção do saque de boa qualidade na mão do levantador possibilita a realização 
de todos os tipos de levantamentos proporcionando ataques eficientes que superem as ações 
defensivas adversárias (SHONDELL; REYNAUD, 2005). Neste estudo, apesar dos saques não 
terem exibidos altos índices, a recepção do saque mostrou um valor médio de scout técnico 
de 1,70 pontos, bem como maiores frequências de scout com 3 pontos (32,4%) e 1 ponto 
(30,3%). Considerando que a maioria das recepções ocorreram de manchete, estes resultados 
de scout 3, que possibilita o levantador realizar todos os tipos de levantamentos, poderiam 
ser incrementados caso o fundamento do toque tivesse ocorrido predominantemente, devido 
a maior performance do toque comparada à manchete (HOFMAN; FONSECA, 2017). Isto 
reforça a necessidade de encorajar os iniciantes de voleibol escolar a realizarem o toque nas 
recepções de saque com trajetórias parabólicas.
Ao analisar a incidência dos saques e recepções nas posições da quadra, verifica-se 
que os resultados deste estudo identificou maior ocorrência de bola na P6, seguida da P5 e 
P1, resultados estes similares a estudos anteriores (MAIA; MESQUITA, 2006; COSTA et 
al., 2011). Maia e Mesquita (2006) mostraram que no voleibol feminino sênior, considerando 
apenas as posições da zona de defesa, a incidência de saque e recepção ocorriam nas posições 
P6 (48,5%), P5 (28,3%) e P1 (21,2%). Também relataram que os líberos atuavam mais na P6 
e os receptores prioritários na P5, não mostrando relação significativa entre as posições e a 
eficiência da recepção. Este estudo não identificou a presença de líberos nas equipes, o que 
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poderia ser justificado pela falta de um jogador habilidoso para assumir essa atribuição.
Neste contexto, os resultados qualitativos da recepção do saque sugerem que em 
categorias de iniciação no voleibol deve-se promover treinamentos que capacite as equipas a 
se organizarem na transição da recepção do saque para as ações ofensivas em resposta a saques 
agressivos como é o caso dos saques flutuante e potente.
Pautado nos índices de recepção do saque visto anteriormente com scout médio de 
1,70±1,09 pontos (eficiência de 57,7%), esperava-se que os levantadores encontrassem maiores 
dificuldades na realização dos levantamentos, por não receberem passes em condições de 
realizarem o movimento ideal, pois autores relatam que a qualidade da recepção influencia 
diretamente na organização de bons levantamentos (MARQUES JUNIOR, 2013; COSTA et 
al., 2016). Os valores de scout técnico do levantamento exibidos neste estudo foram os maiores 
entre os fundamentos avaliados (scout médio de 1,82±0,74), sendo que os levantamentos que 
geraram ponto ao adversário (scout 0 ponto) exibiram baixa frequência (2,7%). Tais resultados 
possibilitam afirmar a maior efetividade deste fundamento comparado aos demais fundamentos 
na competição do JERP.
Apesar da maior efetividade dos levantamentos acima identificada, os resultados das 
avaliações do levantamento ratificam a pouca habilidade motora dos atletas participantes das 
equipes analisadas, o que caracteriza o nível de iniciação esportiva ao qual essas equipes se 
encontram. Observar maiores frequências de levantamentos nas posições da rede, com toque 
apoio no chão e direcionados para frente confirmam a pouca habilidade motora e específica do 
voleibol que os levantadores participantes do estudo exibiram. Estes achados são corroborados 
pelas afirmações de Marques Junior et al. (2013) ao relatarem que levantamentos em suspensão 
proporcionam ataques mais rápidos e eficientes para vencer o bloqueio, contudo, só levantadores 
mais habilidosos e experientes alcançam este nível de execução.
Analisando os vídeos dos jogos verificou-se que uma das equipes utilizou o sistema de 
ataque 4x2 com levantamentos da posição P3, e a outra, o sistema 5x1 com levantamento na 
P3. Neste contexto, a Figura 1B do presente estudo exibiu a predominância de levantamentos 
da posição P3 e a Figura 1C mostrou maior frequência de levantamentos para as posições 
P4 e P2. Quando estes dados são relacionados a característica de se ter maior frequência de 
levantamentos para frente, tais achados reforçam a limitação técnica destes levantadores em 
diversificarem a distribuição das bolas para os atacantes, e consequentemente, obterem maior 
sucesso na conquista do ponto (MARQUES JUNIOR, 2013).
A baixa incidência de levantamentos para a posição P3 retrata a inabilidade dos 
levantadores em realizar jogadas rápidas com seus ataques, bem como dos atacantes em terem 
sucesso nas ações de bolas baixas que demandam maior coordenação espaço-temporal (RAMOS 
et al., 2004; HOFMAN; FONSECA, 2017). Equipes com levantadores mais experientes e de 
melhor nível técnico realizam maiores número de levantamentos em suspensão para a posição 
P3 objetivando surpreender o bloqueio adversário (MARQUES JUNIOR, 2013; COSTA et al., 
2016), como a distribuição dos levantamentos mais equilibrada entre as posições de ataque 
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possibilita uma equipe conquistar mais vitórias (RAMOS et al., 2004).
O ataque no voleibol é o fundamento de maior dificuldade de aprendizagem e execução 
devido sua complexidade motora, porém, proporciona a conquista de maior número de pontos, 
sendo sua eficácia o fator mais forte na predição da vitória (COSTA et al., 2013). Neste estudo 
verificou-se que 40,7% das bolas levantadas foram passadas a quadra adversária por outros 
fundamentos que não sejam uma cortada ou largada, onde apenas 38,3% foram passadas com 
uma cortada. Também verificou-se uma prevalência de trajetória ascendente para a maioria das 
ações de ataque. Ainda identificou-se no scout técnico do ataque maior ocorrência de 1 ponto, 
que significa ataque que possibilitou fácil defesa ou bloqueio do adversário. Esses achados 
ratificam a deficiência de habilidades motoras específicas no voleibol dos atletas participantes 
deste estudo, e consequentemente, o seu baixo poder ofensivo para conquistar um ponto e 
vencer o jogo (SHONDELL; REYNAUD, 2005; COSTA et al., 2016; MARQUES JUNIOR; 
ARRUDA, 2017).
A baixa média de pontos no scout técnico no ataque (1,40±0,96), como a pouca incidência 
de scout com pontuação 3, que significa ataque que culminou com ponto à sua equipe, reforçam 
as afirmativas acima de fragilidade na capacidade de decidir uma partida (MARCELINO et al., 
2010; COSTA et al., 2016).
Neste estudo, a distribuição dos ataques nas posições da quadra registra maior incidência 
na posição P4 com bolas de 3º tempo, o que culminou com apenas 17,7% de pontos obtidos 
por estes ataques. Segundo Ramos et al. (2004), um sistema de ataque torna-se mais eficaz com 
uma distribuição equilibrada entre as posições P3 e P4. Já Costa et al. (2016) relatam maior 
efetividade das cortadas de 1º e 2º tempos em detrimentos aos ataques de 3º tempo, com ataques 
rápidos e potentes, com elevada capacidade de adaptação à situação do jogo. Estes resultados 
sugerem que os atletas estudados precisam percorrer um longo processo de amadurecimento 
técnico para alcançar estas metas.
Neste estudo, observou-se uma frequência de 23,4% de ataques da posição P3, porém, 
verifica apenas 12,2% de levantamentos para esta posição. O excedente de ataques na posição 
P3 foram caracterizados por ataques de “xeque” de bolas recebidas ou passadas erroneamente 
pelo adversário, que ao estarem passando sobre a rede em direção a quadra do atleta, este 
realizou um ataque.
Apesar do grande diferencial no nível técnico observado neste estudo quando comparado 
à equipes de alto rendimento, o presente estudo exibiu correlação inversa e forte entre saque 
e recepção do saque. Estes resultados são similares à jogos de alto rendimento (COSTA et al., 
2011), evidenciado neste estudo pela ineficácia do saque possibilitar melhor rendimento no 
scout da recepção do saque, bem como relacionando o sucesso do saque com a performance 
da recepção e subsequente, ações ofensivas do adversário no side-out (PORATH et al., 2016). 
Por outro lado, observou uma correlação direta e fraca entre a recepção e o levantamento, 
que foi realçado pelos maiores valores dos scouts de recepção e levantamento neste estudo. 
Tais achados corroboram com estudos anteriores que relatam que uma recepção na mão do 
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levantador possibilita bons levantamentos para a eficiência do ataque (MARQUES JUNIOR, 
2013; COSTA et al., 2016).
O presente estudo apresenta como limitação metodológica ter avaliado apenas os 
jogos finais do JERP, que classifica a equipe campeã para o JEMG. Uma análise com maior 
quantidade de jogos, sets e rallies se faz necessário para verificar a validade dos resultados aqui 
encontrados em competições escolares masculinas sub17.
5 CONCLUSÕES
O presente estudo mostrou que o saque tipo tênis foi o mais empregado obtendo baixa 
incidência de ponto e sendo recebido de manchete com relativa facilidade. O levantamento 
predominou com ações na rede em toque apoiado no chão e de frente para seu objetivo, 
alcançando o maior scout técnico entre os fundamentos avaliados. Já o ataque foi caracterizado 
por poucas cortadas e em trajetória ascendente obtendo baixa eficácia de ponto.
Os saques e as recepções exibiram maiores incidências na posição P6, onde as recepções 
eram direcionadas para a posição P3 que ocorreriam maior frequência de levantamentos. Esses 
direcionaram a maioria das bolas para a posição P4 de onde realizavam predominantemente os 
ataques. 
Com os resultados deste estudo conclui-se que no voleibol escolar do JERP o levantamento 
foi o fundamento de melhor performance apesar das limitações técnicas, sugerindo a necessidade 
de aperfeiçoar tecnicamente estes fundamentos para a evolução tática situacional do jogo. 
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RESUMO
O principal objetivo do estudo foi identificar 
as representações e práticas corporais 
relacionados ao meio ambiente dos estudantes 
do primeiro ano do ensino médio das escolas 
de tempo integral, no município de Juazeiro 
do Norte-CE. Em que maior ênfase dos mapas 
conceituais coletados concentrou-se em 
ambientes naturais com 56,7% dos desenhos, 
e para as práticas corporais realizadas no meio 
ambiente, destacam-se os Jogos e Brincadeiras 
19,14%, Corridas com 17,90% e Esportes 
12,35%. Conclui-se que os estudantes têm 
uma percepção positiva quanto aos elementos 
que compõe o meio ambiente, podendo assim 
retratar uma possível postura de prevenção e 
que reconhecem diversas práticas esportivas 
que podem ser trabalhadas junto a natureza.
Palavras-chave: Práticas Corporais. Meio 
Ambiente. Escolares. 
ABSTRACT
The main objective of the study was to identify 
the representations and bodily practices 
related to the environment of students of the 
first year of high school of full-time schools in 
the municipality of Juazeiro do Norte-CE. In 
which the greatest emphasis of the collected 
conceptual maps concentrated in natural 
environments with 56.7% of the drawings, and 
for the possible realization of bodily practices 
in the environment stand out the games and 
pranks 19.14%, races with 17.90% and sports 
12.35%. It is concluded that the students have 
a positive perception about the elements that 
compose the environment, thus being able to 
retract a possible posture of prevention and 
that recognize various sports practices that can 
be worked together with nature.
Keywords: Bodily Practices. Environment. 
School.
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Na área da Educação Física escolar tem se recebido, nos últimos anos, uma grande 
quantidade de estudos, representados por dissertações e teses, com o objetivo de identificar seus 
problemas e apresentar propostas de superação, seja por novas propostas teóricas, ou por novos 
procedimentos pedagógicos. Em suma, o que se pretende é romper a tradição da educação 
física acrítica, tecnicista e elitista, calcada em um rendimento padrão retirado da performance 
esportiva, para uma educação em que temas relevantes sejam tratados de modo conjunto, 
contrária à visão compartimentada hoje presente na educação básica.
Também pode ser observado, propostas educacionais ligadas ao tema meio ambiente, em 
dissertações e teses que versam sobre o assunto, alertando não para a criação de uma disciplina 
específica para tal função educativa, mas priorizando projetos que tratem esse conteúdo de 
forma transversal. Essa abordagem, por sinal, é prioridade nas novas propostas educacionais, 
constituindo-se fator preponderante nos Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN (BRASIL, 
1997).
As interfaces entre o componente curricular da Educação Física e a temática meio 
ambiente, podem ser vistas como forma de contribuição para as alterações de posturas 
pedagógicas a partir desse tema transversal. Transformado esse propósito em um problema, 
podemos caracterizá-lo como: é possível um trabalho transversal, em meio ambiente, a partir 
do componente curricular Educação Física no ensino médio? Para Faria Junior citado por 
Costa (1997, p. 46), “[...] com a adoção do referencial teórico da promoção da saúde, a questão 
ambiental passou a integrar o rol dos novos objetivos, papéis e compromissos da Educação 
Física”.
Desta forma, torna-se urgente e necessário a discussão dessas questões, entre pessoas 
todas as idades, em especial para as crianças e adolescentes, para que venham possibilitar 
a reflexão e o senso crítico sobre os problemas socioambientais. Portanto, sensibilizar os 
estudantes sobre as questões relativas ao meio ambiente, poderá auxiliar a entender como estão 
percebendo, interpretando e agindo com as questões ao seu redor, já que essas representações são 
fundamentais na formação de opiniões e no estabelecimento de atitudes individuais e coletivas. 
No entanto, como são dinâmicas, é importante identificá-las, para que sejam trabalhadas tanto 
com alunos quanto nas relações escola-objetivos (BRASIL, 2001).
Vivemos em um período em que a modernidade tem crescido de forma assustadora e 
em uma velocidade e proporção que não se imaginava. O mundo tem se tornado imediatista, 
e junto com ele a propagação de conhecimento tem se mostrado muito presente atualmente. 
Com a chegada da internet a humanidade passou a ter uma excelente ferramenta a serviço do 
conhecimento, o que possibilita pesquisas, possibilita desenvolver projetos e o ser humano como 
ser pensante de uma comunidade. Assim, é indiscutível que nós temos crescido em muitas áreas 
do conhecimento, mas quando se reflete sobre o meio ambiente, surgem às indagações: será que 
o homem está consciente sobre a poluição? Sobre desmatamento? Ou temas mais simples como 
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cuidados em relação a preservação do meio ambiente?
Muitos são os meios pelos quais pode-se propagar esses conhecimentos, mas sem dúvida 
o período escolar é uma das melhores formas de iniciar com estes pensamentos. Dentro da área 
da educação física é totalmente possível, por meio de práticas corporais, abordarem temáticas 
como meio ambiente e preservação. Deste modo, este trabalho apresenta-se com a ideia de 
verificar se as práticas corporais auxiliam nos estudantes a cuidarem dos espaços e do meio 
ambiente?
Nas últimas décadas a educação física escolar tem recebido uma grande quantidade de 
estudos voltados para identificação de problemáticas e elaboração de propostas de superação, 
sejam elas teóricas, ou por novos procedimentos pedagógicos (GUIMARÃES et al., 2007). 
nesse sentido, este estudo busca compreender, no ser humano, valores capazes de desenvolver 
uma sensibilidade de pertencimento ao meio ambiente, através de cuidados e práticas corporais 
ligadas a educação ambiental, as quais não sejam apenas informativas relativas aos cuidados e 
sim voltadas para comportamentos positivos na relação entre o ser humano e o meio ambiente.
Para Hannigan (1995), em vez de uma entidade permanente, o meio ambiente deve 
ser entendido como um conceito fluente, apontando na direção de um construcionismo social, 
fruto de um processo maior que engloba os sistemas, produtivo e político, além das relações 
sociais e da própria cultura. Compreender o cuidado com todo e qualquer ambiente que se 
frequenta e utiliza, fazem parte de um importante processo de conscientização humana, que 
se faz necessário a integração do ambiente escolar neste processo. Para incentivar, o sujeito 
a pensar e agir de modo ambientalmente correto, bem como a recuperação dos significados 
essenciais de lazer, esporte e turismo, atrelados ao comprometimento com a preservação da 
natureza, oportuniza novos sentidos à vida humana (MARINHO, 2001).
 Com a ótica sobre a importância de temáticas relevantes para a construção da educação, 
é observada, na literatura acadêmica, progressivas propostas educacionais para jovens, com 
temas voltados para o meio ambiente e a sustentabilidade, priorizando projetos com abordagem 
que apresentem transversalidade desses conteúdos. Estes tipos de abordagens são inclusos nas 
propostas educacionais atualizadas, sendo um fator preponderante nos PCN’s (BRASIL, 1997).
 Muitos são os meios pelos quais se podem propagar esses conhecimentos, as interfaces 
entre o componente curricular da Educação Física e a temática meio ambiente, podem ser vistas 
como forma de contribuição para as alterações de posturas, mas sem dúvida nenhuma a sala de 
aula, ou os períodos escolares sãos melhores formas de iniciar com estes pensamentos. Dentro da 
área da Educação Física é totalmente possível, por meio de práticas corporais, abordar temáticas 
transversais como esta, visando preservação por meio de trabalhos e ideias que enfatizam essas 
práticas com o meio ambiente onde ela está ou será realizada (CARVALHO, 2006).
As práticas corporais são atividades coletivas e/ou individuais realizadas de forma 
sistemática ou pontuais, elas são carregadas de elementos culturais que traduzem a identidade 
de povos ou de população de determinada região ou território (BRACHT, 1999). O avanço 
das tecnologias, e o crescimento nos centros urbanos tem diminuído os campos verdes entre 
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as cidades, isso explica o crescimento pela procura de lugares que proporcionem aventura em 
campos florestais para práticas corporais relacionadas a atividades físicas. Essa prática pode 
desenvolver sensações de alívio e conforto, reduzindo estresse do dia a dia (MARINHO, 2001).
Estas manifestações entre outros fenômenos culturais que se expressam corporalmente, 
são constituintes da corporalidade humana e alguns deles, podem e vêm sendo tematizados 
como conteúdo da disciplina curricular da Educação Física. Porém o crescente processo de 
esportivização traz, para esses fenômenos culturais, uma série de elementos que são constituintes 
dos esportes convencionais, especialmente sua natureza vinculada à competitividade, ao 
rendimento e à performance (BRASIL, 2012). Além disso, o processo de esportivização 
das práticas corporais tende a constituir uma padronização e uma instrumentalização do 
movimento corporal que as faz perder seu teor original de enraizamento, as práticas corporais 
na contemporaneidade, como Bosi (1987) alerta para as alterações na sua constituição como 
patrimônio cultural da humanidade.
O contato do indivíduo com a natureza, pode trazer benefícios ao corpo e mente, dando 
fuga da rotina que muitas das vezes temos no nosso dia. A prática de exercícios físicos ao ar 
livre diminui tensão, melhora o contato social entre as pessoas, proporciona benefício ao físico, 
melhorando todo o nosso organismo e evitando o aparecimento de algumas doenças que a falta 
da prática pode trazer (OLIVEIRA, 2017). Sendo assim o presente estudo tem como objetivo 
identificar as representações e práticas corporais relacionados ao meio ambiente dos estudantes 
do primeiro ano do ensino médio das escolas de tempo integral, no município de Juazeiro do 
Norte-CE.
2 MATERIAIS E MÉTODOS
 O presente estudo tem como característica ser de cunho social, descritivo e de abordagem 
quati-qualitativa, descritas por Minayo (2002) e Gil (1999). O caráter social do estudo se dá 
pelo fato de levarmos em consideração a bagagem de conhecimento que os alunos irão trazes 
vindo de suas vivencias em sociedade, uma vez abordado o tema meio ambiente, foi induzido o 
aluno a transparecer sua bagagem aprendida em sociedade para o fim de avaliação do objetivo 
desta pesquisa, além de contribuir para reflexão da sociedade acerca dos estudos. O caráter 
quanti-qualitativo vem do fato de levar em consideração a quantidade de alunos que fizeram 
parte, e o máximo de contribuição que eles ofereceram. 
A população do estudo foi composta pelos estudantes do 1º ano do ensino médio das 
escolas em tempo integral no município de Juazeiro do Norte-CE. A amostra foi composta por 
97 escolares de ambos os sexos de 03 escolas. As coletas de dados foram realizadas por meio de 
desenho, com o intuito de perceber o que os alunos entendem por meio ambiente, levando em 
consideração suas experiências e concepções previamente trabalhadas pelos professores sobre 
a temática, as práticas corporais que eles exercem nesses locais apresentados.
BIOMOTRIZ, v. 13, n. 2, p. 35-48, Junho/2019
Cruz Alta, RS
40








O estudo atendendo os pré-requisitos de pesquisa com seres humanos das resoluções n. 
466/12 e n. 510/16 do conselho nacional de saúde e foi submetido e aprovado pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa do Centro Universitário Dr. Leão Sampaio com o parecer de aprovação n. 
2.398.47.
Para análise dos dados foi utilizada a técnica de mapa mental para análise dos desenhos 
que, segundo Del Rio (1996) apud Aires e Bastos (2011, p. 356) “pode ser considerado como um 
outro tipo de imagem que reflete o nível icônico da cognição e possui algum tipo de estruturação 
interna entre seus elementos formadores, remontando a uma alógica operacional”. Ao trabalhar 
com representação gráfica dos alunos, na forma de mapa mental, identificaremos os conceitos 
já trabalhados e quais estão mais próximos deles, podemos ainda qualificar e quantificar 
essas representações, permitindo assim, aos professores a elaboração de novas estratégias de 
intervenção e reflexão sobre a realidade social dos alunos. 
As identificações dos elementos representados pelos estudantes sobre o meio ambiente, 
por intermédio do mapa mental, tomarão por base a análise global de cada desenho, sendo 
identificados os elementos que mais foram representados e a representação sendo ela: a) 
naturalizada; b) urbanizada e c) natureza e urbanização. Em relação aos seus benefícios, é 
proporcionado o fortalecimento da relação entre homem e meio ambiente para manutenção 
harmoniosa da vida em sociedade, na busca de formar sujeitos sensibilizados para as gestões e 
problemas relacionados ao meio ambiente na atual e para as futuras gerações.
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES
Nos resultados a seguir encontram-se as interpretações e resultados na perspectiva 
de itens, tais como: a) naturalizada; b) urbanizada e c) natureza e urbanização, bem como 
todas as informações sobre as práticas corporais por meio de ilustração e preservação do meio 
ambiente, pelos estudantes das escolas de tempo integral de Juazeiro do Norte, as quais foram 
denominadas nesse estudo por E1, E2e E3, representando o cenário deste trabalho. Buscou-
se saber dos estudantes se eles eram capazes de representar através de mapas conceituais, as 
práticas corporais e como os mesmos podem ajudar na preservação do meio ambiente.
Na Imagem 01 consta, os elementos referentes às ilustrações para pergunta: o que é 
meio ambiente? Deve-se levar em consideração que os quatro primeiros elementos mais 
representados são elementos naturais, que nos leva a perceber que os elementos naturais são 
diretamente ligados a o que é meio ambiente pelos estudantes. Dentre os elementos apresentados 
nas representações dos escolares, arborização e cuidados com o espaço em que vivem teve 
maior destaque. Com relação ao elemento sol, dos 97 alunos das três escolas, 63 desenharam o 
astro rei como fator primordial para a sobrevivência da natureza, seja ela humana ou não, além 
de realçarem que ele (sol) também contribui para proporcionar a luz dando embelezamentos às 
cores e a vida de modo geral, ratificando o ser humano a natureza.
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Imagem 01 - Elementos nas representações sobre meio ambiente dos estudantes
Fonte: Dados da pesquisa, 2018.
Estes elementos mais representados Árvore, Sol, Animais e Nuvens enfatizam o 
contato dos estudantes com o meio natural em suas atividades práticas de Educação Física, 
que favorecem a conscientização e sensibilização do aluno com o meio natural, isto justifica 
maiores quantidades de citações destes elementos em referência aos demais. Isto concorda 
com Medeiros e Borges (2007), os quais afirmam que construir uma nova relação com o meio 
ambiente é estimular a adoção de técnicas que harmonizem a conservação dos recursos naturais. 
Podemos perceber é que todas as ações que busquem equilibrar o bem-estar da humanidade 
com a conservação e a preservação dos recursos naturais, aliados a técnicas e tecnologias que 
permitam o desenvolvimento social e econômico, e garantam condições favoráveis de vida na 
terra para as gerações futuras, estão intimamente ligadas a programas e projetos de educação 
ambiental.
Para Mello (2013, p. 7) “as vivências corporais na natureza precisam estabelecer uma 
relação harmônica do homem com o meio ambiente, pautada no respeito aos recursos naturais, 
[...]”. Entendeu-se que as vivencias referida pelo autor, são realizadas com os alunos em questão, 
quando os mesmos desenharam árvores e se referiram como um espaço ideal para praticarem 
brincadeiras em suas galhas, correrem em seus entornos, descansarem ou ler um livro, usufruindo 
de suas sombras. Pode-se compreender que os alunos selecionaram os elementos da paisagem 
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que mais frequentam ou que chamam sua atenção com elementos simbólicos que desejariam ter 
espaços assim para suas práticas corporais.
Na Imagem 02 estão representadas as representações por escola, e a presença dos 
elementos como casa, escola, e seres humanos nos mapas conceituais dos escolares, não 
apresentam significância entre as escolas, pois estes elementos relacionam-se com as 
características presentes nos bairros correspondentes a localização de estudo dos alunos 
foram bem uniformes. A segunda observação por escola, foi realizada em relação às questões 
e elementos ligados aos problemas ambientais, como lixo/lixeira e desmatamento, que está 
voltado para problemas vistos nas ruas, situação social e o local de vivência dos alunos. 
Para essa análise podemos destacar que a pequena quantidade de representações que 
trazer a preocupação com o lixo com quatro (04) elementos na E1, dois (02) na E2 e seis 
(06) representação na E3 e sobre o desmatamento foi encontrado em menor quantidade ai, 
duas escolas apresentam essa problemática E2 com duas (02) representações e E3 com uma 
(01) representação. Número de representação que nos leva a refletir que possivelmente essas 
questões possam não estarem sendo debatidas nas escolas e/ou no convívio desses escolares, ou 
ainda que os alunos não sintam-se responsáveis por esses problemas ambientais urbanos.
Percebemos que é necessária uma melhor relação e aproximação desses escolares para 
os problemas ambientais, que são tão frequentes em nosso cotidiano como lixo e desmatamento, 
porém, parecer não serem percebidos pela população como uma questão individual e sua, como 
esse problema de preservação fosse ao apenas de responsabilidade dos governos e governantes.
Imagem 02 - Quantitativo dos elementos nas representações sobre meio ambiente dos estudantes por escola
Fonte: Dados da pesquisa, 2018. 
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 As visões gerais dão ênfase ao que Inácio; Moraes e Silveira (2013, p. 5) confirmam 
ao relatarem que “[...] o ser humano pode ser levado a construir uma consciência sobre as 
relações que o mesmo pode ter com o meio ambiente [...]” seja ela nos espaços urbanos, 
naturais ou em ambos. Deste modo é possível assimilar o homem ao seu modo de vida, como 
uma representação humanizada segundo o padrão de relacionamento que o mantém com ele 
(SILVA, 2013). Explanar essa relação entre as pessoas e os efeitos que o ambiente com seus 
símbolos e incentivos sensórios capaz de despertar laços efetivos entre o lugar e o indivíduo, 
tornam-se essenciais para o aluno, uma vez que ampliam as possibilidades de autoconhecimento 
e de mudanças de hábito em diferentes circunstâncias (INACIO; MORAIS; SILVEIRA, 
2013).  
De acordo com a Tabela 01, a maior ênfase dos mapas conceituais coletados concentrou-
se em ambientes naturais com 56,7% do total de desenhos, 9,3% dos alunos diagramaram apenas 
elementos voltados para ambientes urbanos e em referência ao meio ambiente Natural e Urbano 
é possível checar que 34%dos alunos representaram ambos. 
Tabela 01 - Visão geral sobre meio ambiente pela análise global das ilustrações dos estudantes por escola






N 2 12 15
% 6,9 41,4 51,7
E2
N 4 29 6
% 10,2 74,4 15,4
E3
N 3 14 12
% 10,3 48,3 41,4
Total Geral
N 9 55 33
% 9,3 56,7 34
Fonte: Dados da pesquisa, 2018. 
Segundo Zaneti (2003), as instituições educacionais de todo país devem implementar 
a educação ambiental em todos os níveis de ensino, através de ações integradas a todas as 
disciplinas do currículo escolar de forma interdisciplinar. Para Tsai (2012) a educação ambiental 
nas escolas e na comunidade é uma das ferramentas essenciais para a formação de sujeitos mais 
conscientes para as questões socioambientais.
Assim, os sujeitos envolvidos nessas ações, adquirem a consciência e sensibilização 
para o meio ambiental em todo o decorrer do processo e não apenas no final. Segundo Silveira, 
Afonso e Arruda (2008) a cada ano alunos saem e chegam a escola, e estes também necessitam 
serem inseridos e passarem pelo processo de educação ambiental, assim toda ação de educação 
ambiental deve ser permanente, em especial nas escolas. 
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“A educação ambiental deve ser vista como um processo de permanente aprendizagem 
que valoriza as diversas formas de conhecimento e forma cidadãos com consciência local e 
planetária” (JACOBI, 2003, p. 198). Para isso precisamos que possamos introduzir no currículo 
da educação básica, ações e conteúdos transdisciplinares, os quais consigam estimular novos 
olhares para o meio ambiente.
Podemos observar na imagem acima, algumas representações dos escolares sobre as 
suas abstrações para o que é meio ambiente. Em que A – apresenta um ambiente natural e 
urbano, já em B – a representação de um espaço totalmente naturalizado, o qual foi a maioria das 
ilustrações realizadas pelos alunos; já em C – temos uma representação de ambiente urbano e 
em D – uma representação de um aluno que destaca a reciclagem para preservação do ambiente.
Imagem 03 - Representações dos mapas sobre meio ambiente dos escolares
          Fonte Dados da pesquisa, 2018.
 
A falta de ações e/ou a continuidade de ligação dos conteúdos sobre meio ambiente pela 
escola e disciplinas escolares, segundo Nunes (2013) que ressalta a importância da continuidade 
da temática socioambiental, pois, a maioria das atividades relacionadas com essa temática, não 
tem uma continuação, surgem em momentos específicos na escola, e por esse motivo, podem 
não produzem os efeitos significativos para uma mudança no comportamento para a educação 
ambiental crítica dos escolares. 
A Tabela 02 mostra que as práticas corporais descritas pelos estudantes em que o 
representado foram os jogos e brincadeiras com 19,14%. As corridas apresentaram um percentual 
de 17,9%. Quanto a atividade relacionada ao esporte, em que foi incluído o futebol, handebol e 
voleibol, é possível verificar que 12,35% do total de alunos descreveram esta prática. 
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Tabela 02 - Práticas corporais descritas pelos estudantes por escola para a realização no meio ambiente
Fonte: Dados da pesquisa, 2018.
No quesito Yoga e ginástica, foram descritas nas ilustrações dos discentes em E1 
enquanto a atividade surfar foi registrado em E2. Isto pode ser justificado pelo desejo de surfar 
que os alunos da E2 têm comparado a E1 em que os alunos desejam envolver as atividades 
yoga, ginástica e surf na educação física escolar. No entanto, outras práticas foram enfatizadas, 
mas, em números menores e, exposta, pois também, faz entender que todas as práticas corporais 
fazem parte da Educação Física e que, segundo Inácio; Moraes e Silveira (2013, p. 8), “[...] 
não pode ser negada com um conteúdo, ela deve ter a mesma importância de outros campos do 
conhecimento, pois apresenta especificidades para a formação do ser humano”, nesse sentido, 
acredita-se que todas as práticas corporais descritas pelos alunos são fundamentas para seus 
desempenhos pessoais e de aprendizagens.
Nesse sentido, “por meio destas práticas, o ser humano pode ser levado a construir uma 
consciência sobre as relações que o mesmo pode ter com o meio ambiente [...]”, desse modo, 
o sol esboçado pelos alunos representa um sentimento de satisfação com o ambiente agradável 
que foi imaginado e registrado nas imagens dos alunos (INÁCIO; MORAES; SILVEIRA, 2013, 
p. 5).
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Segundo Aires e Bastos (2011, p. 355), “conhecer a representação dos alunos sobre 
meio ambiente auxilia o professor a compreender” as ações e interpretações destes em sua 
realidade próxima, uma vez que estas representações influenciam na construção de opiniões e 
atitudes individuais e coletivas. Nesta pesquisa, foi possível notar que independente da escola, 
todos os alunos apresentaram ambientes que caracterizam preservação do meio ambiente na 
medida em que propicia paz, lazer, alegria e tranquilidade a todos.
Esta tranquilidade originada nas práticas, aproxima-se de uma falsa aventura, refletindo 
em uma definição reduzida da natureza, a qual passa a ser vislumbrada como um mero local de 
atividades, com o propósito de atender às necessidades dos praticantes que procura por satisfação 
e prazer. Deste modo, a natureza, é entendida em um segundo plano como um ambiente útil e 
agradável, atrativo e conveniente para as atividades esportivas (MARINHO, 2001).
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Buscou-se nesse estudo perceber ser humano, valores capazes de desenvolver uma 
sensibilidade de pertencimento ao meio ambiente, através de cuidados e práticas ligadas a 
educação ambiental, em que as quais não sejam apenas informativas relativas aos cuidados e 
sim voltadas para comportamentos positivos na relação entre o ser humano e o meio ambiente 
baseando-se na objetividade do presente estudo.
Nos elementos representados pelos alunos pode-se perceber que as árvores tiveram 
maior destaque para os alunos, sendo fundamental para a qualidade de vida dos seres humanos, 
como também o sol, os animais e nuvens. Sobre o quantitativo dos elementos nas representações 
não foi encontrado significância entre os escolares já que a características foram apontadas 
mediante os elementos das localidades diferenciadas da realidade de cada um, em relação aos 
mapas conceituais a concentração foi nos ambientes naturais, em relação à percepção do meio 
ambiente, práticas corporais voltadas para a temática e para o meio ambiente, as práticas relatadas 
pelos alunos se concentrou em jogos e brincadeiras, corrida e esportes respectivamente.
Sendo assim, conclui-se que em relação as percepções trazidas pelos desenhos feitos 
pelos alunos entendem-se o meio ambiente e as práticas corporais foram satisfatórias, nesse 
sentido compreendendo a importância da temática faz-se necessário a construção de novos 
estudos buscando compreender entre os jovens a importância da temática para a vida.
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RESUMO
O estudo objetivou analisar as percepções de 
professores de Educação Física (EF) da Educação 
Básica (EB), da rede pública de ensino, de uma 
cidade da região central do Estado do Rio Grande 
do Sul (Brasil), sobre os sentimentos expressos 
frente às principais dificuldades da prática 
pedagógica. Caracterizamos a pesquisa como 
qualitativa do tipo estudo de caso. O instrumento 
de pesquisa foi uma entrevista, tendo as 
informações coletadas analisadas pela análise de 
conteúdo. Participaram vinte e cinco professores 
de EF da EB da referida rede de ensino e cidade. 
Concluímos que, os sentimentos negativos como 
insatisfação, desânimo, frustração, insegurança, 
impotência, raiva e medo marcaram o cotidiano 
dos professores de EF da EB estudados frente 
às dificuldades da prática pedagógica. Estas 
informações sugerem um temor permanente de 
não conseguir exercer de forma positiva o trabalho 
a que se propõe um professor, pois a demanda 
das dificuldades da prática pedagógica mostra um 
quadro de precarização e/ou marginalização da EF 
no currículo escolar.
Palavras-chave: Educação Física. Educação 
Física Escolar. Prática Pedagógica. Dificuldades. 
Sentimentos.
ABSTRACT
This study was aimed to analyze the perceptions 
of basic education (BE) Physical Education (PE) 
teachers, of the public school network of a city in 
the central region of the State of Rio Grande do 
Sul (Brazil), about the feelings expressed in front 
the mainly difficulties of pedagogical practice. 
We characterize the research as qualitative of 
the case study type. The research instrument was 
an interview, and the information collected was 
analyzed by content analysis. Partipated twenty-
five PE teachers of EB of the referred education 
network and city. We conclude that, the negative 
feelings such as dissatisfaction, discouragement, 
frustration, insecurity, impotence, anger and fear 
marked the daily of the PE teahcrs of the BE 
studied in front of the difficulties of the pedagogical 
practice. This information suggests a permanent 
fear of not make to exercise of positive form the 
work that a teacher proposes, since the demand of 
the difficulties of the pedagogical practice shows 
a precarious and/or marginalized picture of PE in 
the school curriculum.
Keywords: Physical Education. School Physical 
Education. Pedagogical Practice. Difficulties. 
Feelings.
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1 AS CONSIDERAÇÕES INICIAIS
Conforme Krüger e Krug (2007, p. 76),
[n]o comportamento humano, por mais complexo que sejam os fenômenos expressos 
pelos sujeitos em suas interrelações com o mundo interior e exterior, a compreensão 
das próprias emoções, dos sentimentos e seus desdobramentos, podem se tornar 
elementos importantes para que possamos estudar e entender um pouco melhor a 
dinâmica e os processos de desenvolvimento e suas conseqüências (grifo nosso a 
partir desse momento).
Esses mesmos autores colocam que, “[a]s questões que emanam das interrelações dos 
sujeitos são complexas e de difícil interpretação” (KRÜGER; KRUG, 2007, p. 76).
 Diante deste cenário, citamos Krug et al. (2012, p. 1) que destacam “[...] a educação, a 
escola e a aula como um lugar de interrelações entre sujeitos [...]”.
Nesse sentido, Krug (2017b, p.3 ) afirma que,
[...] o ofício da docência, [...], é fonte de emoções, sentimentos [...] e que estes 
sentimentos assumem uma importância impar, pois, o estudo dos mesmos, permite 
o conhecimento dos aspectos peculiares à escola e aos docentes [...] que podem 
interferir diretamente ou indiretamente no ensino [...].
Já, Brandstaetter (1990 apud KRÜGER; KRUG, 2007, p. 76) coloca que, “[a] qualidade 
e precisão da interpretação que o professor faz das emoções (sentimentos4) vivenciadas pelos 
alunos e dele mesmo, poderá assumir grande importância na medida em que as suas ações 
dependem dessa análise” (inserção nossa).
Neste direcionamento de pensamento, Krüger e Krug (2007, p. 76) afirmam que, “[a] 
qualidade das emoções (sentimentos) vivenciadas por professores e alunos poderá facilitar, 
mas também prejudicar o processo de aprendizagem” (inserção nossa). Além disso, os autores 
destacam que, “[...] as emoções (sentimentos) poderão ter, por exemplo, íntima relação com a 
motivação, principalmente, aquelas vivenciadas nas avaliações dos resultados de uma ação, de 
uma atividade proposta e na elaboração do plano de aula do componente pedagógico” (inserção 
nossa) (KRÜGER; KRUG, 2007, p. 76).
Diante desse cenário descrito, voltamos nossos olhares para a disciplina de Educação 
Física (EF) e seu professor, bem como para a temática das dificuldades da prática pedagógica 
destes docentes (grifo nosso a partir desse momento). Nessa direção de intenção, constatamos a 
existência de vários estudos (MARQUES et al., 2015; KRUG et al., 2016a; KRUG et al., 2016b; 
SANTOS et al., 2016; KRUG, 2017c; KRUG et al, 2017a; GONÇALVES et al., 2018; KRUG 
et al., 2018b; KRUG; KRUG, 2018) que apontam para as dificuldades da prática pedagógica de 
professores de EF da Educação Básica (EB).
4  Consideramos para este estudo, emoções e sentimentos como sinônimos. Esta decisão está em consonância com 
o dito por Stobaus et al. (2014) de que, existem autores que não diferem os termos emoções e sentimentos, apesar 
da existência de autores que acreditam ser importante diferenciar os termos emoções de sentimentos. No entanto, 
neste estudo, achamos desnecessária esta diferenciação.
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Entretanto, nesse contexto, nos deparamos com outra preocupação que são as percepções 
de professores de EF da EB, sobre os seus sentimentos frente às dificuldades da prática 
pedagógica.
Assim, é importante citarmos Luft (2000) que diz que, a palavra dificuldade significa 
uma característica, particularidade ou caráter daquilo que não é fácil; é o atributo do que é 
difícil. Acrescenta que, dificuldade é o que se considera difícil, trabalhoso, árduo ou laboroso; 
o que impede a realização de alguma coisa; aquilo que estorva ou atrapalha o desenvolvimento 
de algo; um impedimento ou obstáculo. Nesse sentido, consideramos neste estudo, que às 
dificuldades são obstáculos que atrapalham o desenvolvimento da prática pedagógica dos 
professores de EF da EB em suas aulas.
O mesmo autor coloca que, a palavra sentimento é o ato ou efeito de sentir-se; aptidão para 
sentir, disposição para se comover, se impressionar, perceber e apreciar algo, etc.; sensibilidade. 
Dessa forma, consideramos neste estudo, que os sentimentos são os efeitos da aptidão para 
sentir, ou seja, a sensibilidade frente às dificuldades da prática pedagógica.
Nesse cenário, lembramos Gonçalves (1992) que afirma que, a função do professor 
subentende ensinar, isto é, transmitir conhecimentos específicos e diversificados aos alunos, 
organizar o trabalho em aula, manter a disciplina, estabelecer relações com as pessoas, ter 
um papel de educador junto aos alunos e, ainda promover a animação das atividades, etc., o 
que implica o surgimento de dificuldades na prática docente que são geradas, antes, durante 
e depois das aulas, e, também “[...] o surgimento de emoções, sentimentos no docente, que 
podem atrapalhar a prática pedagógica” (KRUG; KRUG; KRUG, 2019, p. 6).
Assim, embasando-nos nessas premissas descritas anteriormente, formulamos a questão 
problemática norteadora do estudo: quais são as percepções de professores de EF da EB, da 
rede pública de ensino, de uma cidade da região central do Estado do Rio Grande do Sul-RS 
(Brasil), sobre os sentimentos expressos frente às dificuldades da prática pedagógica?
A partir dessa indagação, o estudo teve como objetivo geral, analisar as percepções 
de professores de EF da EB, da rede pública de ensino, de uma cidade da região central do 
Estado do Rio Grande do Sul-RS (Brasil), sobre os sentimentos expressos frente às principais 
dificuldades da prática pedagógica.
Justificamos a realização deste estudo, com a intenção de contribuir para que os 
professores de EF da EB tomem consciência da realidade que os cercam e tentem compreendê-
la mudando as suas estratégias de trabalho e enfrentando às dificuldades da prática pedagógica 
no sentido de superá-las ou no mínimo amenizá-las, para poderem passar de um sentimento 
negativo para um positivo e que motivados e entusiasmados com suas atuações docentes sintam 
a realização profissional.
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2 OS PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
Caracterizamos os procedimentos metodológicos empregados neste estudo como uma 
pesquisa qualitativa do tipo estudo de caso. Para Bogdan e Biklen (1994, p. 13), a pesquisa 
qualitativa “envolve a obtenção de dados descritivos, obtidos no contato direto do pesquisador 
com a situação estudada, enfatiza mais o processo do que o produto e se preocupa em retratar a 
perspectiva dos participantes”. Conforme Alves-Mazzotti (2006), o estudo de caso é o tipo de 
pesquisa desenvolvido em apenas uma unidade (por exemplo, uma instituição de ensino, uma 
rede de ensino, etc.) ou que apresenta um número reduzido de sujeitos, sem explicitar porque 
foi escolhida aquela unidade e não outra, deixando a impressão de que poderia ser qualquer 
uma.
Assim, neste estudo, o caso investigado referiu-se aos professores de EF da EB, da rede 
pública de ensino, de uma cidade da região central do Estado do RS (Brasil).
Dessa maneira, a justificativa da escolha da forma de pesquisa qualitativa e estudo de 
caso foi devido “[...] à possibilidade de se analisar um ambiente em particular, onde se levou 
em conta o contexto social e sua complexidade para compreender e retratar uma realidade em 
particular e um fenômeno em especial [...]” (KRUG et al., 2017b, p. 59-60), ‘as percepções de 
professores de EF da EB, sobre os sentimentos expressos frente às dificuldades da prática 
pedagógica’. 
Utilizamos a entrevista semiestruturada como instrumento de coleta de informações. 
Optamos por esse instrumento de pesquisa devido à possibilidade que o mesmo apresenta de 
“captação imediata e corrente da informação desejada, praticamente com qualquer tipo de 
informante e sobre os mais variados tópicos” (LÜDKE; ANDRÉ, 1986, p. 33).
O roteiro da entrevista abordou as questões referentes aos objetivos da pesquisa. A 
entrevista foi gravada e teve seu conteúdo integralmente transcrito. A partir daí, procedemos 
à organização das informações em agrupamentos inspirando-nos na análise de conteúdo. Em 
seguida, as perguntas e respostas foram agrupadas referentemente aos objetivos do estudo.
Nesse sentido, como dito anteriormente, utilizamos a análise de conteúdo para à 
interpretação das informações coletadas. De acordo com Martins (2006), a análise de conteúdo 
é uma técnica que busca a essência da substância de um contexto nos detalhes dos dados e 
informações disponíveis.
Participaram do estudo vinte e cinco professores de EF da EB, da rede pública de ensino, 
de uma cidade da região central do Estado do RS (Brasil). Convém destacarmos que, a escolha dos 
participantes levou em consideração a facilidade para a inserção dos pesquisadores, porquanto, 
um deles, já atuava nas referidas escolas, há vários anos, como colaborador e responsável pela 
disciplina de Estágio Curricular Supervisionado em EF de uma universidade pública da mesma 
cidade. Esse acontecimento é corroborado por Molina (1999) que diz que, ao decidirmos qual 
o local da investigação do caso, devemos considerar os aspectos práticos, como o contato com 
as pessoas que facilitem no acesso ao meio.
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A respeito da quantidade de participantes, nos respaldamos em Deslandes (2002, p. 43) 
que, ao definir a amostragem de uma pesquisa diz que,
[a] pesquisa qualitativa não se baseia no critério numérico para garantir sua 
representatividade. Uma pergunta importante neste item é “quais indivíduos sociais têm 
uma vinculação mais significativa para o problema a ser investigado?” A amostragem 
boa é aquela que possibilita abranger a totalidade do problema investigado em suas 
múltiplas dimensões.
Quanto aos aspectos éticos vinculados às pesquisas científicas, destacamos que, todos 
os envolvidos assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e suas identidades 
foram preservadas.
Enquanto caracterização dos participantes, constatamos que: a) quanto às ‘características 
pessoais’, a ‘maioria’ (dezoito) eram do ‘sexo feminino’ e a ‘minoria’ (sete) do ‘sexo masculino’. 
Já, as ‘idades’ situaram-se na ‘faixa etária de 20 a 57 anos’; e, b) quanto às ‘características 
profissionais’, ‘todos’ (vinte e cinco) eram ‘formados em EF’, o ‘tempo de serviço’ variou de 
‘1 a mais de 30 anos de docência’ e, ‘todos’ (vinte e cinco) eram ‘lotados em uma rede pública 
de ensino municipal de uma cidade da região central do Estado do RS (Brasil)’.
3 OS RESULTADOS E AS DISCUSSÕES
 
Os resultados e as discussões deste estudo foram orientados e explicitados pelo objetivo 
geral do mesmo.
 O primeiro e principal sentimento expresso pelos professores de EF da EB estudados, 
frente às dificuldades da prática pedagógica, foi a ‘insatisfação’ (vinte e três citações) (grifo 
nosso a partir desse momento em todos os tipos de sentimentos). Esse fato está em consonância 
com Silva e Krug (2004) que afirmam que, o exercício da docência comporta sentimentos 
de insatisfação profissional. Nesse sentido, convém lembrarmos que, segundo Luft (2000), 
insatisfação é um descontentamento, um desagrado.
 Assim, o sentimento de insatisfação surgiu frente às seguintes dificuldades da prática 
pedagógica:
a) A ‘falta de condições de trabalho’ (sete citações). Referente à essa dificuldade, 
citamos Krug (2008, p. 4) que diz que,
[a]s limitações das condições de trabalho (falta de espaço físico e materiais para as 
aulas de EF) é uma causa de insatisfação dos professores que passam a depreciar o 
seu trabalho, bem como a investir em outras atividades fora da escola, empenhando-
se o mínimo na profissão docente, trazendo consequências sérias para a qualidade do 
ensino.
Nesse contexto, enumeramos alguns estudos (SILVA; KRUG, 2004; SILVA; KRUG, 
2007; KRUG et al., 2017b) que apontam que, a falta de condições de trabalho, representada 
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pela falta de espaços físicos e de materiais para o desenvolvimento das aulas, provocam um 
sentimento de insatisfação nos professores de EF da EB;
b) O ‘baixo salário percebido’ (seis citações). Sobre essa dificuldade, mencionamos 
Krug (2008, p. 4) que coloca que,
[a]s precárias condições de remuneração é uma causa de insatisfação dos professores, 
que acarreta a necessidade de completar os seus salários com mais aulas, ou pelo 
exercício de outras atividades, o que lhes retira o tempo em que poderiam preparar as 
aulas, analisar e adequar questões curriculares às características dos alunos, corrigir 
e comentar trabalhos, e se auto-formarem permanentemente, trazendo consequências 
sérias para a qualidade do ensino.
Nesse sentido, Somariva; Vasconcellos e Jesus (2013, p. 6) afirmam que, o baixo salário 
percebido “vai influenciar diretamente no trabalho do professor que, por sua vez, já chega 
à escola [...] insatisfeito [...]”. Também, vários outros autores (ENGUITA, 1991; GATTI; 
BARRETO, 2009; FEIL, 1995; FARIAS; SHIGUNOV; NASCIMENTO, 2001; CONCEIÇÃO 
et al., 2007; KRUG, 2017a; KRUG; KRUG; TELLES, 2017; KRUG et al., 2018a) destacam que, 
o baixo salário interfere na qualidade do ensino e é um dos aspectos causadores de insatisfação 
profissional dos professores;
c) A ‘indisciplina dos alunos’ (quatro citações). Essa dificuldade pode ser fundamentada 
por Silva e Krug (2004) que afirmam que, a indisciplina dos alunos é uma das essências do 
sentimento de insatisfação dos professores de EF Escolar. Esse fato é corroborado por Silva 
e Krug (2007). Também Krug (2008, p. 3) declara que, “[...] os problemas de indisciplina dos 
alunos é uma constante nas aulas de Educação Física que os levam (professores) a desenvolverem 
um sentimento de insatisfação com a docência” (acréscimo nosso). Nesse mesmo sentido, 
Nascimento et al. (2016, p. 38) colocam que, “[e]m relação aos alunos, a indisciplina, [...]” 
é mencionada com frequência pelos professores como uma insatisfação, pois os conflitos 
consomem grande parte da aula;
d) O ‘conflito com os colegas professores’ (três citações). Diante dessa dificuldade, nos 
referimos a Krug (2008, p. 3) que afirma que, a maioria dos professores de EF da EB declara 
“uma insatisfação com o relacionamento com seus pares, devido aos atritos de opiniões, 
ao surgimento de inimizades, e a formação de grupos isolados de professores que rejeitam 
outros colegas”. Também Silva e Krug (2004, p. 43) destacam que, “as brigas com os colegas 
professores é uma essência muito importante do sentimento de insatisfação dos professores na 
docência na escola”. Esse fato é corroborado por Silva e Krug (2007);
e) A ‘desvalorização da Educação Física Escolar’ (duas citações). Essa dificuldade 
pode ser baseada em Krug (2008, p. 4) que manifesta que, existe “[...] uma desvalorização da 
Educação Física Escolar, o que lhes (professor) acarreta um sentimento de insatisfação com a 
docência na escola” (inserção nossa); e,
f) O ‘desinteresse e a falta de apoio das famílias dos alunos’ (uma citação). Na direção 
dessa dificuldade, elencamos o dito por Nascimento et al. (2016, p. 38) de que, o desinteresse 
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e a falta de apoio das famílias dos alunos é uma das principais dificuldades na atuação docente 
que provoca “uma insatisfação com aqueles que se quer ensinar”.
 Outro sentimento expresso pelos professores de EF da EB estudados frente às dificuldades 
da prática pedagógica, o segundo, foi o ‘desânimo’ (dezessete citações). Esse fato está em 
consonância com Krug et al. (2012) que dizem que, o desânimo é um dos sentimentos que 
aparecem na docência de acadêmicos de Licenciatura em EF em situação de Estágio Curricular 
Supervisionado (ECS) nas Séries/Anos Iniciais do Ensino Fundamental e que, por isso, inferimos 
que também pode ocorrer no exercício da docência de professores de EF da EB. Conforme Luft 
(2000), desânimo significa estado de quem se mostra desanimado, desestimulado, desalento, 
desanimação, esmorecimento.
 Assim, o sentimento de desânimo surgiu frente às seguintes dificuldades da prática 
pedagógica:
a) A ‘indisciplina dos alunos’ (seis citações). Em se tratando dessa dificuldade, nos 
fundamentamos em Bianchini et al. (2017, p. 360) que colocam que, “[o] sentimento de 
desânimo” do professor está relacionado à indisciplina dos alunos;
b) A ‘falta de interesse dos alunos pelas atividades propostas’ (cinco citações). A 
respeito dessa dificuldade, nos embasamos em Bianchini et al. (2017) que anunciam que, a falta 
de interesse dos alunos desperta um sentimento de desânimo nos professores;
c) O ‘baixo salário percebido’ (quatro citações). Relacionado a essa dificuldade, 
apontamos Carmo; Santos e Lima (2016) que dizem que, o fator relativamente a má remuneração 
salarial causa desânimo nos professores para exercer a função docente. Também Sandri (2007) 
coloca que, a má remuneração faz com que o professor de EF fique desanimado com sua 
profissão;e,
d) O ‘trabalho com alunos com deficiência inclusos nas aulas’ (duas citações). Essa 
dificuldade pode ser apoiada por Domingues e Cavalli (2006) que afirmam que, normalmente, 
um dos sentimentos que surge, quando às pessoas têm de lidar com a deficiência, é o desânimo. 
Entretanto, destacam que, para que os professores participem de uma forma mais plena da 
inclusão escolar, é necessário que esse sentimento seja trabalhado através da criação de um 
espaço, onde possam perceber e entender seus sentimentos relacionados às pessoas deficientes.
 A ‘frustração’ (nove citações) foi o terceiro sentimento expresso pelos professores 
de EF da EB estudados frente às dificuldades da prática pedagógica. Esse fato está em 
consonância com Silva e Krug (2004) que apontam que, o exercício da docência também 
comporta sentimentos de frustração profissional. Para Luft (2000, p. 308), frustração significa 
“desiludir-se, decepcionar-se”. Nesse sentido, Mattos (1994) ressalta que, as frustrações são 
causas importantes no declínio da motivação, ocasionando consequências negativas para o 
desempenho da função do professor.
 Assim, o sentimento de frustração surgiu frente às seguintes dificuldades da prática 
pedagógica:
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a) O ‘baixo salário percebido’ (cinco citações). Em relação a essa dificuldade, apontamos 
Gatti e Barreto (2009) que afirmam que, os baixos salários é o elemento mais frustrante 
da profissão docente. Já, Feil (1995) destaca que, o descontentamento salarial do professor 
provoca uma frustração profissional que gera um fechamento à mudança e às possibilidades de 
inovação docente. Além disso, França e Rodrigues (1996) colocam que, o professor frustrado 
passa a depreciar o seu trabalho, sentindo-o como um peso;
b) O ‘planejamento da aula não dar certo’ (três citações). No direcionamento dessa 
dificuldade, nos reportamos a Noal (2003) que destaca que, a maior preocupação do professor 
é com relação ao processo ensino aprendizagem. Assim, é lógico compreender que, quando o 
professor não consegue, por algum motivo, atingir o sucesso pedagógico há o surgimento da 
sensação de fracasso que leva ao sentimento de frustração para com a profissão. Nesse sentido, 
citamos Kolasa (apud MATTOS, 1994) que esclarece que, o fato do indivíduo não atingir uma 
meta é frustrante, e um dos modos de lidar com isso é abandonar as circunstâncias que cercam 
esse sofrimento; e,
c) A ‘indisciplina dos alunos’ (uma citação). Essa dificuldade encontra sustentação em 
Krug e Krug (2008, p. 5) que frizam que, “[...] pela problemática da indisciplina dos alunos o 
professor [...] tem insucesso pedagógico e com isso surge a frustração”. Já, Nascimento et al. 
(2016, p. 38) destacam que, a indisciplina dos alunos provoca uma frustração nos professores, 
devido “[...] à impossibilidade de alcançarem, efetivamente, a meta que os motivou à escolha 
da carreira, ou seja, ‘contribuir com a formação humana’ [...]”.
 Outro sentimento expresso pelos professores de EF da EB estudados frente às 
dificuldades da prática pedagógica, o quarto, foi a ‘insegurança’ (oito citações). Esse fato está 
em consonância com o dito por Tani (1992) de que o professor de EF manifesta insegurança no 
enfrentamento de dificuldades que surgem no exercício de suas atividades profissionais e isto é 
devido aos poucos conhecimentos do mesmo. Dessa forma, consideramos importante citarmos 
Luft (2000) que diz que, insegurança é a falta de segurança.
 Assim, o sentimento de insegurança surgiu frente às seguintes dificuldades da prática 
pedagógica:
a) O ‘trabalho com alunos com deficiência inclusos nas aulas’ (cinco citações). Frente 
a essa dificuldade, nos dirigimos a Sagrilo e Paim (2009) que colocam que, ocorre a presença 
do sentimento de insegurança nos professores de EF ao receberem alunos com deficiência em 
suas aulas. Destacam que, a origem desse sentimento é a sensação que o professor tem de não 
conseguir cumprir o seu papel, de não saber como interagir com esses alunos. Também Costa 
(2007) ressalta que, o sentimento de professores da EB frente à missão de atuar com a inclusão 
do aluno com deficiência em aula com alunos sem deficiência, apontado como mais importante 
foi a insegurança; e,
b) A ‘falta de interesse dos alunos pelas atividades propostas’ (três citações). Em 
referência a essa dificuldade, destacamos Flores et al. (2010, p. 4) que dizem que, “a falta 
de interesse dos alunos pelas atividades propostas” faz parte do contexto da aula de EF que 
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provocam insegurança nos professores. 
 A ‘impotência’ (seis citações) foi o quinto sentimento expresso pelos professores de EF 
da EB estudados frente às dificuldades da prática pedagógica. Esse fato está em consonância 
com o colocado por Lourencetti e Mizukami (2002) de que, as dificuldades integram a prática 
pedagógica dos professores e que, em algumas situações vivenciadas, os docentes parecem sentir-
se impotentes, isto é, limitados para agir. Dessa maneira, achamos necessário mencionarmos 
Luft (2000) que afirma que, impotência é a falta de poder, força ou meios para realizar algo; 
impossibilidade.
 Assim, o sentimento de impotência surgiu frente às seguintes dificuldades da prática 
pedagógica:
a) A ‘falta de condições de trabalho’ (quatro citações). Em se tratando dessa dificuldade, 
citamos Nogueira et al. (2017, p. 12) que colocam que, as “deficiências de infraestrutura das 
escolas (falta de local e de material) encontram-se presentes nas instituições públicas de ensino 
uma vez que estas deficiências fazem com que os professores de Educação Física enfrentem 
enormes dificuldades para o desenvolvimento de uma prática pedagógica de maior qualidade e 
eficiência”, como também provoca um sentimento de impotência nos docentes; e,
b) O ‘trabalho com alunos com deficiência inclusos nas aulas’ (duas citações). 
Relativamente a essa dificuldade, lembramos Anjos (2008) que diz que, em relação aos 
sentimentos dos professores, ao se depararem com alunos com deficiência há um sentimento de 
impotência por não saber como proceder. Outros autores (COSTA, 2007; SAGRILO; PAIM, 
2009; RENA et al., 2010) corroboram a constatação de que, os professores da EB se sentem 
impotentes ao se depararem com alunos com deficiência em suas aulas.
 A ‘raiva’ (cinco citações) foi o sexto sentimento expresso pelos professores de EF da 
EB estudados frente às dificuldades da prática pedagógica. Esse fato está em consonância com 
Krug et al. (2012) que aponta que, a raiva é um dos sentimentos que aparecem na docência de 
acadêmicos de Licenciatura em EF em situação de ECS nas Séries/Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental e que, por isso, inferimos que também pode ocorrer no exercício da docência de 
professores de EF da EB. Nesse sentido, segundo Luft (2000), raiva é um sentimento de protesto, 
insegurança, timidez ou frustração, contra alguém ou alguma coisa, que as pessoas demonstram 
quando se sentem ameaçadas. Varia de intensidade e de pessoa para pessoa, podendo ser uma 
simples irritação ou uma demonstração de fúria.
 Assim, o sentimento de raiva surgiu frente às seguintes dificuldades da prática 
pedagógica:
a) A ‘indisciplina dos alunos’ (três citações). Ao nos reportarmos a essa dificuldade, 
citamos Bianchini et al. (2017, p. 360) que colocam que, os professores relacionam “[...] o 
sentimento de raiva ao comportamento de indisciplina [...]” dos alunos; e,
b) O ‘trabalho com alunos com deficiência inclusos nas aulas’ (duas citações). Ao 
anunciarmos essa dificuldade, nos ancoramos em Domingues e Cavalli (2006) que evidenciam 
que, quando às pessoas têm que lidar com a deficiência, um, dos vários sentimentos que surgem, 
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é a raiva. Destacam que, esse sentimento faz com que mecanismos de defesa (estratégias para 
manter o equilíbrio psíquico) entrem em ação, expressando-se através de ações dirigidas à 
pessoa portadora de deficiência.
 O ‘medo’ (uma citação) foi o sétimo e último sentimento expresso pelos professores de 
EF da EB estudados frente às dificuldades da prática pedagógica. Esse fato está em consonância 
com Krug (2017b) que afirma que, o medo é um dos sentimentos que aparecem na docência de 
acadêmicos de Licenciatura em situação de ECS no Ensino Médio e que, por isso, inferimos 
que também pode ocorrer no exercício da docência de professores de EF da EB. Nesse contexto, 
mencionamos Luft (2000) que diz que, medo é o estado afetivo suscitado pela consciência do 
perigo; temor; ansiedade irracional ou fundamentada; receio.
 Assim, o sentimento de medo surgiu frente a seguinte dificuldade da prática pedagógica:
a) O ‘trabalho com alunos com deficiência inclusos nas aulas’ (uma citação). Ao considerarmos 
essa dificuldade, podemos anunciar Amaral (1994) que diz que, existe uma hegemonia 
emocional sobre o racional diante de situações desconhecidas como, por exemplo, o contato 
com a pessoa com deficiência no processo de inclusão. Destaca que, tal contato está permeado 
de sentimentos, tais como, o medo, entre outros. Também outros autores, tais como, Costa 
(2007), Sagrilo e Paim (2009) e Rena et al. (2010) destacam que, os professores da EB se 
sentem com medo ao se depararem com alunos com deficiência em suas aulas. Já, Naujorks et 
al. (2000) colocam que, a proposta da escola inclusiva mesmo estando diretamente ligada aos 
anseios dos docentes, causa medo aos mesmos, pois muitos ainda não se sentem preparados 
para exercer a cidadania junto à diversidade humana.
 Assim, esses foram os sentimentos expressos pelos professores de EF da EB estudados, 
frente às dificuldades da prática pedagógica.
 Ao efetuarmos uma ‘análise geral’ sobre as dificuldades da prática pedagógica, nas 
percepções dos professores de EF da EB estudados, constatamos ‘a existência de um rol de nove 
diferentes dificuldades’. Foram elas: 1ª) ‘baixo salário percebido’*** com quinze citações; 2ª) 
‘indisciplina dos alunos’** com quatorze citações; 3ª) ‘trabalho com alunos com deficiência 
inclusos nas aulas’* com doze citações; 4ª) ‘falta de condições de trabalho’*** com onze 
citações; 5ª) ‘falta de interesse dos alunos pelas atividades propostas’** com oito citações; 6ª) 
‘conflito com os colegas professores’* com três citações; 7ª) ‘planejamento da aula não dar 
certo’* com também três citações; 8ª) ‘desvalorização da EF Escolar’*** com duas citações; 
e, 9ª) ‘desinteresse e a falta de apoio dos familiares dos alunos’*** com uma citação. Esse 
fato está em consonância com o dito por Nogueira et al. (2017) de que, a observação informal 
da prática cotidiana dos professores de EF na escola revela a existência de diversas dificuldades 
que podem comprometer a prática pedagógica dos mesmos.
 Ainda constatamos que, ‘mais de um terço’ (quatro do total de nove) das dificuldades 
estão diretamente ‘ligadas à estrutura da escola/sistema educacional’***, ‘um terço’ (três do 
total de nove) estão diretamente ‘ligadas aos próprios professores, ou seja, a si mesmos’* e, 
‘menos de um terço’ (duas do total de nove) estão diretamente ‘ligadas aos alunos da EB’**. 
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Esse fato está em consonância com o estudo de Krug et al. (2018c) denominado ‘As dificuldades 
pedagógicas no cotidiano educacional em diferentes fases da carreira de professores de Educação 
Física da Educação Básica’. A partir dessas constatações, podemos inferir que, de forma geral, 
as dificuldades pedagógicas dos professores de EF da EB estão ligadas à diversos fatores, 
tanto fatores relacionados à prática pedagógica dos professores (aos próprios professores e 
aos alunos), quanto à fatores relacionados externamente à prática pedagógica dos professores 
(estrutura da escola/sistema educacional). Esse fato está em consonância com o estudo de Krug 
e Krug (2018).
 Ao realizarmos uma ‘análise geral’ sobre os sentimentos expressos frente às dificuldades 
da prática pedagógica, pelos professores de EF da EB estudados, constatamos ‘a existência de 
um rol de sete sentimentos expressos’. Foram eles: 1º) ‘insatisfação’ com vinte e três citações; 
2º) ‘desânimo’ com dezessete citações; 3º) ‘frustração’ com nove citações; 4º) ‘insegurança’ 
com oito citações; 5º) ‘impotência’ com seis citações; 6º) ‘raiva’ com cinco citações; e, 7º) 
‘medo’ com uma citação. Esse fato está em consonância com o colocado por Lima (2012) de 
que, a profissão docente tem em si algo ambíguo, pois mescla diariamente sentimentos muito 
diversos.
 Nesse sentido, ainda constatamos que, os professores de EF da EB estudados, ao 
revelarem seus sentimentos aliados às dificuldades da prática pedagógica forneceram indícios 
importantes para a compreensão da forma como se apropriam da realidade e como lidam 
sentimentalmente com ela, mostrando a sua dimensão subjetiva. Assim, o sentimento de 
‘insatisfação’ está ligado a seis dificuldades diferentes. Esse fato está em concordância com 
Gatti (2000, p. 62) que diz que, as fontes de insatisfação “têm um espectro bem amplo, com 
atuação difusa, porém muito forte pela somativa delas”. Silva e Krug (2004, p. 44) colocam que, 
os sentimentos de insatisfação dos professores com a docência estão relacionados com “[...] 
os condicionantes sociais que atuam sobre a escola. Estes condicionantes sociais podem ser 
externos como também internos à unidade escolar”. Lobos (1978) adverte que, a insatisfação 
com alguma coisa no ambiente de trabalho pode levar a um moral baixo e ao absenteísmo. Já, 
o sentimento de ‘desânimo’ está ligado a quatro dificuldades diferentes. Sobre o que preocupa 
com relação ao sentimento de desânimo, segundo Bianchini et al. (2017, p. 360). “[...] é 
justamente a falta de ação diante da busca por uma solução”. Complementam dizendo que, “[a]
ssim como o aluno diante do objeto do conhecimento precisa se sentir motivado e interessado, 
o (professor) também precisa dessa energética da ação” (acréscimo nosso). Nesse sentido, de 
acordo com Macedo (2003), o sentimento e a ação se relacionam de modo solidário e, portanto 
os sentimentos desencadeadores e mantenedores dessa ação não estão presentes diante de uma 
situação em que o desânimo prevalece. Também constatamos que, o sentimento de ‘frustração’ 
está ligado a três dificuldades diferentes. A respeito desse sentimento, Mattos (1994) destaca 
que, as frustrações ocupacionais são causas importantes no declínio da motivação, ocasionando 
consequências negativas para o desempenho da função do professor. Já, Kolasa (apud MATTOS, 
1994) salienta que, um dos modos de lidar com a frustração é abandonar as circunstâncias 
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que cercam o sofrimento e no caso do professorado é abandonar a profissão. Ainda aparece o 
sentimento de ‘insegurança’ ligado à duas dificuldades diferentes. Frente a esse sentimento, 
Quadros et al. (2015) adverte que, a insegurança do professor de EF da EB pode criar barreiras 
ao trabalho docente que dificilmente podem ser superadas. Assim, de acordo com Claro Júnior 
e Filgueiras (2009), o sentimento de insegurança é um dos pontos cruciais da carreira docente. 
Outro sentimento que também aparece ligado à duas dificuldades diferentes foi a ‘impotência’. 
Nesse sentido, segundo Reis (2013), a crença que a falta de poder do sujeito resulta das suas 
próprias incapacidades é concomitante com um sentimento de impotência ao qual se encontra 
associada à fuga como comportamento do medo. O sentimento de ‘raiva’ também apareceu 
ligado a duas dificuldades. Para Macedo (2008, p. 47), o sentimento de raiva é um organizador 
das relações afetivas. Assim, a raiva pode ser analisada sob o ponto de vista positivo ou negativo. 
Enquanto afeto positivo, “pode significar defesa, proteção ou marcar o desconforto causado por 
ações, sobretudo se violentas ou inadequadas”. Por outro lado, “a raiva vista de modo negativo 
afasta, perturba, acentua a dimensão relacional na direção oposta ao que aproxima ou valoriza 
positivamente”. Dessa forma, precisamos ter um cuidado especial com o modo negativo do 
sentimento raiva. Já o sentimento de ‘medo’ apareceu ligado a uma dificuldade da prática 
pedagógica dos professores de EF da EB. A respeito do medo, Fischer (2009) chama à atenção 
de que o mesmo é caracterizado como uma emoção (sentimento) fundamental (primária) e de 
perigo, de forte impacto fisiológico (ativa o sistema nervoso simpático e aumenta os níveis de 
adrenalina e noradrenalina), que prepara o indivíduo para uma ação física, e, muitas vezes, 
é uma emoção (sentimento) inconsciente. Acrescenta que, o medo apresenta uma dupla 
contrariedade: não ter medo suficiente torna a vida muito arriscada, mas o medo em excesso 
também limita as probabilidades de sobrevivência. Mais que um estado de espírito, o medo 
é químico. Desde que seja real e direto, é perfeitamente normal e ajuda a nos protegermos. 
Coloca ainda que, a origem do medo está associada à insuficiência de poder ou excesso de poder 
dos outros. Nesse cenário, frente a esse quadro de sentimentos expressos pelos professores 
de EF da EB estudados diante das dificuldades da prática pedagógica, ainda constatamos 
que, podemos identificar uma ‘totalidade de sentimentos negativos’. De acordo com Krug 
et al. (2012), sentimentos negativos são aqueles que se originam do insucesso pedagógico e 
que a predominância destes pode levar o professor a ter uma ruptura profissional, ou seja, 
uma vontade de desistir da docência, isto devido a uma menor motivação para ser professor.
 Dessa forma, podemos inferir que, todas as dificuldades da prática pedagógica, 
originaram, consciente ou inconscientemente, sentimentos negativos, nas percepções dos 
professores de EF da EB estudados.
4- AS CONSIDERAÇÕES FINAIS
 As informações coletadas e analisadas permitiram constatarmos ‘a existência de um rol 
de nove diferentes dificuldades’. Foram elas: 1ª) ‘baixo salário percebido’; 2ª) ‘indisciplina dos 
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alunos’; 3ª) ‘trabalho com alunos com deficiência inclusos nas aulas’; 4ª) ‘falta de condições 
de trabalho’; 5ª) ‘falta de interesse dos alunos pelas atividades propostas’; 6ª) ‘conflito com 
os colegas professores’; 7ª) ‘planejamento da aula não deu certo’; 8ª) ‘desvalorização da EF 
Escolar’; e, 9ª) ‘desinteresse e a falta de apoio dos familiares dos alunos’. Ao considerarmos 
esse rol de dificuldades destacamos que, “[...] a prática pedagógica está sobre a influência de 
uma série de variáveis que permeiam o espaço educativo e por isso elas podem ser as mais 
diversas possíveis [...]” (KRUG et al., 2017c, p. 10) e que, assim, consideramos que estas 
podem extrapolar as elencadas neste estudo.
 Também constatamos que, as ‘dificuldades estão ligadas diretamente, quase que 
proporcionalmente, a três fatores’: ‘à estrutura da escola/sistema educacional’, ‘aos próprios 
professores, ou seja, a si mesmos’ e ‘aos alunos’. Ao considerarmos esses fatores, citamos 
Krug et al. (2018c, p. 16) que colocam “[...] o quanto o cotidiano educacional é complexo e 
dificultador para os professores de EF da EB [...]”.
 As informações coletadas e analisadas ainda permitiram constatarmos ‘a existência 
de um rol de sete sentimentos’ expressos, pelos professores de EF da EB estudados, frente 
às dificuldades da prática pedagógica. Foram eles: 1ª) ‘insatisfação’; 2ª) ‘desânimo’; 3ª) 
‘frustração’; 4ª) ‘insegurança’; 5ª) ‘impotência’; 6ª) ‘raiva’; e, 7ª) ‘medo’, sendo a ‘totalidade’ 
destes, ‘sentimentos negativos’. Nesse contexto, apontamos Mariano e Muniz (2006) que dizem 
que, o trabalho docente pode ser identificado como fonte de sofrimento. E isso, aparentemente, 
foi o que acorreu neste estudo, com os professores de EF da EB estudados ao mencionarem as 
suas dificuldades da prática pedagógica.
 A partir destas constatações, podemos concluir que, sentimentos negativos como 
insatisfação, desânimo, frustração, insegurança, impotência, raiva e medo marcaram o 
cotidiano dos professores de EF da EB estudados frente às dificuldades da prática pedagógica. 
Estas informações sugerem um temor permanente de não conseguir exercer de forma positiva o 
trabalho a que se propõe um professor, pois a demanda das dificuldades da prática pedagógica 
mostra um quadro de precarização (KRUG, 2017a) e/ou de marginalização da EF no currículo 
escolar (KRUG et al., 2018d).
 Entretanto, frente ao contexto deste estudo, consideramos necessário citarmos Fernandes 
e Gusmão (2017, p. 1965) que ressaltam que,
[...], os sentimentos do professor em relação à sua profissão podem afetar a sua 
atividade profissional positiva ou negativamente, de modo que professores motivados, 
possivelmente terão maior facilidade em motivar os seus alunos, lidar com seus 
problemas e suas dificuldades, ao passo que professores desmotivados caminham no 
sentido oposto.
 Ainda, para Fernandes e Gusmão (2017, p. 1965), “[a] atividade educacional, [...] 
envolve uma descarga constante de emoções, sentimentos, [...] no professor, [...]. Tais emoções 
podem ser extremamente negativas e conduzir a desistências e bloqueios, ou podem também 
conduzir a experiências positivas de busca de superações”.
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 Assim, mediante a estas colocações dos autores supracitados, sugerimos a necessidade 
de discussões mais aprofundadas sobre o enfrentamento das dificuldades da prática pedagógica 
dos professores de EF da EB para que os mesmos tenham possibilidades de encará-las com uma 
intencionalidade de tentar superá-las ou no mínimo amenizá-las para que tenham motivação 
para o exercício da profissão professor... de EF.
 Para finalizar, destacamos que, é preciso considerar que, este estudo fundamentou-se 
nas especificidades e nos contextos de uma cidade em particular e de professores de EF da EB 
em específico e que, seus achados, não podem ser generalizados e, sim, encarados como uma 
possibilidade de ocorrência.
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RESUMO
Aulas de Educação Física podem ser muito 
agradáveis  quando praticadas coletivamente, 
através do esporte. Na escola de ensino básico 
para trabalhar com uma modalidade esportiva 
o professor de Educação Física deve conhecer 
diferentes metodologias, e por isso este artigo traz a 
possibilidade de uma reflexão sobre a metodologia 
situacional ativa ser desenvolvida nas aulas de 
Futsal. Acredita-se que o Futsal no Ensino Médio 
possa ser um esporte com muitas características 
que contribuem para o desenvolvimento integral 
do aluno. O Futsal colabora com a conscientização 
do esquema corporal, equilíbrio, lateralidade, 
coordenação geral, capacidade física e motora, 
técnica e tática, além de desenvolver hábitos 
saudáveis como a sociabilidade, o respeito ao 
adversário e ao colega, a cooperação, embora 
também desenvolva habilidades específicas 
da prática como os princípios operacionais de 
ataque e defesa. A metodologia situacional pode 
ser adequada ao Futsal no processo de ensino 
e aprendizagem por ser um esporte dinâmico 
e porque também depende de criatividade e 
flexibilidade na tomada de decisão. Por isso espera-
se que esse artigo de revisão possa contribuir para 
a percepção dos professores da necessidade de 
mudança nas metodologias das aulas de Educação 
Física, especialmente no Ensino Médio. 
Palavras-chave: Futsal. Metodologia Situacional. 
Ensino Médio.
ABSTRACT
Physical Education classes can be very enjoyable 
when practiced collectively, through sports. 
In the elementary school to work with a sport 
modality the Physical Education teacher must 
know different methodologies, and so this article 
brings the possibility of a reflection on the active 
situational methodology to be developed in Futsal 
classes. It is believed that Futsal in high school can 
be a sport with many characteristics that contribute 
to the integral development of the student. The 
Futsal collaborates with the awareness of the 
corporal scheme, balance, laterality, general 
coordination, physical and motor capacity, 
technique and tactics, besides developing healthy 
habits such as sociability, respect to the opponent 
and the colleague, cooperation, although also 
develops abilities practices such as the operational 
principles of attack and defense. The situational 
methodology may be appropriate to Futsal in 
the process of teaching and learning because it 
is a dynamic sport and because it also depends 
on creativity and flexibility in decision making. 
Therefore, it is expected that this review article 
may contribute to the teachers’ perception of the 
need to change the methodologies of Physical 
Education classes, especially in High School.
Keywords: Futsal. Situational Methodology. High 
school.
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Conforme a Constituição da República Federativa do Brasil, no seu artigo 4º “É dever 
do Estado oferecer garantia de educação em escola pública, a qual se constitui pela educação 
básica assim distribuída: pré-escola, ensino fundamental e ensino médio” (BRASIL, 1988, 
p. 1). Nesse sentido, na escola a Educação Física se constitui como componente curricular, 
conforme previsto na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDBEN n. 9.394/1996 
e, integrada à proposta pedagógica da escola, é, portanto, “componente curricular da educação 
básica, ajustando-se às faixas etárias é às condições da população escolar, sendo facultativa nos 
cursos noturnos” (BRASIL, 1996, p. 1).
A Educação Física, de acordo com o Conselho Nacional de Educação – CNE (BRASIL, 
2004, p. 1) é uma área de conhecimento que tem como objeto de estudo o movimento humano, 
com foco nas diferentes formas de exercício físico e atividade física, nas perspectivas da 
prevenção e promoção da saúde, conforme descrição detalhada em seu artigo 3º, da DCN – 
Diretriz Curricular Nacional:
A Educação Física é uma área de conhecimento e de intervenção acadêmico-
profissional que tem como objeto de estudo e de aplicação o movimento humano, com 
foco nas diferentes formas e modalidades do exercício físico, da ginástica, do jogo, do 
esporte, da luta/arte marcial, da dança, nas perspectivas da prevenção de problemas de 
agravo da saúde, promoção, proteção e reabilitação da saúde, da formação cultural, da 
educação e da reeducação motora, do rendimento físico-esportivo, do lazer, da gestão 
de empreendimentos relacionados às atividades físicas, recreativas e esportivas, além 
de outros campos que oportunizem ou venham a oportunizar a prática de atividades 
físicas, recreativas e esportivas (BRASIL, 2004, p. 1).
A Educação Física como parte da cultura corporal de movimento humano deve ser 
trabalhada em todas as dimensões, sendo elas, cognitiva, corporal, afetiva, ética, estética, de 
relação interpessoal e inserção social. Isto se confirma, pois, de acordo com as Orientações 
Curriculares do Ensino Médio (BRASIL, 2006), a Educação Física nesta etapa de ensino está 
inserida na área de Linguagens, Códigos e suas tecnologias e tem como objetivo tratar da cultura 
corporal, através dos jogos, lutas, ginástica, esportes e dança, com a finalidade de introduzir e 
integrar o aluno nessa esfera, formando um cidadão que vai produzir, reproduzir e também 
transformar essa cultura. 
“Por cultura corporal de movimento entende-se um conjunto de práticas ligado ao 
corpo e ao movimento, que foi construído pelo homem ao longo de sua história”, conforme 
referendam Santos; Marcon e Trentim (2012, p. 584). Ainda, em relação à cultura corporal essa 
Diretriz (BRASIL, 2006, p. 219-220) explicita que: 
Cabe ressaltar que quando utilizamos o termo ‘dinâmica cultural’ estamos afirmando 
que a cultura produzida dentro e fora da escola não é uma coisa pronta e acabada, 
definida de uma vez para sempre. Um dos nossos desafios como educadores é pensar 
que a cultura é algo que se move, que se transforma, tanto em cada espaço e cada tempo 
na escola constituem uma linguagem a dizer às pessoas/sujeitos ali presentes o que 
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elas devem ser e fazer, dentro como fora da escola, pela ação dos sujeitos concretos, 
professores e alunos: pessoas de ‘carne e osso’ que constroem seu dia-a-dia e interferem 
na vida social a partir do seu cotidiano. Ver a escola como espaço sociocultural remete 
às seguintes questões: 1) Que projeto cultural queremos construir? 2) Quem são os 
sujeitos a quem destinamos nosso trabalho? 3) Que escolhas devem ser privilegiadas 
no processo de escolarização das pessoas? 
Todavia, Kawashima e Branco (2008) em seu artigo intitulado A pedagogia do Futsal 
no contexto educacional da escola, levantam algumas reflexões sobre o trabalho desenvolvido 
na escola em relação aos esportes e a replicação desse trabalho como o que é desenvolvido 
nos clubes esportivos. Essa é a grande questão que fica dessa reflexão: a prática da Educação 
Física na escola deve ser uma prática sociocultural, mas desenvolvida de forma pedagógica e 
não apenas de forma esportivista como ocorre no clube. Por isso, cabe uma reflexão sobre a 
realidade das aulas de Educação Física, a partir do que apresentam Kawashima e Branco (2008, 
p. 1):
[...] a realidade escolar atual têm no esporte seu conteúdo fundamental e único, 
delimitando em bimestres as modalidades esportivas coletivas (voleibol, basquetebol, 
handebol e futsal) e reproduzindo o esporte do clube na escola, ou seja, esporte na 
escola. Sob a ótica de que o clube atende apenas a um segmento social e, ainda, 
possui materiais diversos para a prática esportiva (bolas para todos os alunos) e 
possibilita a homogeneidade dos praticantes (sexo e idade), podemos afirmar que o 
esporte do clube é igual ao esporte da escola? Pensando especialmente nas escolas 
públicas, o contexto educacional é adverso ao clube, ao contabilizar os materiais 
(geralmente inexistentes), sem falar no grupo heterogêneo, não só no sexo e idade, 
mas características sociais. Então, deve existir o esporte da escola e não apenas 
instituir o esporte na escola! 
Da mesma forma referendam essa ideia Assis e Colpas (2013, p. 1) ao explicitarem que:
Na Escola de Ensino Básico o aluno encontra nas aulas de Educação Física a 
oportunidade de praticar e aprender sobre diversos esportes coletivos, e o futebol é 
um deles. Porém, muitos professores apenas reproduzem o que é apresentado pela 
mídia, tornando sua aula, quando trabalhado o conteúdo futebol, como uma espécie de 
“escolinha” em que, promover o alcance dos objetivos do esporte de alto desempenho 
e resultados é o principal objetivo. 
Por isso, conforme referenda a Diretriz do Ensino Médio (BRASIL, 2006, p. 221) este 
deve ser entendido como: “[...] uma etapa da formação básica especificamente pensada para 
alunos cujo perfil não se define tão-somente pelo recorte cronológico da juventude ou da vida 
adulta, mas também por características socioculturais que possam definir o sentido que esses 
mesmos dão às experiências vivenciadas na escola”. 
Muitas vezes os alunos do Ensino Médio consideram o seu professor como um técnico, 
pois pensam que esporte é só competição, além deste pensamento empírico os acompanhar 
desde pequeno, muitas vezes são influenciados pela mídia e aliado a isso, alguns  professores 
estão desmotivados e/ou tiveram uma formação esportivizada de como  desenvolver estes 
conteúdos na escola, por isso é importante que o professor faça uma reflexão sobre sua 
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prática. Neste sentido, é necessário conhecer outras possibilidades pedagógicas, de atuação do 
professor de Educação Física, como é o caso da Metodologia Situacional. Assim essa pesquisa, 
de cunho bibliográfico, tem como principal objetivo Refletir sobre práticas pedagógicas para o 
desenvolvimento do conteúdo Futsal em aulas de Educação Física no Ensino Médio a partir do 
estudo de metodologias diferenciadas. Assim sendo, esta pesquisa irá colaborar com a prática 
pedagógica dos professores que já estão em serviço e para aqueles que desejam ser professores, 
trazendo possibilidades pedagógicas diferenciadas.
2 PERCURSO METODOLÓGICO
Para a efetivação desta pesquisa realizou-se um estudo de revisão bibliográfica por meio de 
artigos científicos, livros e capítulos de livros que trataram das temáticas referentes à Metodologia 
Situacional, Futsal; Educação Física; Ensino Médio. As referências legais que fundamentam esta 
pesquisa são: Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional  n. 9.394/96; Diretrizes Curriculares para 
o Ensino Médio (2006; 2012); Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais da Educação Básica (2013); 
Diretrizes Curriculares Nacionais n. 007/2004 para os cursos de Graduação em Educação Física; 
Diretrizes Curriculares Nacionais n. 002/2015 para Formação de Professores da Educação Básica e 
demais  autores que discutem temáticas sobre Futsal e Metodologia Situacional. Assim, neste artigo 
os dados foram identificados e interpretados a partir da revisão de literatura (pesquisa bibliográfica), 
sendo delimitados a partir das categorias de análise que servem de estrutura do artigo. Esperamos com 
esta pesquisa trazer uma reflexão sobre a prática dos professores de Educação Física do Ensino Médio, 
visando inibir ou ressaltar suas práticas para que as mesmas fiquem adequadas a uma prática pedagógica 
coerente e ativa para alcançar o processo ensino e aprendizagem do Futsal no Ensino Médio, por meio 
de metodologias diferenciadas, apresentando assim como possibilidade a Metodologia Situacional. 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
3.1 Objetivos das aulas de Educação Física no Ensino Médio a partir do previsto na 
Legislação
A escola, espaço onde se sistematiza a educação formal compreende um contexto que 
abrange a proposta pedagógica e os segmentos dessa comunidade escolar: educadores, alunos, 
pais e funcionários, junto à cultura e à sociedade da qual fazem parte. Neste espaço, é que 
se desenvolvem os conhecimentos sistematizados pela ação pedagógica, permeados pelas 
influências econômicas, sociais e culturais.
 Fensterseifer e González (2005, p. 107) definem cultura como: “[...] além de produção 
material e externa ao homem [...], também como processo contínuo e dinâmico de orientação 
e significação que os homens empreendem o tempo todo [...]”. A escola atua modificando as 
‘consciências primárias’ do aluno (os conhecimentos básicos que o aluno traz), e simultaneamente 
sofre a influência dos conceitos, que culturalmente são estabelecidos pela sociedade. E, nesta 
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direção, Morin (2003) afirma a necessidade contemporânea do conhecimento contextualizado, 
que gere condições do indivíduo compreender a unidade e a diversidade das informações 
globalizadas.
Assim, a Educação Física como parte integrante das áreas do conhecimento escolar, ao 
mesmo tempo em que sofre essas transformações, também influencia o contexto educacional. 
Fensterseifer e González (2005) destacam que, com o surgimento de novas abordagens 
pedagógicas a palavra cultura tem sido frequentemente relacionada à Educação Física. 
Podemos destacar que, as discussões que envolvem a Educação Física vêm se processando ao 
longo dos tempos, mas, nas últimas duas décadas, no Brasil, surgiram diferentes concepções ou 
abordagens pedagógicas, que direcionam o processo de aprendizagem desta área na Educação 
Básica (EB) por diferentes caminhos. 
          Santos; Marcon e Trentim (2012, p. 574) ao se referirem aos Parâmetros Curriculares 
Nacionais do Ensino Médio – PCNEM (BRASIL, 2000) referendam o que se defende na 
atualidade em relação à Educação Física Escolar, ou seja, deve ter conteúdo que abranja a 
cultura corporal de movimento e assim, explicitam que “Os PCNEM apontam que a Educação 
Física, como disciplina escolar, necessita tratar da cultura corporal, em sentido amplo, e que sua 
finalidade é introduzir e integrar o aluno a essa esfera, formando o cidadão que vai produzi-la, 
reproduzi-la e transformá-la, visando a uma ressignificação das práticas comuns nas aulas dessa 
disciplina.” Na continuidade da reflexão desses autores anteriormente citados, estes colocam 
que, de acordo com os PCNEM (BRASIL, 2000):
[...] um dos objetivos da Educação Física no Ensino Médio é o aprofundamento e 
a consolidação de conhecimentos construídos no Ensino Fundamental. No entanto, 
essa continuidade não é observada na prática, já que, no Ensino Médio, as aulas de 
Educação Física costumam repetir os programas do Ensino Fundamental, resumindo-
se às práticas dos fundamentos de alguns esportes e  execução dos gestos técnicos 
esportivos.
Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) por muito tempo serviram de apoio 
para a construção da organização curricular das aulas de Educação Física e especificamente os 
PCN do Ensino Médio serviram de referência às aulas de Educação Física ofertadas no Ensino 
Médio. Atualmente, as legislações mais importantes que definem as diretrizes e objetivos para 
a Educação Básica, na qual está incluído o Ensino Médio, como último nível dessa formação, 
estão: 
- Constituição da República Federativa do Brasil de 1988, incluindo a alteração 
promovida pela Emenda Constitucional n. 59/2009, que assegura Educação Básica obrigatória 
e gratuita dos 4 aos 17 anos de idade, o que significa que, regularizado o fluxo escolar no 
Ensino Fundamental, o Ensino Médio também estará incluído na faixa de obrigatoriedade, 
constituindo-se em direito público subjetivo.
- Lei n. 9.394/96 (Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional), inciso VI do 
artigo 10, que determina que, os Estados incumbir-se-ão de assegurar o Ensino Fundamental e 
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oferecer, com prioridade, o Ensino Médio a todos que o demandarem (Redação dada pela Lei n. 
12.061/2009). Além disso, destaca-se na Seção IV – Do Ensino Médio - Art. 35 a qual propõe 
o Ensino Médio como etapa final da Educação Básica, com duração mínima de três anos, tendo 
como finalidades:
I – a consolidação e o aprofundamento dos conhecimentos adquiridos no ensino 
fundamental, possibilitando o prosseguimento de estudos; II – a preparação básica para 
o trabalho e a cidadania do educando, para continuar aprendendo, de modo a ser capaz 
de se adaptar com flexibilidade a novas condições de ocupação ou aperfeiçoamento 
posteriores; III – o aprimoramento do educando como pessoa humana, incluindo 
a formação ética e o desenvolvimento da autonomia intelectual e do pensamento 
crítico; IV – a compreensão dos fundamentos científico-tecnológicos dos processos 
produtivos, relacionando a teoria com a prática, no ensino de cada disciplina.
- Lei n. 13.005/2014 (Plano Nacional de Educação para 2014-2024): Esta legislação 
veio substituir ao Plano Nacional de Educação da década anterior que, como ainda não havia 
se concretizado foi substituído por este e nesta versão da legislação várias metas se referem ao 
ensino médio, dentre estas, destacam-se:
[...] Meta 3: universalizar, até 2016, o atendimento escolar para toda a população de 
15 (quinze) a 17 (dezessete) anos e elevar, até o final do período de vigência deste 
PNE, a taxa líquida de matrículas no ensino médio para 85% (oitenta e cinco por 
cento) [...] Meta 4: universalizar, para a população de 4 (quatro) a 17 (dezessete) 
anos com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou 
superdotação, o acesso à educação básica e ao atendimento educacional especializado, 
preferencialmente na rede regular de ensino, com a garantia de sistema educacional 
inclusivo, de salas de recursos multifuncionais, classes, escolas ou serviços 
especializados, públicos ou conveniados.[...] Meta 6: oferecer educação em tempo 
integral em, no mínimo, 50% (cinquenta por cento) das escolas públicas, de forma a 
atender, pelo menos, 25% (vinte e cinco por cento) dos (as) alunos (as) da educação 
básica.[...] Meta 7: fomentar a qualidade da educação básica em todas as etapas e 
modalidades, com melhoria do fluxo escolar e da aprendizagem de modo a atingir 
as seguintes médias nacionais para o Ideb (EM 2015=4,3;EM 2017= 4,7; EM 2019= 
5,0;EM 2021= 5,2.[...] Meta 10: oferecer, no mínimo, 25% (vinte e cinco por cento) 
das matrículas de educação de jovens e adultos, nos ensinos fundamental e médio, 
na forma integrada à educação profissional.[...] Meta 11: triplicar as matrículas da 
educação profissional técnica de nível médio, assegurando a qualidade da oferta e 
pelo menos 50% (cinquenta por cento) da expansão no segmento público (BRASIL, 
2014, p. 1).
Uma das legislações que surge em 2006 é a chamada Orientações Curriculares para o 
Ensino Médio (OCEM) (BRASIL, 2006), ou seja, que define que a Educação Física fará parte 
da área das Linguagens, Códigos e suas Tecnologias. Essa legislação é vista como uma DCN 
voltada para o ensino médio, e especificamente na área da Educação Física ela vai ao encontro 
do paradigma da Cultura Corporal de Movimento, conforme a própria DCN explicita:
Por meio do movimento expressado pelas práticas corporais, os jovens retratam 
o mundo em que vivem: seus valores culturais, sentimentos, preconceitos, etc. 
Também ‘escrevem’ nesse mesmo mundo suas marcas culturais, construindo os 
lugares de moças e rapazes na dinâmica cultural. Por vezes, acabam eles próprios 
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se tornando ‘modelos culturais’, nos quais uma certa ‘ideia de juventude’ passa a ser 
experimentada, copiada e vivida também por outras gerações. O diálogo das práticas 
corporais realizadas com outras linguagens, disciplinas e métodos de ensino deve 
respeitar as práticas corporais como sendo elas mesmas um conjunto de saberes. Os 
saberes tratados na Educação Física nos remetem justamente a pensar que existe uma 
variedade de formas de apreender e intervir na realidade social que deve ser valorizada 
na escola numa perspectiva mais ampliada de formação (BRASIL, 2006, p. 218-219).
Portanto, a leitura da realidade pelas práticas corporais permite fazer com que estas se 
tornem ‘chaves de leitura do mundo’ para os alunos e é esse o objetivo principal que torna a 
Educação Física tão importante quanto qualquer outra disciplina, completando assim a formação 
do estudante. Neste sentido, conforme Araujo e Grunennvaldt (2017, p. 256) “a finalidade do 
parágrafo inicial do Art. 35 da LDBEN n. 9.394/1996 ‘a consolidação e o aprofundamento 
dos conhecimentos adquiridos no Ensino Fundamental, possibilitando o prosseguimento de 
estudos’” (BRASIL, 1996, p. 13), relatam que “[...] percebemos que a mesma aponta para uma 
articulação entre o aprendido e o que vem a seguir, possibilitando o acesso aos estudos, sejam 
na formação técnica profissional e/ou universitária”.
Santos; Marcon e Trentim (2012, p. 571) em uma análise da inserção da Educação Física 
na área de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias, relatam fundamentados em Gonzalez e 
Fraga (2009), que esses documentos legais que embasam essa inserção se justificam por que:
Em sua essência, esses documentos conferem à disciplina Educação Física a 
responsabilidade de levar os estudantes a experimentar, conhecer e apreciar diferentes 
práticas corporais sistematizadas, compreendendo-as como produções culturais 
dinâmicas e diversificadas (GONZÁLEZ; FRAGA, 2009). Em tese, são essas as 
características que justificam a inserção da Educação Física na ALCT (Área de 
Linguagens, Códigos e suas Tecnologias), juntamente com as disciplinas de Língua 
Portuguesa, Literatura, Informática, Artes e Língua Estrangeira Moderna.
Ainda, no mesmo artigo de Santos, Marcon e Trentim (2012, p. 572-573) há uma ressalva 
em relação à contribuição da Educação Física no Ensino Médio, conforme explicitado por eles:
 
É fato que as pessoas, ao se movimentarem, expressam sentimentos, emoções e 
pensamentos, ampliando as possibilidades do uso significativo de gestos e posturas 
corporais. O movimento humano, nesse caso, é mais que um simples deslocamento do 
corpo no espaço; constitui-se em uma linguagem que permite aos seus participantes 
agirem sobre o meio físico e atuarem sobre o ambiente humano, mobilizando as 
pessoas por meio de seu teor expressivo.
Cabe destacar que, uma questão importante a ser levantada é a necessidade da continuidade 
do aprimoramento do movimento e a consequente aquisição de habilidades cada vez mais 
especializadas a partir dos movimentos oportunizados, também no ensino médio. Com relação 
a isso Gallahue (2005) explicita que o entendimento do processo de aquisição das habilidades 
de movimentos especializados depende de uma combinação de condições especificas, como: 
“a exigência da tarefa, a biologia do indivíduo e as condições do meio de aprendizagem”, mas 
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também o domínio de um estágio maduro de aprendizagem. Portanto, são fundamentações 
que precisam ser levadas em conta, para que se reflita sobre os reais objetivos das aulas de 
Educação Física no Ensino Médio, pois é sabido que uma grande parte da comunidade escolar 
não espera muito das aprendizagens oportunizadas pela disciplina (GONZÁLEZ; FRAGA, 
2012). “A maioria dos gestores ainda entende que a Educação Física é um tempo para os alunos 
extravasarem as energias acumuladas na imobilidade das salas de aula, tal como o ‘banho de 
sol na prisão’” (FRAGA, 2000, p. 112 apud GONZALEZ et al., 2013, p. 13), ou um lugar de 
preparo da motricidade estudantil para melhor assimilação em sala de aula dos conteúdos das 
disciplinas mais “sérias”, 
Gasparotto e Navarro (2017, p. 161) realizaram um estudo bibliográfico no estilo estado 
da arte, visando analisar o “tratamento e abordagens da Educação Física no Ensino Técnico em 
periódicos nacionais” e alguns dados encontrados são interessantes e revelam a importância que 
esta disciplina tem no Ensino Médio, neste caso, profissionalizante. No estudo de Wanderley 
Junior e Cezar (2013 apud GASPAROTTO; NAVARRO, 2017, p. 161) explicitaram que estes 
autores revelaram que a Educação Física:
[...] não representa uma disciplina capaz de contribuir na formação integral do aluno. 
[...] a Educação Física parece carecer de uma identidade que possa legitimá-la dentro 
do contexto escolar, uma vez que o consenso social atual, sustentado pela influência 
do neotecnicismo e pautado, unicamente, na economia, direciona a formação escolar 
voltada para os princípios do mercado de trabalho. Logo, imagina-se que muitos 
gestores em educação pressupõem baseado nas novas formas de produção, que a 
disciplina não possui característica importante que justifique seu lugar como disciplina 
ou como componente curricular e, tão pouco, que seja dado a ela o suporte de carga 
horária, material, espaços físicos bem aparelhados, enfim, a estrutura necessária para 
reconhecê-la como indispensável na formação integral do aluno.  
Gasparotto e Navarro (2017, p. 161), relataram que neste mesmo estudo de Wanderley 
Junior e Cezar (2013) os mesmos demonstraram que os alunos entrevistados:
[...] mostraram que a Educação Física não representa uma disciplina capaz de contribuir 
para a formação integral do aluno. Percebeu-se uma visão deste componente como 
sendo uma atividade voltada para a descontração e diminuição do estresse causado 
pela carga das outras disciplinas, contribuindo assim, conforme resposta de um aluno, 
com a ‘perda de tempo que poderia ser ocupada por uma disciplina mais importante’. 
[...] O início do processo (Ensino Fundamental) do qual o Ensino Médio vai ser o 
aprofundamento, está caracterizado pelos alunos como uma etapa de pobreza de 
conteúdos e conhecimentos. Assim, o caso de inexistência de aula não é um fator 
reconhecido como carência, porque não os inviabilizou de estabelecerem relações de 
linearidade do que não aconteceu no Ensino Fundamental para o que acontece de mais 
significativo no Ensino Médio.
Assim, com este pensamento inclusive por parte dos alunos e referendado por professores 
e gestores das escolas de Ensino Médio, fica difícil de demonstrar a importância deste componente 
curricular. Todavia, como futuros professores de Educação Física, é importante nosso empenho 
em desconstruir esse pensamento e direcionar para que os alunos do Ensino Médio, colegas 
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professores de outras áreas e gestores das escolas compreendam a importância que a Educação 
Física tem como complementar à formação do cidadão e, portanto, demonstrar o quanto é 
imprescindível para a formação integral destes alunos. Por isso a busca dessa reflexão nesta 
pesquisa.
 
3.2 O Futsal como conteúdo a ser desenvolvido em aulas de Educação Física no Ensino 
Médio
Em razão de que o foco do nosso estudo é o Ensino Médio, antes de especificar as 
questões relacionadas à Educação Física, cabe ressaltar a importância da conclusão do Ensino 
Médio para a formação do jovem brasileiro (embora, “atualmente mais de 50% dos jovens de 
15 a 17 anos ainda não atingiram esta etapa da Educação Básica e milhões de jovens com mais 
de 18 anos e adultos não concluíram o Ensino Médio”) (BRASIL, 2013, p. 146), não apenas 
para o exercício de uma profissão, mas também como garantia de aquisição de cidadania a partir 
da conquista de maior independência cognitiva, conforme ressaltado no Documento das DCN 
(Diretrizes Curriculares Nacionais) para o Ensino Médio (BRASIL, 2013, p. 145):
 
Tendo em vista que a função precípua da educação, de um modo geral, e do Ensino 
Médio – última etapa da Educação Básica – em particular, vai além da formação 
profissional, e atinge a construção da cidadania, é preciso oferecer aos nossos jovens 
novas perspectivas culturais para que possam expandir seus horizontes e dotá-los de 
autonomia intelectual, assegurando-lhes o acesso ao conhecimento historicamente 
acumulado e à produção coletiva de novos conhecimentos, sem perder de vista que 
a educação também é, em grande medida, uma chave para o exercício dos demais 
direitos sociais.
Portanto, essa citação referente as DCN para o Ensino Médio (2013),  nos leva a 
reflexão de que todas as disciplinas que compõem o Ensino Médio, cabem contribuir para essa 
formação cultural e cidadã, inclusive a própria Educação Física, que traz em seus objetivos, 
dois que estão especificamente voltados aos conteúdos e objetivos da Educação Física: “XVIII 
– práticas desportivas e de expressão corporal, que contribuam para a saúde, a sociabilidade 
e a cooperação; XIX – atividades intersetoriais, entre outras, de promoção da saúde física e 
mental, saúde sexual e saúde reprodutiva, e prevenção do uso de drogas”.
Embora, que as Diretrizes da Educação Básica estão sendo atualizadas e modificadas 
e, também dando lugar aos Parâmetros Curriculares Nacionais, elas trazem a reflexão da 
importância da formação do Ensino Médio, conforme citação a seguir:
 
A demanda provocada por essas mudanças na legislação, por si só, já indica a 
necessidade de atualização das Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino 
Médio (Parecer CNE/CEB n.15/98 e Resolução CNE/CEB n.3/98), além de se 
identificarem outros motivos que reforçam essa necessidade. A elaboração de novas 
Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio se faz necessária, também, em 
virtude das novas exigências educacionais decorrentes da aceleração da produção de 
conhecimentos, da ampliação do acesso às informações, da criação de novos meios 
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de comunicação, das alterações do mundo do trabalho, e das mudanças de interesse 
dos adolescentes e jovens, sujeitos dessa etapa educacional (BRASIL, 2013, p. 146).
Enquanto ainda se discute a elaboração da Base Nacional Comum Curricular para o 
Ensino Médio, o documento que ainda colabora nesta orientação é a DCN de 2006. De acordo 
com este documento, a orientação para o currículo da Educação Física para o Ensino Médio 
(BRASIL, 2006, p. 224), o que se espera dos estudantes do Ensino Médio é:
[...] que tenham a oportunidade de vivenciarem o maior número de práticas corporais 
possíveis. Ao realizarem a construção e vivência coletiva dessas práticas, estabelecem 
relações individuais e sociais, tendo como pano de fundo o corpo em movimento. 
Assim, a ideia é de que esses jovens adquiram maior autonomia na vivência, criação, 
elaboração e organização dessas práticas corporais, assim como uma postura crítica 
quando esses estiverem no papel de espectadores das mesmas.
Como vimos anteriormente, as aulas de Educação Física têm muita influência dos 
esportes, especialmente os mais trabalhados pela mídia. Dentre estes está o Futsal e por isso 
entende-se que esta é uma escolha interessante para se trabalhar no Ensino Médio. Neste sentido, 
Garganta et al. (2013, p. 199) apresentam uma citação que justifica nossa reflexão:
Ao longo da existência humana, o Futebol tem vindo a suscitar uma crescente adesão 
de praticantes e de espectadores disseminados por todo o mundo, bem como um 
número cada vez mais expressivo de treinadores, árbitros, dirigentes e outros agentes 
desportivos. Tal fato vem correspondendo a uma significativa visibilidade deste 
jogo desportivo, o que justifica uma acrescida responsabilidade no que respeita ao 
imperativo de o Futebol se constituir como exemplo de boas práticas e de progresso 
do ser humano e das sociedades.
Sabendo-se da importância das inúmeras possibilidades de aprendizagem para o Ensino 
Médio, acredita-se que a modalidade Futsal possa contribuir para uma educação mais completa 
e humana, possibilitando aos educandos diversas fontes de conhecimento e, consequentemente, 
um ensino mais globalizado com o desenvolvimento e ou ampliação de habilidades e capacidades.
A prática desportiva do Futsal, sem sombra de dúvida, é a que mais se desenvolve 
em todo o país. Por todos os cantos do Brasil, em escolas, nas ruas, nos clubes encontramos 
crianças correndo atrás da bola, o que demonstra a grande aceitação da modalidade (MELO; 
MELO, 2007). A difusão deste esporte fez com que sua penetração na sociedade fosse então, 
de grande alcance, pois podemos observar na prática que o Futsal praticado pelas crianças 
principalmente em programas de iniciação esportiva, se iguale muito ao modelo de esporte de 
competição institucional. O aluno aspira o perfil do campeão e atleta e busca em seu professor, 
a figura do treinador (VOSER, 1999).
O Futsal colabora com o desenvolvimento de aspectos que vão muito além de seus 
fundamentos como: a conscientização do esquema corporal; equilíbrio; lateralidade; 
sociabilidade e; coordenação geral, capacidades físicas e motoras desejáveis que caracterizam 
hábitos saudáveis que podem ser levados para toda vida (MELO; MELO, 2007; VOSER, 1996).
BIOMOTRIZ, v. 13, n. 2, p. 69-85, Junho/2019
Cruz Alta, RS
79








Contudo, diversos adolescentes retardam sua capacidade de movimento devido às 
limitadas oportunidades para a prática regular, à instrução precária ou inexistente e ao 
pouco ou nenhum incentivo. Todos estamos familiarizados com adolescentes e adultos 
que jogam bola em um estágio elementar ou saltam à distância utilizando padrões de 
movimento típicos de crianças de pré-escola. [...] adolescentes e adultos deveriam ser 
capazes de realizar movimentos fundamentais no estágio maduro (GALAHUE, 2005, 
p. 198).
Tolves, Delevati e Sawitzki (2014, p. 81) ressaltam que nos tempos atuais muitas 
crianças optam por buscar aprender a jogar o Futsal em clubes e escolinhas, e por isso muitas 
escolas também optaram por ofertar essa modalidade de esporte na Educação Física escolar: 
“Nas escolas, também se constata um grande interesse dos alunos por essa modalidade. Assim, 
surgem dúvidas sobre qual o método mais adequado para utilizar no processo de ensino-
aprendizagem desse esporte, no contexto escolar”.
O Futsal é um esporte coletivo que desenvolve habilidades motoras gerais como 
locomoção, coordenação, domínio da bola, manipulação e equilíbrio, através de movimentos 
específicos, identificando e valorizando as regras e características básicas do esporte, assim 
como promovendo a socialização dos praticantes e desenvolvendo o espírito de equipe. 
O Futsal busca desenvolver através de uma formação adequada as capacidades técnicas e 
táticas, onde o aluno, por meio do Futsal desenvolverá suas capacidades cognitivas de percepção, 
antecipação e tomada de decisões. O equilíbrio, ritmo, coordenação, noções de espaço e tempo 
(ETCHEPARE et al., 2004), resistência muscular, condicionamento cardiovascular, raciocínio 
rápido, melhora da locomoção, coordenação e equilíbrio, melhora do metabolismo, dos sistemas 
cardiovascular, cardíaco e respiratório e melhora da saúde, são benefícios do Futsal quando este 
é aplicado de maneira correta e apropriada a cada faixa etária (GALLAHUE; OZMUN, 2003).
[...] o ensino do futebol na escola, assim como o de qualquer outro esporte, deve ser 
guiado por um sistema estrutural que promova ao aluno a assimilação do que lhe é 
proporcionado. Não somente a prática por si só, sem uma relação com a teoria, mas 
uma pedagogia que seja sistematizada com os seus objetivos, métodos e formas de 
ensino com o intuito de fazer com que o esporte seja bem trabalhado em seu processo 
educacional (ASSIS;COLPAS, 2013, p. 1).
Neste sentido, o Futsal para promover benefícios a seus alunos deve ter conteúdo 
sistematizado, relevando os diferentes níveis de ensino e a diversificação dos conteúdos. Deve-
se obedecer a uma sequência de aprendizagem, respeitando as características dos alunos em 
cada faixa etária, e trabalhando o esporte de forma organizada e sistematizada (PAES, 2001). 
Portanto, nossa preocupação é buscar uma metodologia adequada para este aprendizado e que 
se desenvolva de forma prazerosa e significativa tanto para os alunos como para os professores. 
Por isso a seguir iremos apresentar uma reflexão a partir de uma revisão bibliográfica sobre a 
possibilidade do uso de Metodologia Situacional para o desenvolvimento do Futsal no Ensino 
Médio. 
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3.3 A Metodologia Situacional como possibilidade de ensino aprendizagem ativa do Futsal
          
Conforme Garganta (2001, p. 1), “O jogo de Futebol decorre da natureza do confronto 
entre dois sistemas complexos, as equipas, e caracteriza-se pela sucessiva alternância de estados 
de ordem e desordem, estabilidade e instabilidade, uniformidade e variedade”.
Para ensinar as práticas corporais é necessário que cada professor, possibilite a seus 
alunos tanto aprender uma ou mais modalidades, para poder usar algumas dessas 
práticas de forma proficiente e autônoma em contextos recreativos e de lazer, como 
também apreciar e desfrutar a pluralidade de modalidades esportivas que integram o 
rico universo da cultura corporal. Isso significa que, num mesmo ano, por exemplo, o 
aluno deve aprender tanto a jogar/praticar alguma(s) modalidade(s), como conhecer/
experimentar outras tantas. Dessa forma, o desafio é equacionar a relação entre o 
tempo necessário para ensinar ‘todos’ os conhecimentos das mais diferentes práticas 
corporais e o tempo efetivamente disponível para o projeto. Famosa relação entre o 
tempo necessário e tempo disponível (GONZÁLEZ; FRAGA, 2009; 2012). 
Segundo Garganta et al. (2013), o processo de ensino e treino induz alterações 
comportamentais e atitudinais nos praticantes, todavia “o problema central que se coloca é o 
de saber como viabilizar uma formação eficaz, baseada na compreensão e na harmonização das 
capacidades e habilidades para treinar e jogar, garantindo uma filiação emocional ao jogo e a 
tudo o que pode apurar” (GARGANTA et al., 2013, p. 200).
Para Tolves; Delevati e Sawitzki (2014, p. 86), “É fundamental que o professor 
escolha o método mais adequado para seus alunos, respeitando as características individuais 
e motivando-os à prática desportiva, para que se tenha um bom resultado no processo de 
ensino-aprendizagem”. Como nossa propósito aqui é refletir sobre  práticas pedagógicas para 
o desenvolvimento do conteúdo  Futsal em  aulas de Educação Física no Ensino Médio a partir 
do estudo de metodologias diferenciadas, escolhemos fazer a partir do uso da Metodologia 
Situacional. 
Corrêa; Silva e Paroli (2004, p. 80) colocam que, o método situacional e tático “[...] 
focalizam mais o aprendiz, sua capacidade cognitiva e o seu nível de compreensão das relações/
interações envolvidas num jogo. Pode-se afirmar, também, que são métodos de ensino que 
enfatizam aspectos táticos/cognitivos de esportes coletivos.”
   Um dos autores da área da Educação Física que estudou/estuda este método é Greco, 
o qual organizou uma publicação com outros colaboradores com o título Iniciação Esportiva 
Universal: Metodologia da iniciação esportiva na escola e no clube (1998) onde apresenta 
situações reais tiradas do próprio jogo para que o aluno desenvolva “[...] competência de 
solucionar os problemas específicos motores do esporte através do desenvolvimento das 
capacidades coordenativas e técnico-motoras” (GRECO, 1998 apud SANTOS, 2013, p. 8). 
Este autor referenda ainda Greco (1998, p. 59):
 
Procurando incorporar o desenvolvimento de processos cognitivos relacionados à 
compreensão das táticas de jogo compondo de jogadas básicas originadas da situação 
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de jogo como, por exemplo, através desse método podem-se aprender aspectos táticos 
como a finta, a antecipação do passe, o sair da marcação, driblar protegendo a bola.
Conforme Coutinho e Silva (2009, p. 122), o método situacional “[...] procura incorporar 
o desenvolvimento paralelo de processos cognitivos inerentes à compreensão das táticas do 
jogo e se compõem de jogadas básicas extraídas de situações padrões de jogo, aspecto este que, 
[...] é a grande vantagem deste método”.
Este método traz uma sugestão didático-metodológica enfatizando a importância do 
desenvolvimento das capacidades cognitivas do jogador de percepção, antecipação e tomada de 
decisão (GRECO, 1995, p. 128 apud SANTOS, 2013).
               Coutinho e Silva (2009, p. 122) apresentam, conforme análise do método situacional 
proposto por Greco (1998) que: “[...] o caminho que se faz da aprendizagem motora ao 
treinamento técnico [...] consiste, basicamente, em desenvolver a competência para solucionar 
problemas motores específicos do esporte através do desenvolvimento das capacidades 
coordenativas e técnico-motoras.”
Para Santos (2013, p. 10-11), alguns autores defendem que o método situacional “[...] 
desenvolve a capacidade tática e técnica perante a percepção das situações de jogo e sua decisão”, 
e acrescenta que, “As tarefas [...] estimulam o indivíduo à tomada de decisão e pensamento 
crítico, gerando solução de problemas de várias situações anteriormente vivenciadas”. Para isso 
o autor coloca que, para a utilização desse método em aulas dos esportes coletivos é necessário 
apresentar “[...] diversos jogos semelhantes ao de rua incentivando ao aprendizado de regras e 
comportamentos táticos”.
Esta metodologia ativa que se chama Metodologia Situacional pode ser definida também:
 
[...] como uma das novas correntes metodológicas, sendo caracterizada como uma 
opção metodológica ativa que enfatiza o desenvolvimento da compreensão tática e dos 
processos cognitivos subjacentes à tomada de decisão, evitando aos praticantes um 
desgastante processo de ensino técnico e uma especialização precoce na modalidade e 
desta forma visa oportunizar ao aluno uma construção do conhecimento tático-técnico 
(GIACOMINI, 2007 apud SANTOS, 2013, p. 6).
 Santos (2013, p. 14) em sua pesquisa, em que analisou o método analítico e o 
situacional, traz como vantagem do método situacional ao explicitar que este “[...] simplifica 
a complexidade do jogo oferecendo aos praticantes situações extraídas do contexto de jogo, 
ajustando as características táticas, técnicas, físicas e psicológicas do indivíduo”. Também 
afirma que as “[...] situações e ações apresentadas aproximam com as situações reais do jogo 
competitivo formal, como em uma partida futebolística”.
Conforme Corrêa; Silva e Paroli (2004, p. 79), “[...] nas últimas décadas, a aprendizagem 
de habilidades motoras sob os métodos de ensino “das partes”, “do todo” e suas combinações 
têm sido foco de investigações”. Por isso uma das desvantagens do método situacional é que não 
consegue apresentar a ideia total do esporte ou do jogo, mas partes dele, por isso metodologia 
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situacional, ou seja, são situações reais de jogo. 
 Corrêa; Silva e Paroli (2004, p. 80) também enfatizam que, o método situacional foca 
na “aprendizagem de habilidade por meio de resolução de problemas” e acrescentam ainda 
que, no método situacional e tático as “[...] habilidades motoras não são vistas como aspectos 
ou partes isoladas como, por exemplo, chutar, arremessar, lançar, etc., mas sim como parte de 
um todo, ou seja, como parte em interação. Isso significa considerar o contexto e, portanto, o 
sentido da habilidade”.
Portanto, os professores de Educação Física ao trabalharem com o esporte, especialmente 
o Futsal torna-se importante incluir metodologias de ensino e aprendizagem diferenciadas, tais 
como  a situacional,  além de outros demais métodos nas quais servem pra ensinar o Futsal 
ou outros esportes com a finalidade de saber a metodologia certa para intervir em seus alunos 
mediante todo o contexto que a aula exige.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Portanto, são muitas as vantagens do método situacional para o desenvolvimento 
dos esportes na Educação Básica especialmente o Futsal. O método situacional é adequado 
ao Futsal no processo de ensino e aprendizagem, por ser um esporte dinâmico e depende de 
criatividade e flexibilidade nas tomadas de decisões em atitudes ofensivas por causa de fortes 
esquemas defensivos. E essas competências e habilidades, atualmente, como a criatividade, a 
flexibilidade, o respeito mútuo, a convivência com a diversidade e a coletividade são essenciais 
para a vida em sociedade, tanto no âmbito pessoal como profissional.
Espera-se, por um lado, que esta reflexão possa mudar a visão dos alunos do Ensino 
Médio, os quais, muitas vezes, consideram o seu professor como um técnico, pois  relacionam 
esporte só com competição, influenciados especialmente pela mídia, ou mesmo pelos 
próprios professores, que por desmotivação ou por ter tido uma formação esportivizada 
também desenvolvem suas aulas dessa forma. Por outro lado, espera-se que, os professores se 
apropriem de outras possibilidades pedagógicas, como a Metodologia Situacional, que além de 
ser um método diferenciado também é uma metodologia ativa e diferenciada para as aulas de 
Educação Física, o que vem ao encontro dos propósitos das universidades, que hoje buscam 
o desenvolvimento de aulas com metodologias ativas, onde o aluno é desafiado a resolver 
problemas. Neste caso, com o uso da Metodologia Situacional o aluno aprende a pensar e criar 
estratégias táticas diferenciadas para enfrentar o adversário durante o jogo. 
Assim sendo, esta pesquisa irá colaborar com a prática pedagógica dos professores 
que já estão em serviço e para aqueles que desejam ser professores, trazendo possibilidades 
pedagógicas diferenciadas que resultem em aprendizagem mais abrangente deixando as 
aulas mais interessantes, a partir da proposição da reflexão que sugere que para ser professor 
de Educação Física, deve-se ter o desejo de conhecer e aprofundar outras possibilidades 
metodológicas para o desenvolvimento de aulas de forma inovadora, motivadora para os alunos, 
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deixando-as mais ativas e com conhecimento pedagógico sobre o desenvolvimento  do esporte, 
além de ter a intencionalidade de demonstrar, aos alunos, especialmente do Ensino Médio que 
a prática de esportes e atividades físicas devem fazer parte de toda o percurso de sua vida, 
visando alcançar um desenvolvimento integral. 
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RESUMO
O	 Programa	 Institucional	 de	 Bolsa	 de	 Iniciação	 à	
Docência	(PIBID)	foi	criado	em	2007	pelo	Ministério	
de	 Educação	 e	 implementado	 pela	 Coordenação	 de	
Aperfeiçoamento	de	Pessoal	de	Nível	Superior/CAPES	
e	 Fundo	Nacional	 de	Desenvolvimento	 da	 Educação/
FNDE,	 mas,	 somente	 em	 2010,	 as	 universidades	
comunitárias,	 dentre	 as	 quais	 a	UNICRUZ,	 passaram	
a	participar	do	programa	com	o	 intuito	de	valorizar	o	
magistério	e	apoiar	os	estudantes	de	licenciatura	plena.	
Este	 trabalho	 teve	 como	 objetivo	 compreender	 as	
mudanças	ocorridas	na	formação	inicial	dos	Bolsistas	de	
Iniciação	à	Docência,	após	a	inserção	da	Universidade	
de	 Cruz	 Alta	 no	 PIBID/UNICRUZ/Subprojeto	
Educação Física, evidenciando, suas mudanças 
positivas	 e	 negativas	e	compreendendo	a	organização	
do	 PIBID/UNICRUZ/Subprojeto	 Educação	 Física	
e	 dos	 BID’s,	 nas	 escolas	 parceiras	 do	 programa.	 Os	
sujeitos	 que	 foram	 pesquisados	 contemplaram	 os	
Bolsistas	de	Iniciação	à	Docência	(BID’s)	das	escolas	
parceiras	 da	 cidade	 de	 Cruz	 Alta/RS.	 Este	 trabalho	
caracteriza-se	 com	 uma	 abordagem	 quali-quantitativa	
de	cunho	descritivo	com	ênfase	no	estudo	de	caso.	A	
análise	 das	 informações	 deu-se	 a	 partir	 de	 Matriz	 e	
conta	 com	 organização	 dos	 dados	 através	 da	 análise	
de	 conteúdo.	 O	 programa	 conseguiu	 proporcionar	
experiências,	 fazendo	 ligações	 do	 acadêmico	 com	 a	
escola e da escola com a universidade, os acadêmicos 
sentiram-se	 mais	 preparados	 para	 atuarem	 no	 meio	
escolar,	pois	adquiriram	experiências,	as	quais	poderão	
ajudar	a	enfrentar	as	dificuldades	que	vierem	a	 surgir	




The	 Educational	 Institution	 Grant	 Program	 (PIBID)	
was	created	in	2007	by	the	Ministry	of	Education	and	
implemented	 by	 the	Coordination	 of	 Improvement	 of	
Higher	Education	Personnel/CAPES	and	 the	National	
Fund	 for	 the	 Development	 of	 Education/FNDE.	
universities,	including	UNICRUZ,	began	to	participate	
in	the	program	in	order	to	enhance	teaching	and	support	
full-time	 students.	 This	 work	 aimed	 to	 understand	
the	 changes	 that	 occurred	 in	 the	 initial	 formation	 of	
the	 Initiation	 Scholarship,	 after	 the	 insertion	 of	 the	
University	of	Cruz	Alta	in	PIBID/UNICRUZ/Subproject	
Physical	Education,	showing	its	positive	and	negative	
changes	 and	 including	 the	 organization	 of	 PIBID/
UNICRUZ/Subproject	 Physical	 Education	 and	 IDB’s	
,	 in	 the	 partner	 schools	 of	 the	 program.	The	 subjects	
that	were	surveyed	included	the	Initiation	Scholarship	
(BID’s)	from	partner	 schools	 in	 the	city	of	Cruz	Alta/
RS.	 This	 work	 is	 characterized	 by	 a	 qualitative	 and	
quantitative	descriptive	approach	with	emphasis	in	the	
case	study.	The	analysis	of	 the	 information	was	made	
from	 Matrix	 and	 counts	 on	 organization	 of	 the	 data	
through	 the	 content	 analysis.	 The	 program	 was	 able	
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A	Educação	Física	 como	 componente	 da	 educação	 integral	 assume	 grande	 papel	 no	
desenvolvimento	e	desempenho	geral	da	criança,	pois	sua	motricidade	irá	ser	de	grande	ajuda	
tanto	para	as	aulas	de	Educação	Física,	quanto	para	outras	disciplinas	dentro	da	sala	de	aula.


















Este	 estudo	 caracteriza-se	 como	 uma	 pesquisa	 quali-quanti.	 Pesquisa	 quali-quanti	 é	
aquela	que	envolve	métodos	quantitativos	e	qualitativos	para	a	obtenção	de	uma	análise	mais	
profunda	do	assunto	da	pesquisa.
Esse	 estudo	 se	deu	do	 tipo	descritivo	 com	enfoque	no	 estudo	de	 caso.	Segundo	Yin	
(2001,	p.	19)	“as	principais	questões	da	pesquisa	são	‘como’	ou	‘por	que’;	um	pesquisador	tem	
pouco	ou	nenhum	controle	sobre	eventos	comportamentais;	e	o	foco	do	estudo	é	um	fenômeno	
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Os	 sujeitos	 que	 participaram	 deste	 estudo	 foram	 11	 (onze)	 Bolsistas	 de	 Iniciação	














a análise dos dados.





do	programa,	contribuiu	ou	não	para	 sua	 formação	 inicial.	Neste	capítulo,	 será	discutido	os	
resultados	do	estudo,	a	partir	de	dois	eixos	estruturantes:	1º)	Organização	do	Programa	PIBID/
UNICRUZ/Subprojeto	 Educação	 Física;	 e,	 2º)	 As	 Contribuições	 do	 PIBID/UNICRUZ/
Subprojeto	Educação	Física	para	a	formação.
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As	 escolas	 onde	 foram	 desenvolvidas	 as	 atividades	 pelos	 BID’s,	 também	 foram	
contempladas	 nesse	 estudo.	A	 partir	 das	 respostas	 dos	 sujeitos	 podemos	 perceber	 que,	 dos	




três	 escolas	 disponíveis	 e	 abertas	 para	 abertura	 de	 campo	 de	 experiência,	 e	 não	 houveram	
bolsistas	interessados.	Os	motivos	que	levaram	a	não	procura	desses	alunos,	 foi	o	horário,	e	
ainda	pela	localização	da	escola.
Quando	 questionados	 se	 os	mesmos	 já	 haviam	 tido	 alguma	 experiência	 em	 escolas,	
sejam	elas,	as	três	escolas	desta	pesquisa	ou	não,	foi	comprovado	que	apenas	quatro	dos	onze	
entrevistados,	 sabiam	 da	 realidade	 escolar	 ou	 tiveram	 alguma	 experiência	 antes	 do	 PIBID.	
Também	foi	possível	entender	por	parte	dos	entrevistados,	quais	eram	as	atividades	que	eles	
desenvolviam	nas	aulas	com	os	alunos	no	programa.	O	que	acabou	mostrando	que	o	grande	











                      Fonte:	O	autor,	2018.
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O	 gráfico	 acima,	 ilustra	 que	 os	 planos	 de	 aula	 eram	 em	 sua	 grande	maioria	 (64%)	
desenvolvidos	somente	pelos	BID’s.	Uma	curiosidade,	foi	que	o	número	de	respostas	referente	






um	 acompanhamento,	 interferindo	 e	 contribuindo	 diretamente	 em	 momentos	 de	 organizar	
conteúdos	e	planejar	atividades	com	os	futuros	professores.
Quando	 questionado	 aos	 sujeitos,	 referente	 ao	 principal	 objetivo	 das	 atividades	
ministradas	por	eles	na	escola,	surgiram	algumas	palavras	chaves/frases	que	mais	se	destacaram	
nas	respostas,	sendo	elas:	“Desenvolvimento Motor” e	a	outra	resposta	foi:	“Desenvolver as 
habilidades motoras dos alunos e ganhar experiência para a formação” (Sujeito	 J,	 2018).	
Evidenciando	assim,	uma	preocupação	grande	dos	acadêmicos	em	desenvolver	nos	alunos,	as	
habilidades	motoras	fundamentais.









                     Fonte:	O	autor,	2018.
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de	um	professor	ou	supervisor,	nas	atividades	realizadas	nas	escolas.	Pode	 se	 perceber	 uma	
quantidade	 preocupante	 de	 bolsistas	 sem	 nenhum	 acompanhamento	 nas	 aulas	 (36%).	 O	










“Sim, com o PIBID tive facilidade em desenvolver os estágios” (Sujeito	I,	2018).















UNICRUZ/Subprojeto	 Educação	 Física	 e	 dos	 BID’s,	 nas	 escolas	 parceiras	 do	 programa.	
O	 presente	 estudo	 nos	 mostrou	 uma	 grande	 coerência	 de	 respostas	 por	 parte	 dos	 sujeitos,	




Outro	 objetivo	 deste	 trabalho	 era	 identificar	 as	 possíveis	 contribuições	 do	 PIBID/
UNICRUZ/Subprojeto	Educação	Física	na	formação	inicial	dos	BID’S.	O	estudo	mostrou	que,	
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desafios	e	conquistas.	Intencionalidade da Ação DOCENTE:	desafios	necessários	à	
formação	de	professores,	através	do	PIBID.	Editora	CRV,	2016.
AUTOR DESCONHECIDO. A Educação Física na Atualidade. Universidade Federal de Juiz 
de Fora. Revista Eletrônica Pet Faefid.	8	de	jan.	2011.	Disponível	em:	<http://www.ufjf.br/
petfaefid/2011/01/08/a-educacao-fisica-na-atualidade/>.	Acesso	em:	13	maio	2018.
BARDIN,	L.	Análise de conteúdo.	São	Paulo:	Edições	70,	2011.
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EFEITOS DE 12 SESSÕES DE NATAÇÃO SOBRE A FUNÇÃO 
NEUROCOGNITIVA DE CRIANÇAS EM IDADE ESCOLAR PRECOCE
Effects of 12 swimming sessions on the neurocognitive function of children at 
early school age
NUNES, Leonardo Geamonond1
1 Mestre em Educação Física pela Universidade Federal do Triângulo Mineiro – UFTM, Uberaba – MG, Brasil. 
E-mail: nunes_leonardo@yahoo.com.br.
RESUMO
Objetivo: Avaliar o efeito de 12 sessões de 
natação sobre a função neurocognitiva de 
crianças em idade escolar precoce. Métodos: 
Estudo clínico experimental de abordagem 
quantitativa. Foram avaliadas 15 crianças 
de ambos os sexos com média de idade (8,6 
± 1,8) anos praticantes de natação na cidade 
de Uberlândia-MG. Foi aplicado o teste de 
Fluência Verbal Semântica (TFV), para avaliar 
a função neurocognitiva dos participantes. 
Resultados: As crianças avaliadas 
apresentaram os seguintes valores, pré-teste 
TFV total (10,8 ± 2,9). Após doze sessões 
de natação os voluntários apresentaram os 
seguintes resultados, pós-teste TFV total (13,0 
± 3,2), (Δ = 20,3%; p = <0,02). Conclusão: 
O presente trabalho nos mostrou que 12 
sessões de natação apresentaram resultados 
significativos sobre a função neurocognitiva 
em crianças que se ingressaram em um 
programa de iniciação esportiva.
Palavras-chave: Aprendizagem. Crianças. 
Cognição. Esportes Aquáticos. Psicologia do 
Esporte.
ABSTRACT
Objective: To evaluate the effect of 12 
swimming sessions on the neurocognitive 
function of precocious schoolchildren. 
Methods: Experimental clinical study of 
quantitative approach. Fifteen children of 
both sexes with mean age (8.6 ± 1.8) years of 
swimming in the city of Uberlândia-MG were 
evaluated. The Semantic Verbal Fluency test 
(TFV) was applied to evaluate the participants’ 
neurocognitive function. Results: The 
children evaluated had the following values, 
total pre-test TFV (10.8 ± 2.9). After 12 
swimming sessions the volunteers presented 
the following results, total TFV post-test (13.0 
± 3.2), (Δ = 20.3%, p = <0.02). Conclusion: 
The present study showed that 12 swimming 
sessions presented significant results on 
neurocognitive function in children who 
entered a sports initiation program.
Keywords: Learning. Children. Cognition. 
Water sports. Psychology of Sport.












Nos últimos anos, houve uma mudança significativa no comportamento das crianças 
da primeira e segunda infância, com relação ao seu estilo de vida e a prática sistemática de 
esportes (BIDZAN-BLUMA; LIPOWSKA, 2018). As crianças da atualidade apresentam altos 
níveis de comportamento sedentário, destinando seu tempo livre a jogos eletrônicos e sites de 
comunicação (DONNELLY et al., 2016).
A ausência da prática de esportes e exercícios físicos orientados desencadeiam várias 
doenças cardiometabólicas, alterações posturais idiopáticas, doenças psicossomáticas e até 
morte prematura na população em geral (KOHL et al., 2012).
Nos últimos anos vários estudos tem evidenciado o real benefício do exercício físico e 
dos esportes, aplicado de uma forma aguda ou crônica sobre o desempenho cognitivo em idosos, 
adultos e adolescentes (DIAMOND; LEE, 2011). Embora a relação entre esportes, exercícios 
físicos e desempenho cognitivo em crianças em idade escolar precoce ainda sejam escassos na 
literatura nacional e internacional (LAMBRICK et al., 2016).
Algumas pesquisas relataram que pré-adolescentes com excesso de peso que não 
praticam esportes são mais vulneráveis a comportamentos de risco, como abuso do uso de 
álcool e uso de substâncias ilícitas como as drogas (LIPOWSKI et al., 2016). 
Outro estudo relata que as ausências desses jovens em programas esportivos ou de 
exercícios físicos orientados poderão levá-los a isolamento social e a manifestarem algum tipo 
de transtorno mental comum durante a infância ou adolescência (KHUNDADZE; GELADZE; 
KAPANADZE, 2017).
O exercício físico e o esporte aplicado de forma moderada estão associados ao aumento 
do fluxo sanguíneo e da oxigenação no córtex pré-frontal potencializando o desempenho 
cognitivo em âmbito escolar e ao longo da vida (PELLEGRINI; BOHN, 2005; TSUKAMOTO 
et al., 2016).
Em momentos que as crianças estão menos ativas estudos destinados ao impacto do 
esporte e do exercício físico sobre a saúde mental é de grande valor científico e social. A uma 
lacuna no eixo temático, saúde mental, esportes e exercícios físicos em crianças na literatura 
latino-americana. Com esse propósito o objetivo deste estudo foi avaliar o efeito de 12 sessões 
de natação sobre a função neurocognitiva de crianças em idade escolar precoce. A hipótese 
do estudo está direcionada na vertente que a natação irá proporcionar maiores benefícios 
psicofisiológicos e consequentemente potencializar o desempenho cognitivo das crianças 
inseridas no programa esportivo.
2 MÉTODOS
Esta investigação trata-se de um estudo clínico, experimental de abordagem quantitativa.
Para início da pesquisa foi obtido uma autorização por escrito para coordenação da 
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empresa, para realização dos procedimentos de coleta de dados com os voluntários.
O grupo participante das aulas de natação era constituído por 25 indivíduos. Destes 
20 eram crianças com idade entre 6 a 12 anos. Foram convidados a participar do estudo 20 
indivíduos de ambos os sexos praticantes de natação em uma escola de Atividades Aquáticas 
em Uberlândia, Minas Gerais. As atividades exercidas na água eram ministradas três vezes por 
semana e, cada aula tinha a duração de 45 minutos. Após o convite concordaram em participar 
deste estudo 15 indivíduos com consentimento dos responsáveis.
                Fonte: Do autor.
 Os voluntários que participaram da pesquisa foram considerados saudáveis, estavam 
matriculados e presentes em escolas municipais e preenchiam os seguintes critérios de inclusão: 
ausência de perda visual e/ou auditiva, não fazer uso de cadeira de rodas, não ter sequelas 
graves de acidente vascular encefálico com perda localizada de força.
As atividades exercidas na água seguiam o seguinte protocolo:
                   Fonte: Do autor.











Foi realizado um total de doze sessões (aulas). As crianças deveriam ter 100% de 
frequência para serem reavaliados. A pré e pós-avaliação neurocognitiva dos voluntários foi 
realizada de maneira individualizada em uma sala localizada na escola de Atividades Aquáticas 
pelo próprio pesquisador.
O estudo cumpriu com os princípios éticos contidos na Declaração de Helsinquía e 
do Conselho Nacional de Saúde (Resolução CNS n.196/96). Para segurança e credibilidade 
da pesquisa os responsáveis pelos voluntários assinaram um Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido (TCLE), que informavam os procedimentos realizados, riscos e benefícios da 
pesquisa.
Elaborou-se um questionário contendo questões referentes à idade, sexo e escolaridade. 
Para a avaliação neurocognitiva, a equipe recorreu a um instrumento validado, além de ser um 
teste de fácil aplicação e que necessita de pouco tempo para execução. O teste foi aplicado na 
seguinte forma:
Teste de Fluência Verbal Semântica (TFV): É um instrumento simples, que visa 
avaliar o desempenho em geração de palavras e maior número possível da mesma categoria 
semântica em um minuto. Este teste avalia velocidade de processamento, memória semântica 
e principalmente geração de palavras (BRUCKI et al., 1997). Deste modo foram adotados os 
seguintes critérios de pontuação: Para crianças com até oito anos de estudos incompletos o 
ponto de corte são 9 animais. Para crianças com mais de oito anos de estudos o ponto de corte 
são 13 animais. Neste estudo iremos utilizar a categoria animais em nosso meio, sendo avaliado 
o número de animais recordados pelo participante em um minuto (BRUCKI et al., 1997).
A análise dos dados TFV, foi realizada por estatística descritiva (delta percentual, mínima e 
máxima, média e desvio padrão) e intervalo de confiança de 95%. A avaliação inferencial foi 
feita através do teste T Student para comparação dos dados entre pré e pós-intervenção por meio 
do programa BioEstat 5.3.
3 RESULTADOS
Quadro 1 - Valores individuais sobre o teste neurocognitivo
Jovens Nadadores Pré Avaliação Pós Avaliação
Voluntário 1 13 animais 19 animais
Voluntário 2 10 animais 12 animais
Voluntário 3 10 animais 10 animais
Voluntário 4 8 animais 8 animais
Voluntário 5 9 animais 12 animais
Voluntário 6 7 animais 10 animais
Voluntário 7 14 animais 18 animais
Voluntário 8 12 animais 11 animais
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Voluntário 9 15 animais 15 animais
Voluntário 10 11 animais 11 animais
Voluntário 11 14 animais 15 animais
Voluntário 12 7 animais 12 animais
Voluntário 13 7 animais 10 animais
Voluntário 14 10 animais 15 animais
Voluntário 15 15 animais 16 animais
No quadro um apresentamos os valores individuais da pré-avaliação e pós-avaliação ao 
término das doze sessões de natação.
Tabela 1 - Dados mínimos e máximos sobre as pontuações do TFV.
PRÉ-AVALIAÇÃO                    PÓS-AVALIAÇÃO
Variáveis Mín. a Máx. Mín. a Máx.
TFV 7 a 15 pontos 8 a 19 pontos
TFV: Teste de Fluência Verbal Semântica.
Na tabela um apresentamos os valores mínimos e máximos da pré-avaliação e pós-
avaliação respectivamente.
Tabela 2 - Valores descritivos e inferenciais dos voluntários participantes do programa de natação
PRÉ-AVALIAÇÃO                  PÓS-AVALIAÇÃO
Variáveis M ± D 95% IC M ± D 95% IC Δ%
Idade 8,6 ± 1,8 - - - -
Escolaridade 4,0 ± 2,0 - - - -
TFV 10,8 ± 2,9 9,4 – 12,5 13,0 ± 3,2* 11,4 – 14,5 20,3%
Legenda: M: Média; DP: Desvio padrão. IC: Intervalo de confiança. Δ: Delta percentual.
*: p <0,02. TFV: Teste de Fluência Verbal Semântica.
Com relação à tabela dois, apresentamos os resultados descritivos e inferenciais sobre as 
doze sessões de natação aplicada às crianças. Os dados exibidos foram significativos. Na pré-
avaliação as crianças avaliadas apresentaram os seguintes valores: TFV total (10,8 ± 2,9). Após 
doze sessões reaplicamos o teste e os voluntários retrataram os seguintes resultados, TFV total 
(13,0 ± 3,2), (Δ = 20,3%; p = <0,02).
4 DISCUSSÃO
Já estão bem consolidados na literatura os reais benefícios do exercício físico 
sistematizado e do esporte de forma aguda e/ou crônica, sobre os parâmetros hemodinâmicos 











e metabólicos ocasionados na saúde da população. Os dados técnicos científicos do exercício 
físico e do esporte sobre os aspectos psicobiológicos do desempenho humano em crianças, 
ainda são superficiais na literatura latino-americana e precisam ser investigados (IGLESIAS 
MARTÍNEZ; OLAYA VELÁZQUEZ; GÓMEZ CASTRO, 2015; BATISTA; OLIVEIRA, 
2016).
Sobre os dados apresentados, houveram mudanças significativas. Na pré-avaliação as 
crianças avaliadas apresentaram os seguintes valores: TFV total (10,8 ± 2,9). Após doze sessões 
reaplicamos o teste e os voluntários retrataram os seguintes resultados, TFV total (13,0 ± 3,2), 
(Δ = 20,3%; p = <0,02).
A tarefa de fluência verbal semântica fornece uma medida ambígua: Organização lexical 
e funções executivas. Com relação à organização lexical é avaliada a ordem que as palavras 
são faladas em determinada categoria semântica (ARDILA; OSTROSKY‐SOLÍS; BERNAL, 
2006). Com relação às funções executivas a tarefa requer o uso de estratégias para organização 
das palavras, flexibilidade cognitiva, memória de trabalho e inibição para não repetir palavras da 
mesma categoria semântica já mencionadas (ROSEN; ENGLE, 1997; ARDILA; OSTROSKY‐
SOLÍS; BERNAL, 2006; MARSHALL et al., 2018).
No estudo de Fedewa et al., (2011), uma meta-análise realizada com 59 estudos, 
encontraram resultados significativos. Os dados apresentados revelaram efeitos positivos sobre 
o exercício físico sistematizado aplicado em crianças, com o exercício aeróbico exibindo maior 
efeito sobre o desempenho cognitivo (FEDEWA; AHN, 2011).
A natação e os esportes aquáticos proporcionam um leque de novas sensações, essa 
estimulação motora proporciona o aprendizado de um novo repertório motor através dos 
exercícios praticados, potencializando seu desenvolvimento cognitivo e as relações intersociais 
(GEAMONOND, 2017).
A natação e outros esportes em meio aquático são ideais para crianças com algum 
comprometimento físico, visual, intelectual ou comportamental, e outras condições crônicas, 
por ser um espaço que proporciona vivenciar diversas experiências corporais únicas (PHARR 
et al., 2018).
De acordo com os estudos de Malina (2010), e Granacher et al., (2017), a especialização 
precoce no esporte associado com sobrecarga de treinamento não proporciona benefícios 
psicofisiológicos nas crianças, podendo levar os jovens atletas a estresse crônico, síndrome de 
bornout, isolamento social e depressão (MALINA, 2010; GRANACHER; BORDE, 2017).
Exercícios físicos e esportes aplicados de forma moderada tem potencial neuroprotetor 
sobre a saúde mental da população em geral, pela estimulação da produção de fatores neurotróficos 
derivados do cerébro responsáveis pela neurogênese, angiogênese e neuroplasticidade 
(FERREIRA et al., 2018).
Neste contexto, os profissionais de Educação Física devem se especializar sobre este 
eixo temático em expansão, saúde mental, exercícios físicos e esportes, para que possam aplicar 
o conhecimento adquirido e diversificar em suas aulas com autonomia, segurança e qualidade.
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Algumas limitações foram impostas neste estudo, a ausência de um grupo controle para 
averiguar se a natação proporciona melhoras psicofisiológicas no grupo treinado em comparação 
ao grupo destreinado. 
Nossa hipótese foi aceita pela melhora no escore sobre o TFV, precisamos de mais 
estudos sobre o eixo temático aspectos psicobiológicos do desempenho humano sobre o esporte 
e o exercício físico, para que possamos consolidar nossos achados perante a literatura latino-
americana.
5 CONCLUSÃO
O presente estudo nos mostrou que a natação é uma ótima ferramenta esportiva que 
contribui no eixo biopsicossocial do ser humano sobre os três pilares da vida. O exercício físico 
e o esporte devem ser aplicados à população nas três esferas de intervenção, primária (ausência 
de doenças), secundária (com a doença instalada sem o uso de farmacoterapia) e terciária 
(com a doença instalada com auxílio de farmacoterapia). A curta intervenção 12 sessões de 
natação mostrou ser eficiente quanto aos benefícios psicofisiológicos, apresentados pelo escore 
no teste de fluência verbal semântica aplicado aos voluntários. Sugerimos aos responsáveis, 
que insiram seus filhos a um programa de exercícios físicos sistematizados ou programa de 
iniciação esportiva contínuos para que outros benefícios psicofisiológicos e sistêmicos sobre a 
saúde global possam ser obtidos.
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RESUMO
Ao abordarmos a temática da Educação Física Escolar (EFE), 
muitas inquietações emergem, entre elas, a necessidade 
de entender como esse componente curricular, que aborda 
conteúdos e questões muito valorizadas na vida cotidiana, 
possui grandes dificuldades em proporcionar situações de 
ensino-aprendizagem reconhecidas pelos diferentes atores da 
escola. A questão não possui respostas conclusivas e a busca 
por elas tem levado muitos pesquisadores da área a proporem 
abordagens para uma renovação teórico-prática da EFE, a fim 
de estruturar os campos de conhecimentos para tal contexto. 
Nesse caminho, a presente pesquisa objetivou diagnosticar o 
conhecimento dos professores de EFE dos Anos Iniciais do 
Ensino Fundamental (AIEF) da rede municipal de Paranavaí–
PR/Brasil sobre as abordagens que utilizam em sua prática 
pedagógica e a relação das mesmas com o cotidiano escolar. 
Participaram deste estudo qualitativo, de caráter descritivo, 
cinco professoras de EFE dos AIEF da rede municipal 
pesquisada. O instrumento de coleta de dados foi uma 
entrevista semiestruturada e a interpretação dos dados se 
configurou por análise de conteúdo. Dos achados da pesquisa, 
destaca-se que duas professoras seguem a perspectiva da 
abordagem Psicomotora, uma a Desenvolvimentista, e as 
outras duas não seguem apenas uma abordagem (mesclam 
entre a Construtivista, Psicomotora, Desenvolvimentista e 
Histórico-Crítica). Ao serem questionadas sobre a relação 
da perspectiva que adotam com a execução das aulas, todas 
tiveram dificuldades em caracterizar a abordagem com a 
prática. Conclui-se que as professoras de EFE dos AIEF 
pesquisadas procuram desenvolver uma ou mais abordagens 
em suas aulas, porém demonstram um conhecimento difuso 
ao relacionar teoria e prática.
Palavras-chave: Escola. Abordagens Pedagógicas. Prática 
Pedagógica.
ABSTRACT
When addressing the theme of School Physical Education 
(SPE), many concerns emerge, among them, the need to 
understand how this curricular component, that addresses 
content and issues that are highly valued in everyday life, 
presents great difficulties in providing teaching-learning 
situations recognized by the different actors of the school. 
The question has no conclusive answers. It’s the search for 
them that has led many researchers in the area to propose 
approaches for a theoretical and practical renewal of SPE, 
in order to structure the fields of knowledge for this context. 
Following this path, this research aimed to diagnose the 
knowledge of Physical Education teachers of the early years 
of elementary school of the Municipal network of Paranavaí–
PR/Brazil on the approaches they use in their pedagogical 
practice and their relation with daily school life.  Five School 
Physical Education teachers of the first years of elementary 
school of the researched municipal network participated in 
this qualitative study, of a descriptive character. The data 
collection instrument was a semi-structured interview. The 
interpretation of the data was configured by content analysis. 
From the research findings, it is noteworthy that two teachers 
follow the perspective of the psychomotor approach, one the 
Developmentalist approach, and the other two do not follow 
only one approach (They merge between Constructivist, 
Psychomotor, Developmentalist and Historical-Critical 
approaches). When questioned about the relation of the 
perspective they adopt with the execution of the classes, 
all had difficulties in characterizing the approach with the 
practice. It is concluded that the School Physical Education 
teachers of the initial years of elementary school researched 
seek to develop one or more approaches in their classes, 
however, they demonstrate a diffuse knowledge in the relation 
between theory and practice.
Keywords: School. Pedagogical Approaches. 
Pedagogical Practice. 
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Nos dias de hoje, ao abordarmos a temática da Educação Física Escolar (EFE), muitas 
inquietações emergem, entre elas, a necessidade de entender como um componente curricular 
que trabalha conteúdos e questões muito valorizadas na vida cotidiana das pessoas, ainda possui 
grandes dificuldades em proporcionar situações de ensino-aprendizagem reconhecidas pelos 
diferentes atores da escola? Tal questão não possui respostas conclusivas, mas é a busca por 
elas que tem levado muitos pesquisadores do campo da Educação Física (EF) a proporem e 
prosseguirem em suas pesquisas (HEROLD JÚNIOR, 2018).
Sabe-se que a EF, conforme a Base Nacional Comum Curricular - BNCC (BRASIL, 
2017), é o componente curricular que trata as práticas corporais em suas diversas formas de 
codificação e significação social, entendidas como manifestações das possibilidades expressivas 
dos sujeitos, que no decorrer da história são produzidas por diversos grupos sociais. Nessa 
ideia, defende-se que o movimento humano está sempre inserido no âmbito da cultura e não 
se limita a um deslocamento espaço-temporal de um segmento corporal ou de um corpo todo 
(BRASIL, 2017).
A EF, em sua história, sempre esteve presente no contexto educacional, regada de muitas 
propostas e objetivos. Contudo, nota-se que essa disciplina, a partir da Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional n.9.394/1996 (BRASIL, 1996), torna-se realmente legítima e parte da 
proposta pedagógica da escola, pois tal lei declara que a EFE é um componente curricular 
obrigatório da Educação Básica no Brasil, valorizando-a enquanto área de conhecimento e uma 
disciplina que tem importância para a formação do aluno (OLIVEIRA, 2016).
Faz-se fundamental destacar que a EF oferece uma série de possibilidades (sociais, 
afetivas, motoras, etc.) para enriquecer a experiência dos alunos, fazendo com que eles 
tenham acesso a um vasto universo cultural das práticas corporais. Dentro desse universo, 
compreende-se sobre os saberes corporais, experiências estéticas, emotivas, lúdicas e agonistas, 
que se inscrevem, porém não se restringem, à racionalidade típica dos saberes científicos que, 
comumente, orienta as práticas pedagógicas na escola (BRASIL, 2017).
Atualmente, a Educação Básica é dividida entre as etapas de ensino: Educação Infantil; 
Ensino Fundamental - Anos Iniciais; Ensino Fundamental - Anos Finais; e Ensino Médio. A vida 
escolar do aluno brasileiro tem por finalidade, desenvolvê-lo de maneira global, assegurando-
lhe uma formação comum indispensável para o exercício da cidadania e fornecendo-lhe meios 
para progredir no trabalho e em estudos posteriores (BRASIL, 1996). Nessa direção, questiona-
se: como a EF é estruturada e desenvolvida em cada etapa de ensino?
Com a intenção de traçar algumas reflexões sobre essa inquietação, ressalta-se que 
a presente pesquisa volta olhares específicos para os Anos Iniciais do Ensino Fundamental 
(AIEF). Nos AIEF, os alunos acabam tendo modos próprios de vida e diferentes experiências 
tanto pessoais quanto sociais, o que torna necessário reconhecer várias existências de infâncias, 
consequentemente, a singularidade de qualquer processo escolar e sua interdependência com as 
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características da comunidade local (BRASIL, 2017).
Na BNCC para os AIEF, tal documento, ao reconhecer as situações lúdicas de 
aprendizagem, aponta para a necessária junção com as experiências vivenciadas na Educação 
Infantil. Essa articulação precisa prever tanto o avanço da sistematização dessas experiências 
quanto o desenvolvimento delas, pelos alunos, de uma forma que tenha relação com o mundo, 
tendo novas possibilidades de ler e formular hipóteses sobre os fenômenos, de testá-las, e de 
elaborar conclusões, em uma atitude ativa na estruturação de conhecimentos (BRASIL, 2017). 
Mas como tais indicações são organizadas e postas em prática no cotidiano escolar pelos 
professores de EF que atuam nos AIEF?
Para responder a essa e outras perguntas, muitos pesquisadores do campo da EFE, 
vêem propondo diferentes caminhos para se pensar sobre a pratica pedagógica na escola, 
caracterizando-se, assim, como abordagens. Herold Júnior (2018) chama atenção ao fato de 
que possivelmente coexistam neste século, várias abordagens de ensino desse componente 
curricular. Para o autor, todas elas resultam da articulação de diferentes teorias psicológicas, 
sociológicas e concepções filosóficas, tendo em comum a tentativa de modificar a prática 
pedagógica mecanicista, muito presente na escola tradicional. 
Ainda nessa direção, Azevedo e Shigunov (2001) retratam que as abordagens 
pedagógicas da EF são definidas como movimentos engajados de uma renovação teórica-prática, 
cujo objetivo é estruturar os campos de conhecimentos que são específicos da área. Entre as 
diferentes abordagens pedagógicas da EFE existentes, pode-se mencionar como principais: 
Desenvolvimentista, Construtivista, Crítico-Superadora, Sistêmica, Psicomotricidade, Crítico-
Emancipatória, Cultural, Jogos Cooperativos, Saúde Renovada, Aulas Abertas, entre outras 
(DARIDO, 2003).
Sacristán (1999) destaca que a importância das teorias pedagógicas reside na precisa 
consideração de seus limites. Limites esses que não são apenas tomados como epistemológicos, 
ou intelectuais, de quem elabora essas teorias. São limites incontornáveis pelo fato da educação 
ser o resultado da ação de muitos agentes, de muitos valores e posições políticas diferenciadas, 
que se relacionam em instituições possuidoras de tradições construídas em sua história. Saber 
o momento de questionar e propor ‘novas tradições’ sem negligenciar os limites nesse embate 
entre o real e o necessário é o grande desafio das abordagens pedagógicas.
Sendo assim, este estudo tem como questão norteadora: qual é a relação estabelecida 
entre a abordagem pedagógica adotada pelo professor de EF dos AIEF no município de 
Paranavaí-PR/Brasil com o seu cotidiano escolar? Diante dessa problemática, destaca-se que 
esse estudo tem como objetivo diagnosticar o conhecimento dos professores de EFE dos AIEF 
da rede municipal de Paranavaí-PR/Brasil sobre as abordagens pedagógicas que utilizam em 
sua prática e a relação que estabelecem das mesmas com o cotidiano escolar.
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 O presente estudo se caracteriza por ser uma pesquisa descritiva de cunho qualitativo 
(GODOY, 1995). Ressalta-se também que esta pesquisa possui caráter do tipo estudo de caso, 
pois se caracteriza como um tipo de pesquisa que objetiva uma análise profunda, um exame 
detalhado de um ambiente, no caso deste trabalho, busca-se compreender a prática pedagógica 
de uma determinada população de professores.
 Para a escolha dos participantes desta pesquisa, em um primeiro momento, entrou-se 
em contato com a Secretaria de Educação do município de Paranavaí–PR/Brasil, para a sua 
autorização. Após autorização, foi realizado um levantamento do número de professores de 
EF do município que atuam na etapa de ensino dos AIEF, sendo um total de 19 professores. 
Para fazer parte deste estudo, optou-se por selecionar os professores das cinco escolas com 
maior número de alunos matriculados. Sendo assim, foram convidados os sete professores de 
Educação Física que compõem as cinco escolas, obtendo-se o retorno de cinco professoras 
(Quadro 1), as quais, conforme o interesse e disponibilidade, aceitaram em participar do estudo, 
assinando o Termo de Conscientemente Livre e Esclarecido. 













Afrodite Esportes 2004 Diversificação 12












Deméter Segunda opção 2002 Diversificação 15
 Fonte: Os autores.
 Como instrumento para a coleta de informações, utilizou-se a entrevista semiestrutura 
baseada no estudo de Maldonado; Hypolitto e Limongelli (2008). O roteiro foi estruturado a 
partir de quatro momentos: a) Aquecimento (motivos pela escolha por ser professor); b) Perfil 
acadêmico-profissional (local de formação inicial e de atuação profissional); c) Orientações 
didático-pedagógicas utilizadas nas aulas (estrutura da melhor aula já ministrada na perspectiva 
do professor entrevistado); e, d) Conhecimentos das abordagens de ensino da Educação Física 
(conhecimento sobre as abordagens e aplicabilidade das mesmas nas aulas do professor 
entrevistado).
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 A entrevista foi realizada no ambiente de trabalho das professoras, sendo agendada com 
data e horário específico para cada uma delas, a fim de melhor atendê-las. A entrevista foi feita 
com um gravador de áudio, e após a gravação transcrita.
 A análise das informações foi constituída a partir dos direcionamentos de Richardson 
(2011). A qual tem como base a decodificação de um registro em diversos elementos, no qual 
recebem uma classificação e após isso eles formam um agrupamento analógico. Tem como 
recomendação do autor a possibilidade de categorização, a análise por temas ou análise temática. 
Este tipo de análise consiste em separar temas de um registro e retirar partes que são úteis de 
acordo com o problema pesquisado, assim, podendo ser comparado com outras fontes de dados 
escolhidos da mesma maneira.
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
Para esta pesquisa foram organizadas, após a exploração do material coletado, duas 
categorias de análise como temáticas principais (Figura 1), as quais se subdividem em temáticas 
secundárias e indicadores de resposta. As temáticas principais definem o foco estabelecido para 
esta pesquisa. Ambas temáticas principais são interpretadas conforme o conteúdo apresentado 
nos achados das entrevistas e as temáticas secundárias caracterizaram os diversos aspectos que 
as descrevem. 
Figura 1 – Prática pedagógicas das professoras e sua relação com as abordagens
 
Fonte: Os autores.
Para conseguir chegar nessas temáticas, foi necessário fazer o agrupamento dos registros 
nos quais foram encontrados nas entrevistas, conforme suas descrições. Nesse sentido, apresenta-
se as categorias de análise: abordagens pedagógicas utilizadas pelas professoras participantes e 
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ações didático-pedagógicas e a sua relação com as abordagens.
3.1 Abordagens pedagógicas utilizadas pelas professoras participantes
A partir da análise das respostas das professoras participantes, identificou-se as seguintes 
abordagens pedagógicas: Psicomotora, Desenvolvimentista, Construtivista e Histórico-Crítica 
(Quadro 2). Nota-se que três professoras têm um conhecimento da abordagem Psicomotora, 
bem como ressalta-se que as professoras Atena e Hera buscam mesclar em sua prática mais de 
uma abordagem.












[...] A Psicomotora, a Construtivista né, então assim, Crítica, 
então todas elas estão ligadas, não tem como eu fazer uma aula 
de músicas só trabalhar a parte é, social ali, não, eu também 
estou trabalhando a expressão corporal, o esquema corporal, 
estou trabalhando todas as habilidades, Psicomotora, então 
assim, na verdade, um plano de aula hoje feito este que eu citei 
por exemplo, eu trabalhei todas, Desenvolvimentista, que este 
é o nosso foco o aluno desenvolver como um todo.
Hera Histórico-CríticaConstrutivista
[..] como eu falei não é uma coisa só, eu uso só o método teórico 
para explicar não, você usa de tudo um pouco né, então, porque 
você tem que adaptar para a tua realidade, mas o que a gente 
precisar usar que está no registro do Estado, é a abordagem 
Histórico-Crítica, então eu não posso fugir disso, não posso 
deixar a Construtivista, deixar eles ali, eles construírem, não, 
sozinhos, então eu tenho, e eu gosto dessa abordagem, eu 
gosto de embazar eles né, da onde surgiu a ginástica, quem que 
trouxe, então eu gosto de fazer essa parte inicial, acho legal 
dessa abordagem por causa disso, então eles vão aprender no 
final e dando aquela amarrada com o que, o porquê, o que era, 
todo esse conceito[...]
Ártemis Desenvolvimentista
Seria a Desenvolvimentista, né porque daí, como eu comentei 
como eles fazem várias vezes, na primeira vez eles podem 
não entender o pneu por exemplo e vai de uma maneira que 
diferente da que foi explicada e na próxima vez que eles vão 
fazendo eles vão melhorando né.
Deméter Psicomotora
As abordagens no sentido da parte de Recreação, 
Psicomotricidade, é as abordagens que a gente tem dentro do 
âmbito escolar.
Fonte: Os autores.
 Conforme visto no Quadro 2, destaca-se que as professoras Afrodite, Atena e Deméter 
usam a abordagem Psicomotora. De acordo com Rossi (2012), a abordagem Psicomotora 
proporciona um entendimento da forma como a criança toma consciência do seu próprio corpo 
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e das possibilidades de se expressar por meio dele, fazendo com que se localize no tempo 
e no espaço. O movimento humano é construído em função de um objetivo, que a partir de 
uma intenção como expressividade íntima, o movimento transforma-se em comportamento 
significante. Sendo assim, é necessário que as crianças passem por todas as etapas em seu 
desenvolvimento. Desta forma, as professoras pesquisadas costumam trabalhar em suas aulas, 
a lateralidade, esquerda e direita, frente e atrás, a expressão corporal, o esquema corporal e a 
recreação, conteúdos chaves dessa teoria pedagógica. 
A abordagem Desenvolvimentista é usada por duas professoras, Ártemis e Atena. Na 
abordagem Desenvolvimentista, conforme Herold Júnior (2018), a EFE precisa tratar do estudo 
e da execução do movimento, as aulas devem oportunizar condições para a aprendizagem 
dos movimentos dentro de padrões que são sugeridos por cada fase biológica. Destaca-se 
que durante suas aulas as duas professoras que utilizam essa abordagem buscam trabalhar o 
desenvolvimento da criança como um todo, fazendo com que o aluno tenha uma evolução 
integral.
Podemos ver também a abordagem Construtivista, que é trabalhada pelas professoras 
Atena e Hera. A abordagem Construtivista tem como finalidade a criação do conhecimento na 
cultura popular lúdica, tendo início a partir das brincadeiras populares, dos jogos simbólicos e 
de regras, a fim de resgatar o conhecimento do aluno, solucionando problemas (FRANCHI et 
al., 2015). Desta forma, as professoras costumam trabalhar fazendo com que os alunos mostrem 
o seu conhecimento no início da aula, explicando o que conhece sobre determinado assunto, 
para que juntos criem algo, e não deixando eles criarem sozinhos. 
 E, por último, destaca-se a abordagem Histórico-Crítica, que é trabalhada pela professora 
Hera. A Pedagogia Histórico-Crítica é a abordagem adotada pelo currículo do município 
de Paranavaí–PR/Brasil (foco do estudo). Tal abordagem é uma metodologia de ensino-
aprendizagem que apresenta características como uma nova maneira de planejar as atividades 
envolvendo a relação professor-aluno, tendo como base o processo prática-teoria-prática. Essa 
teoria é articulada em cinco momentos sendo elas, prática social inicial; problematização; 
instrumentalização; síntese e prática social final (GASPARIN, 2002). Desta forma, dentro da 
sua aula a professora entrevistada destaca a conversa inicial com os alunos fazendo perguntas 
a eles e tendo também a conversa final, onde pergunta o porquê de tal assunto, fazendo uma 
amarra do que foi trabalhado. 
3.2 Ações didático-pedagógicas e a sua relação com as abordagens
 Em relação a segunda temática principal, buscou-se perceber como os professores 
participantes relacionam sua prática cotidiana, na disciplina de EFE, com as abordagens 
pedagógicas que utilizam. Nessa direção, apresenta-se a Tabela 1, a qual caracteriza as ações 
didáticas que configuram as aulas práticas dos pesquisados.
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Tabela 1 – Ações didático-pedagógicas dos professores participantes
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Dança Não identificado Observação
Textos, Sites, 
Blogs, Vídeos e 
Internet.
Fonte: Os autores.
 Conforme a Tabela 1, podemos perceber que em relação à parte de estrutura da aula, 
as professoras Atena e Artémis usam começo, meio e fim. Já Afrodite, Hera e Deméter 
utilizam a parte inicial, parte principal e parte final. Nota-se que todas seguem a mesma lógica 
de planejamento. Pensar nessa perspectiva de aula é uma característica adotada por todas 
as abordagens pedagógicas utilizadas pelas professoras. Ao mostrar o conceito integral de 
planejamento, Vasconcellos (2010) diz que, planejar é antecipar mentalmente uma ação na qual 
será realizada e agir de acordo com esse previsto. Planejar, para o autor, não é apenas algo que 
se faz antes de agir, mas também é agir em função do que se pensou.
 Dentro da parte que é destinada ao conteúdo, foi pedido na entrevista que as professoras 
descrevessem uma aula inovadora que elas haviam ministrado. Nessa direção, podemos ver 
que cada professora trabalha conteúdos variados, como por exemplo, a Atena trabalha a 
lateralidade, a Afrodite Cantigas de roda e Circuito motor, Hera usa a Ginástica como método, 
a Ártemis utiliza Circuito motor e Deméter aborda a Dança. Diante disso, notamos que elas 
diversificam os conteúdos que estão relacionados com as abordagens. Os blocos de conteúdo ou 
organizações temáticas como também são chamados, são conjuntos que representam recortes 
internos à área e visam esclarecer objetos de estudo que são essenciais à aprendizagem. 
Distinguem as especificidades dos conteúdos, para que tenha mais clareza sobre qual é o objeto 
do trabalho, tanto para o professor quanto para o aluno (BRASIL, 1997). Faz-se importante ter 
essa consciência do que se está ensinando e do que se está aprendendo.
 As metodologias utilizadas pelas professoras pesquisadas são diferentes quando 
comparadas umas com as outras, como por exemplo, a professora Atena utiliza a metodologia da 
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demonstração e a explicação do seu conteúdo, já a professora Ártemis usou a teoria para explicar 
e focou mais na prática, Afrodite usou do auxílio (troca de informações) como metodologia e 
a professora Hera partiu de uma conversa inicial e finalizando com uma conversa final com 
os alunos. O esclarecimento dos objetivos e a estruturação de procedimentos para os alcançar, 
tornam-se o eixo que define o método adotado para a aula. Os métodos de ensino têm como 
função providenciar uma continuação lógica para a aprendizagem significativa de conceitos e/
ou competências (LEITE; ALEXANDRE, 2018).
 As avaliações utilizadas pelas professoras pesquisadas partem de um mesmo objetivo, 
que é a de observação, todas tende a observar se os alunos tiveram uma melhora no decorrer da 
aula, mesmo que eles não saibam de nada no início, mas no final elas avaliam se eles tiveram 
algo positivo em relação ao conteúdo, como por exemplo, a melhora que a criança teve, mesmo 
que ela não tenha conseguido executar o exercício, mas ela partiu do nada para alguma coisa. 
Para Valentim e Oliveira (2013), avaliar é algo muito difícil, pois às vezes não sabemos ao certo 
o que avaliar, como fazer essa avaliação, e quem devemos avaliar. As autoras alertam que a ação 
de avaliar deve servir para que possamos perceber o movimento do processo de aprendizagem, 
procurando apontar caminhos para uma ação no processo educativo.
 Dentre as fontes de conhecimento citadas pelas professoras do estudo, temos como 
principal a experiência de profissão, na qual todas descrevem ter uma boa experiência, 
apropriando-se de seus saberes experienciais para auxiliar sua prática pedagógica (TARDIF, 
2014). Elas citam também buscar esse conhecimento através de internet e livros. No entanto, 
dentre todas as fontes de conhecimentos, podemos ver duas diferente das demais, as quais 
são citadas pelas professoras Afrodite que fala da pós-graduação e da Hera que diz buscar das 
vivências da escola e da infância. Observa-se que a caracterização da formação continuada vem 
procurando novos caminhos de desenvolvimento e de renovação. Esta formação está deixando 
de ser criada na perspectiva da acumulação de cursos e passando a ser produzida como um 
processo de reflexão das práticas e de (re)construção permanente de uma identidade docente 
que também é pessoal (ROSSI; HUNGER, 2012). 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com base nos resultados apresentados, nota-se que as professoras pesquisadas de EFE dos 
AIEF da cidade de Paranavaí–PR/Brasil possuem sim um conhecimento de algumas abordagens 
pedagógicas, procurando desenvolver uma ou mais em suas aulas. Porém, demonstram um 
conhecimento difuso quando se trata em relacionar a teoria com a prática.
Notamos que a abordagem Psicomotora é a mais conhecida e utilizada entre as abordagens 
citadas por elas. Também se destaca que as professoras possuem uma bagagem teórica sobre as 
abordagens, sendo que, duas das cinco professoras pesquisadas, acabam trabalhando mais de 
uma abordagem em suas aulas. Contudo, ao aplicar esse conhecimento teórico para a prática, a 
fusão das abordagens torna tal relação um pouco confusa para as próprias professoras. 
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As ações didático-pedagógicas utilizadas pelas professoras são importantes para mostrar 
a relação da teoria com a prática. Ressalta-se que ao traçarem ações didáticas, elas organizam 
um planejamento e uma estrutura de aula, seguindo (ou tentando seguir) o método da abordagem 
que cada uma adota em sua intervenção na escola. Ainda sobre as ações didático-pedagógicas, 
destaca-se duas delas: o modo de avaliação e a estrutura da aula. Ao observarmos as intervenções 
das professoras pesquisadas, as ações citadas são as mesmas, sendo a observação a avaliação 
usada pelas professoras, bem como, já na parte da estrutura da aula, todas seguem um padrão 
de início, meio e fim, na qual o que muda é apenas a nomenclatura padrão. 
Por fim, percebe-se que as professoras buscam traçar um entendimento teórico sobre a(s) 
abordagem(ns) que efetivam em sua prática pedagógica. Elas acreditam ter um bom preparo 
em relação ao conhecimento das abordagens e execução das mesmas no cotidiano escolar, 
mas destaca-se que a maioria delas não utiliza a abordagem que instrumentaliza as ações dos 
professores do município pesquisado, que é a Histórico-Crítica. Vale ressaltar que elas não 
mencionam qual o motivo de não usar essa abordagem no seu cotidiano escolar.
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RESUMO
Nos cursos de formação profissional em Educação 
Física, a área pedagógica acaba assumindo papel 
secundário em detrimento das áreas biológica e 
fisiológica, anulando as discussões pedagógicas que 
são essenciais para o trato do trabalho do professor. A 
existência desse problema tem implicado em um ensino 
técnico dos conteúdos da Educação Física Escolar, sem 
nexo com os problemas sócio-políticos, que permeiam 
a vida em sociedade e são relevantes para a formação 
crítica do educando.  Assim, o presente estudo busca 
analisar diferentes teorias da educação, tendências e 
propostas de ensino da Educação Física, buscando 
semelhanças teóricas existentes entre si. Nessa 
perspectiva, utilizou-se da abordagem qualitativa que 
permitiu exaurir o objeto estudado numa progressão 
sistemática de conhecimento até estabelecer as relações 
necessárias entre o campo da educação e o campo da 
Educação Física, assim como fez-se uso da pesquisa 
bibliográfica e da técnica de análise de conteúdo. 
Constatamos que haja relações teóricas entre os campos 
em questão. Dentre as teorias não-críticas: a pedagogia 
tradicional com as tendências higienista, biologicista 
e convencional com o paradigma da aptidão física; a 
pedagogia nova com as tendências psico-pedagogicista, 
pedagogicista e modernizadora com a abordagem 
construtivista; a pedagogia tecnicista com as tendências 
militarista e competitivista. Outrossim, a teoria 
crítica, pedagogia histórico crítica com as tendências 
revolucionária, popular e transformadora com a 
crítico-superadora. Concluímos que tais estudos não 
aconteceram de maneira isolada, assim a educação tem 
relação teórica com a Educação Física a qual contribui 
para o desenvolvimento e fundamenta as ações dos 
professores no espaço escolar. 
Palavras-chave: Teorias da Educação. Educação 
Física. Tendências. Propostas de Ensino.
ABSTRACT
Vocational training courses in physical education, 
the pedagogical area ends up taking secondary role 
to the detriment of biological and physiological areas 
aborting pedagogical discussions that are essential 
to handle the work of professor. The existence of this 
problem has involved in a technical education school 
physical education content, no nexus with the socio-
political problems, that permeate the life in society 
and are relevant to the critical training of educating. 
Thus, the present study seeks to analyse different 
theories of education, trends and proposals for teaching 
physical education, seeking theoretical similarities 
exist between you. In this perspective, the qualitative 
approach was used which allowed exhaust the object 
studied in a systematic progression of knowledge to 
establish the necessary relationship between the field of 
education and the field of physical education, as well 
as made use of bibliographical research and content 
analysis technique. We found that there is theoretical 
relationships between the fields in question. Among 
the non-critical theories: the traditional pedagogy 
with the trends, and conventional biologicist hygienist 
with the paradigm of physical fitness; the new 
pedagogy with psycho-pedagogicista, pedagogicista 
and modernizadora with the constructivist approach; 
technical pedagogy with the militarist tendencies and 
competitivista. Also, critical theory, historical-critical 
pedagogy with revolutionary trends, popular and 
transforming with the critical-superadora. We conclude 
that such studies do not happen in a way that isolated, 
so the theoretical relationship education with physical 
education which contributes to the development and 
justifies the actions of the teachers in the school space. 
Keywords: Theories of Education. Physical Education. 
Tendencies. Educational Proposals.
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O presente estudo sobre diferentes teorias da educação fornece subsídio teórico-prático que 
embasa a dinâmica pedagógica dos saberes fundamentais da Educação Física no espaço escolar. Assim, 
este estudo torna-se relevante, pois os cursos de formação de professores, acabam assumindo um papel 
secundário no âmbito pedagógico, ao possuir um processo formativo em detrimento das áreas biológica 
e fisiológica. Por conseguinte, é possível perceber a anulação das discussões pedagógicas que são 
essenciais para o trato do trabalho do professor. A existência desse problema tem implicado em um 
ensino técnico dos conteúdos da Educação Física Escolar, perante a incoerência em tratar dos problemas 
sócio-políticos que permeiam a vida em sociedade e que são relevantes para a formação crítica do 
educando.  
No campo da educação, as diferentes teorias enfatizam as múltiplas relações existentes 
entre sociedade e educação (SAVIANI, 2006). No campo da Educação Física, os estudos sobre 
as tendências de Medina (1990), Ghiraldelli Júnior (1988) e Castellani Filho (1988) permitem 
compreender como a área foi assumindo características hegemônicas próprias de determinado 
contexto social, advindas da correlação de forças entre as classes sociais. 
A abertura política do país, pós-regime militar, assim como a organização e fortalecimento 
dos movimentos sociais a nível nacional e mundial na década de 1980, inauguram, na Educação 
Física, uma produção teórica dialogando com outras áreas do conhecimento humano como a filosofia, 
a psicologia, a educação, a história, a antropologia, entre outras. Logo, isso implicou no surgimento 
de propostas de ensino que obtiveram fundamentação teórica a partir das diferentes ciências. Dentre 
as propostas de ensino, optou-se em analisar três delas que contemplam a pluralidade das ciências 
que embasam teoricamente tais propostas: o paradigma da aptidão física, a abordagem construtivista 
(FREIRE, 2009) e a crítico-superadora (COLETIVO DE AUTORES, 1992).
O estudo é fruto das inquietações do autor desta pesquisa, pois é professor da rede 
de ensino do Estado do Pará e foi professor substituto na Faculdade de Educação Física da 
Universidade Federal do Pará (FEF/UFPA), onde lecionou a disciplina Metodologia do ensino 
da Educação Física. Portanto, constantemente, busquei os nexos da Educação Física com a 
área da educação, pois o projeto dominante empresarial vigente para educação escolar rebaixa, 
teoricamente, a disciplina, pois dificulta a compreensão desse desígnio com as teorias da 
educação. Na medida em que, associa o ensino dos saberes que legitimam a área ao ensino 
técnico, principalmente, do esporte. Isso faz com que, a Educação Física fique ainda mais 
isolada perante os demais componentes curriculares que dialogam com a área da educação.
Assim, o presente estudo possui como objetivo geral: analisar diferentes teorias da 
educação, tendências e propostas de ensino da Educação Física, buscando semelhanças teóricas 
existentes entre si. 
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Fez-se uso da abordagem qualitativa (MINAYO, 2010), o que permitiu exaurir o objeto 
estudado numa progressão sistemática de conhecimento até estabelecer as relações necessárias 
entre o campo da educação e o campo da Educação Física.
A pesquisa caracteriza-se como bibliográfica, pois segundo Marconi e Lakatos (2010, p. 
166), “[...] abrange toda bibliografia pública em relação ao tema de estudo, desde publicações 
avulsas, boletins, jornais, revistas, livros, pesquisas, monografias, teses, material cartográfico 
etc. [...]”. Portanto, a fundamentação teórica destinou-se dos livros clássicos das áreas que 
possuíam relação com objeto de estudo. 
Para a averiguação do material coletado, utilizou-se a técnica de análise de conteúdo 
(BARDIN, 2011). 
3 OS ESTUDOS SOBRE TEORIAS DA EDUCAÇÃO, TENDÊNCIAS E PROPOSTAS 
DE ENSINO DA EDUCAÇÃO FÍSICA NO BRASIL
3.1 As teorias da educação
Saviani (2006) contribui, grandemente, na compreensão das diferentes teorias de ensino 
enfatizando as múltiplas relações existentes entre sociedade e educação. Partindo do grave 
problema do abandono de crianças das escolas primárias na década de 70, na maioria dos países 
da América Latina, o seu esforço na sistematização das teorias será no sentido de compreender 
esse fenômeno de inadvertência das crianças em situação de semianalfabetismo.
Para compreender o processo de marginalização das crianças do sistema escolar, Saviani 
vai sistematizar dois grupos de teorias, as quais chamou o primeiro de teorias não-críticas e o 
segundo, de teorias crítico-reprodutivistas. 
No primeiro, temos aquelas teorias que entendem ser a educação um instrumento de 
equalização social, portanto de superação da marginalidade. No segundo, estão as 
teorias que entendem ser a educação um instrumento de discriminação social, logo um 
fator de marginalização (Ibidem, p. 03).
Ademais, ambos os grupos explicam a questão da marginalização a partir de determinada 
maneira de compreensão das relações entre o educar e a sociedade. Para as teorias não-críticas, 
a sociedade é harmoniosa e sujeita a integração entre seus membros. Tal integração pode, 
perfeitamente, ser atingida com o papel a ser cumprido pela educação e de forma especial, 
através da intervenção da escola.
Por outro lado, as teorias crítico-reprodutivistas compreendem ser a sociedade formada 
por classes sociais diferentes, que têm interesses dissemelhantes e que o conflito é inerente à 
formação social. Esta sociedade se reproduz pela forma de como estão organizadas as relações 
entre capital e trabalho, através do papel que desenvolvem as estruturas ideológicas criadas 
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com essa função, como a de reproduzir a sociedade. A educação e a escola, em particular, são 
compreendidas como instituições que estão longe de resolverem o problema da marginalidade 
e são compreendidas como entidades que irão aprofundar o problema.
Compõem o grupo das teorias não-críticas a pedagogia tradicional, a pedagogia nova e 
a pedagogia tecnicista que a partir de agora, serão caracterizadas.
A pedagogia tradicional objetiva manter a sociedade obediente e incapaz de mudança 
na estrutura social, por isso o dilema é direito de educação a todos, sendo que essa educação 
decorria aos interesses da classe burguesa. Só assim, seria possível acabar com a ignorância, pois 
para essa pedagogia, o marginalizado é quem não possui um dado esclarecimento. Então, cabe 
a escola, através da educação, elucidar esse indivíduo para que ele possa viver em sociedade, 
harmoniosamente. 
A pedagogia tradicional estabelece papéis bem definidos para o aluno e para o professor, 
no qual o docente se destaca, na relação pedagógica, por ser reconhecido como alguém que 
tem o domínio absoluto do saber. Para o aluno, cabe apenas o papel de receber as lições do 
professor, na medida em que o conhecimento é visto como algo pronto, acabado e imutável. 
O método é sempre o expositivo e a memorização é um ato desejado na relação tríade entre o 
professor, o aluno e o conhecimento.
Na pedagogia nova a função é integrar o rejeitado, pois continua sendo mantida a crença 
de equalização social como papel da escola. “Portanto, as esperanças de que pudesse corrigir a 
distorção expressa no fenômeno da marginalidade, através da escola, ficam de pé” (Ibidem, p. 
07). Nessa abordagem, o professor perde a sua posição de centro no processo da aprendizagem, 
ficando o aluno com tal status. Logo, a mudança desse eixo se deu em virtude dos estudos 
com crianças “anormais”, sobretudo com os estudos de Decroly e Montessori. Portanto, se 
generalizam os estudos dessa área para o sistema escolar. “Forja-se, então, uma pedagogia 
que advoga um tratamento diferencial a partir da ‘descoberta’ das diferenças individuais. Eis a 
‘grande descoberta’: os homens são essencialmente diferentes; não se repetem; cada indivíduo 
é único” (Ibidem, p. 08).  
Na pedagogia tecnicista, “[...] o elemento principal passa a ser a organização racional 
dos meios, ocupando professor e aluno posição secundária [...]” (Ibidem, p. 13). Nesse contexto, 
o marginalizado não é o ignorante, nem tão pouco o rejeitado, mas o incompetente, isto é, o 
ineficiente porque não consegue ser um indivíduo produtivo dentro duma sociedade do capital, 
em que sua estrutura concentra-se na produção de bens de consumo. Nesse viés, para a pedagogia 
tecnicista, o importante é o produto a ser apresentado pelo aluno, ou seja, o que interessa é o 
resultado da aplicação eficiente de técnicas capazes de levar o aluno à aprendizagem.
Diferentemente das teorias não-críticas, que se preocupam em estabelecer procedimentos 
para a condução do processo educativo, através da relação tríade supracitada, as teorias crítico-
reprodutivistas desenvolveram reflexões sobre as relações sociedade-escola. Logo, a escola é 
uma instituição que sob qualquer condição, tempo e espaço, na sociedade de classe, vai apenas 
reproduzir o modo de vida social. 
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Para o conjunto das teorias crítico-reprodutivistas, a escola tem uma única e exclusiva 
função de “[...] reproduzir a sociedade de classes e reforçar o modo de produção capitalista” 
(Ibidem, p. 16). Saviani considera três teorias neste grupo e são as que obtiveram maior 
sistematização e repercussão: a teoria do sistema de ensino como violência simbólica, teoria 
da escola como aparelho ideológico de Estado (AIE) e teoria da escola dualista.
Para a teoria do sistema de ensino, enquanto violência simbólica, desenvolvida na 
obra A reprodução, dos sociólogos franceses Pierre Bourdieu e Jean-Claude Passeron, toda 
e qualquer sociedade caracteriza-se pela correlação de força material entre as classes sociais. 
A classe dominante, economicamente, expressa sua hegemonia também no plano cultural. É 
evidente, portanto, a dominação material. Porém, quando é posta no plano simbólico, é claro a 
dissimulação das relações de força material e reprodução da ordem burguesa vigente. Então, os 
marginalizados, para essa abordagem, são as classes dominadas e a educação está longe de ser 
um fator de superação da segregação, por reproduzir as desigualdades sociais. 
A teoria da escola, enquanto AIE, do filósofo francês Louis Althusser, analisa que a 
sociedade capitalista cria instituições para defender o sistema e agir em sua defesa quando 
necessário. Desta forma, cria os seus aparelhos repressivos e os aparelhos ideológicos. Os 
primeiros são compostos pelo o exército, a polícia, os tribunais e o sistema penitenciário; os 
últimos são caracterizados como a igreja, a escola, a família, a política, a cultura, dentre outros. 
Logo, os aparelhos ideológicos atuam para dar sustentação ao sistema através do convencimento 
e quando isso não é possível, entram em cena os aparelhos repressivos que atuam na base da 
força (Ibidem). 
Nessa visão, a escola como Aparelho Ideológico vai reproduzir a população nos moldes 
da sociedade de classe. O seu papel na entidade é agregar as crianças de todas as classes sociais 
e inculcar a ideologia dominante, portanto a escola ao adestrar a criança, irá evitar qualquer 
mudança na estrutura social. Marginalizados, aqui, são os trabalhadores que acabam por aceitar 
uma cultura de exploração dos capitalistas. 
Roger Establet e Christian Baudelot desenvolveram a teoria da escola dualista de 
que, mesmo aparentando ser uma instituição unitária e unificadora, está dividida em duas, 
pois reproduz a formação social capitalista. Um modelo de escola vai atender aos interesses 
burgueses e, outro, do proletariado.
Portanto, esse grupo de teoria é considerado crítica, pois compreende a relação existente 
entre sociedade e educação levando em consideração os condicionantes sociais. Mas, embora 
esse grupo seja considerado crítico, o limite encontra-se, justamente, no papel da escola de 
reproduzir as mazelas sociais existentes. Dessa forma, não há oportunidade de subsidiar, 
teoricamente, os alunos, na tentativa, de encontrar as contradições existentes na sociedade 
vigente para sua consequente intervenção na mudança do status quo, sendo assim denominada 
pelo autor de teorias crítico-reprodutivistas.
Tanto as teorias não-críticas como as teorias crítico-reprodutivistas, apresentam limites 
na tentativa de garantir à classe trabalhadora um ensino, teoricamente, fundamentado nas atuais 
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condições históricas. É partir desses limites que, Savini vai sistematizar os fundamentos da 
teoria crítica da educação, a qual mais tarde é denominada pelo autor de pedagogia histórico-
crítica3 (PHC) que se utiliza da concepção materialista histórica dialética. 
Assim, a PHC elevaria o pensamento teórico da classe trabalhadora a qual disponibilizaria 
maiores possibilidades de transformações da sociedade vigente, na medida em que a classe 
explorada teria mais esclarecimento da sua condição de classe e lutaria por seus interesses 
históricos. “O papel de uma teoria crítica da educação é dar substância concreta a essa bandeira 
de luta de modo a evitar que ela seja apropriada e articulada com os interesses dominantes” 
(Ibidem, p. 31). 
3.2 Compreendendo as tendências da Educação Física
Tendência4 pode ser entendida como inclinação para determinada característica dentro de um 
contexto em determinada época, ao representar um pensamento genérico ou mesmo logrando uma 
representação social. Nesse sentido, representa dentro de um cenário social alguns fatos acontecidos 
que os identifiquem como marcas ou identidade.
As diferentes tendências formuladas, tanto no âmbito do ensino quanto na Educação Física, 
estão, intimamente, ligadas ao processo de construção social, com a maneira de como são entendidas 
as relações sociais, agindo na conservação ou não da estrutura da qual fazem parte. Assim, uma 
determinada tendência não se mantém hegemônica para sempre, inclinando-se para lados diferentes 
em busca do entendimento. Com isso, dependerá das relações sociais a compreensão de mundo e de 
homem que vão surgindo com o passar do tempo. 
No âmbito da Educação Física, alguns estudiosos na busca da compreensão de como a área 
se desenvolveu e ganhou relevância social, chegaram à conclusão de que a Educação Física, ao 
longo do tempo, foi assumindo características próprias de um determinado momento histórico. E, 
ocorre, exatamente, para se identificar com as demandas hegemônicas advindas das camadas sociais 
dominantes naquele determinado tempo.
A Educação Física foi, então, se moldando e assumindo feições próprias do seu tempo. Uma 
identidade que alguns autores chamaram de tendências. Esse estudo, ajudou a área na construção de 
um corpo teórico e metodológico capaz de justificar a sua presença nos currículos escolares, apesar 
de toda uma resistência que ainda existe e dificulta a ação dos professores no cotidiano escolar.
Para o estudo sobre as tendências que permeiam a Educação Física e, tendo em vista a 
dimensão ampla da temática, optou-se pela delimitação dos autores que melhor sistematizaram 
e, talvez, por isso tiveram uma maior visibilidade de seus trabalhos no país. São eles: Medina 
(1990), Ghiraldelli Júnior (1988) e Castellani Filho (1988). 
Medina (1990) afirma, em sua obra A Educação Física cuida do corpo e... “mente”, 
que a educação está sempre influenciada pela visão de homem e de mundo. O autor identifica, 
3  Não pretendemos exaurir a discussão da pedagogia histórico-crítica neste estudo. Para mais detalhes consultar a 
obra “Pedagogia histórico-crítica: primeiras aproximações” do mesmo autor. 
4  Os termos concepção e tendência da Educação Física serão utilizados neste estudo como sinônimos.
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também, que a Educação Física ao longo de sua trajetória assumiu características que o permitiu 
assinalar estar, fortemente, marcada pela presença de três grandes tendências: Educação Física 
convencional, Educação Física modernizadora e a Educação Física revolucionária. 
A primeira caracteriza-se por “[...] um conjunto de conhecimentos e atividades específicas 
que visam o aprimoramento físico das pessoas” (Ibidem, p. 78). Essa tendência apoia-se numa 
visão dualista de homem, que trabalha o corpo fragmentado não o percebendo além dos seus 
limites biológicos e secundarizado diante de um espírito superior, erudito e, culturalmente, 
intelectualizado. A segunda tenta atender as necessidades psíquicas e espirituais. “No social, 
acredita-se que os indivíduos devam moldar-se às funções e exigências que a sociedade 
lhes impõe. Não faz parte de suas preocupações atentar para os aspectos que interferem na 
transformação social” (Ibidem, p. 80). O conceito básico da Educação Física nesta tendência é 
cuidar do corpo e da mente através do movimento. A última é a concepção mais ampla de todas, 
na medida em que considera nenhum fenômeno de forma isolada, considerando o corpo através 
de todas as suas dimensões e significações produzidas dentro de um contexto. Para Medina 
(Ibidem, p. 81-82),
[...] a arte e a ciência do movimento humano que, por meio de atividades específicas, 
auxiliam no desenvolvimento integral dos seres humanos, renovando-os e 
transformando-os no sentido de sua auto-realização e em conformidade com a própria 
realização de uma sociedade justa e livre.
Os defensores desta tendência são verdadeiros agentes de transformação social, pois 
ao compreenderem os condicionantes objetivos são capazes de agir sob eles. Tendo em vista, 
a estrutura social vigente, sabendo que a grande maioria é oprimida, domesticada e sabem que 
precisam lutar pela libertação.
Castellani Filho (1987), em seu clássico Educação Física no Brasil: a história que não 
se conta, ao reescrever a história da Educação Física, tendo como uma de suas inspirações o 
polonês Adam Schaff, não vê tal história como verdade absoluta ou um fato acabado, mas como 
um passado que necessita ser revisitado a partir de outros olhares. Desde o estudo da história 
da Educação Física e do diálogo que estabelece em seu livro com personalidades famosas 
protagonistas de sua história, o autor compreende ser possível identificar três tendências na 
construção da área: biologicista, psico-pedagogicista e transformadora.
A primeira reduz a compreensão de homem, considerando este em seus movimentos, 
nos aspectos apenas biológicos e fisiológicos, desprendendo este dos seus aspectos sociais e 
antropológicos. Tal reducionismo, se dá pela ênfase exacerbada no esporte de rendimento ou na 
performance esportiva. Outra característica marcante dessa tendência é a presença da categoria 
médica, porque a saúde é vista nos seus aspectos biofisiológicos. A segunda 
Explica-se no “reducionismo psico-pedagógico” que se caracteriza pela análise das 
instituições sociais – a Escola, por exemplo – enquanto “sistemas fechados”, forjando 
formulações abstratas, a-histórica de “crianças”, “Homem”, “idoso”, [...] ao largo das 
influencias das relações sociais de produção que se fazem presentes na sociedade em 
que se encontram inseridos [...] (Ibidem, 1994, p. 218-219).
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Essa tendência formula teses de forma isolada do social, como se fosse possível 
descrever um conceito de homem sem nos remetermos a sua relação com outros indivíduos e 
com o ambiente. O objetivo é a construção de ideologias para manter o status quo.
Na visão da tendência transformadora, “[...] educar caracteriza-se como uma ação 
política à medida que busca possibilitar a apropriação, pelas Classes Populares, do saber próprio 
à cultura dominante, instrumentalizando-as para o exercício pleno de sua capacidade de luta no 
campo social” (Ibidem, 1994, p. 220).
Esta tendência não considera mais o homem, somente, em seus aspectos biológicos, mas 
numa dimensão humana estribada de movimentos em que se enquadram as práticas corporais 
construídas, historicamente, dento dum contexto de mundo. “Busca, enfim, tratar a Educação 
Física como sendo a área de conhecimento responsável pelo estudo acerca dos aspectos sócio-
antropológicos do movimento humano” (Ibidem, 1994, p. 220).
Ghiraldelli Júnior (1988), em sua obra Educação Física progressista, a partir de uma 
densa revisão de mais de mil e oitocentos artigos publicados sobre Educação Física no Brasil 
e em outros países, em um minucioso trabalho realizado na Universidade Estadual Paulista 
(UNESP), campus Rio Claro destaca “[...] cinco tendências da educação física brasileira: a 
Educação Física Higienista (até 1930); a Educação Física Militarista (1930-1945); a Educação 
Física Pedagogicista (1945-1964); a Educação Física Competitivista (pós-64); e, finalmente, a 
Educação Física Popular” (Ibidem, p. 16).
A Educação Física higienista preocupa-se, em instância maior, com a saúde do social, 
pois é “[...] um papel fundamental na formação de homens e mulheres sadios, fortes, dispostos à 
ação” (Ibidem, p. 17). Assim, como a Educação Física higienista, a Educação Física militarista 
preocupa-se com a saúde coletiva, mas a fundamental relevância desta tendência está em 
construir “[...] uma juventude capaz de suportar o combate, a luta, a guerra [...] a educação 
física deve ser [...] rígida para ‘elevar a Nação’ à condição de ‘servidora e defensora da pátria’” 
(Ibidem, p. 18). A preocupação da Educação Física é com a seleção natural, eliminando aqueles 
que, porventura, não tem capacidade e que, consequentemente, premia os fortes no sentido da 
depuração da raça. 
A Educação Física pedagogicista diz não ser sua essência aperfeiçoar a saúde coletiva na 
população, nem também adestrar a população em detrimento da pátria obtendo ordem, coragem 
e bravura. Porém, vê a Educação Física em seu caráter, eminentemente, educativo, pois só 
assim ela consegue advogar uma “educação integral” do homem. 
A Educação Física competitivista está a serviço de uma hierarquização e elite social. 
Volta-se para o atleta-herói, que com muito esforço e determinação conseguiu chegar ao 
podium. E, o objetivo dessa tendência é colocar a competição e a superação individual como 
algo essencial para se adquirir uma boa vida na sociedade capitalista (Ibidem). 
A Educação Física popular, “[...] entende que a educação dos trabalhadores está 
intimamente ligada ao movimento de organização das classes populares para o embate da 
prática social, ou seja, para o confronto cotidiano imposto pela luta de classes” (Ibidem, p. 21). 
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Essa tendência não está preocupada com a saúde pública, muito menos na busca do incentivo de 
medalhas, mas compreende que tais questões não podem ser “[...] discutida independentemente 
do levantamento da problemática forjada pela atual organização econômico-social e política do 
país” (Ibidem, p. 21). 
3.3 As propostas de ensino da Educação Física
No Brasil, a Educação Física produziu várias propostas para o seu ensino na escola. 
Essa produção é fruto do movimento e do avanço social, que ocorre em qualquer área do 
conhecimento que tem a necessidade de acompanhar a dinâmica da realidade social, pois é 
complexa e se altera permanentemente.
A partir de 1980, a área sentiu necessidade de discussão no plano social e político, 
como também se preocupou com o trato teórico metodológico para consolidação de um projeto 
emancipador (NOZAKI, 2004). O surgimento das propostas de ensino da Educação Física é 
fruto, pós-regime militar, de “[...] um momento de anunciação do novo, daquele que surge não 
pela pura e simples eliminação do velho, mas sim pela sua apreensão e subsequente superação” 
(CASTELLANI FILHO, 2002, p. 65, grifo do autor).
O contexto de discussão política do Brasil e do mundo consolidou na Educação Física 
a compreensão de seu objeto de estudo a partir de outras matrizes teóricas, não mais apenas 
da área biológica, mas das ciências humanas e sociais. Assim, “a Educação Física torna-se um 
campo colonizado que são aplicados os métodos e as teorias dessas ciências, denominando-se, 
por exemplo, como Psicologia da Aprendizagem Motora, Sociologia do esporte, Fisiologia do 
esforço etc” (GAMBOA, 2010, p. 31).
As propostas de aprendizagem da Educação Física são procedimentos de ensino tratadas 
de acordo com uma visão de mundo, de sociedade, de homem, de mulher e de educação que, por 
sua vez, são fundamentadas pelas grandes ciências que a humanidade criou e desenvolveu para 
dar respostas aos problemas, até então, desconhecidos. Dessa maneira, uma proposta deixa de 
ser vigente quando já não atende aos anseios de um determinado lugar e tempo, e é, justamente, 
dessa maneira que as várias proposições vão sendo criadas e apropriadas para fundamentar uma 
prática pedagógica no interior da escola.
As propostas de ensino da Educação Física são tratadas, neste estudo, como um 
conjunto de procedimentos voltados para cuidar de um saber, ou ainda, uma metodologia criada 
para ensinar alguém. No caso em particular, ensinar os conteúdos de que tratam os saberes da 
Educação Física no espaço escolar. Castellani Filho (2002, p. 65, grifo do autor) as definem como 
teorias da Educação Física e as trata como “[...] concepções pedagógicas que, no concernente 
à questão da metodologia do ensino, podem ser agrupadas em não propositivas e propositivas, 
dentro do qual localizamos aquelas não sistematizadas e as sistematizadas”.
O quadro abaixo é a sistematização das teorias da Educação Física e seus principais 
representantes. 
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Paradigma da aptidão física
Crítico Superadora
(Coletivo de Autores)
Fonte: Castellani Filho (2002).
Diante do amplo leque de propostas surgidas no Brasil, optou-se em trazer à discussão 
de três delas que contemplam a pluralidade das propostas anunciadas e disponibilizadas, 
historicamente, para subsidiar a prática do professor na escola, as quais são: o paradigma da 
aptidão física, a abordagem construtivista e a crítico-superadora.
O paradigma da aptidão física é oriundo da Europa no século XVIII, fundamentou os 
procedimentos das primeiras sistematizações do conhecimento ginástico, responsável pela 
criação do que ficou conhecido como os métodos de ginásticas ou escolas de ginástica. Pode-
se dizer que, esse movimento fundamentou a gênese da Educação Física brasileira. 
Por volta da metade do século XVIII, vão surgindo na Europa modelos de formas 
diferentes de tratar os exercícios físicos. Esses modelos têm características próprias da região 
onde eles surgiram e correspondem aos países mais desenvolvidos do velho continente naquele 
período: Alemanha, Dinamarca, Suécia e França (SOARES, 2001; BETTI, 1991). De acordo 
com Betti (1991, p. 35) “a história da elaboração e institucionalização dos chamados ‘métodos 
ginásticos’ confunde-se com a própria história do nacionalismo europeu e do militarismo 
sempre presentes nos séculos XVIII e XIX”.
Para os métodos em questão os exercícios físicos
[...] passaram a ser entendidos como “receita” e “remédios”. Julgava-se que, através 
deles, e sem mudar as condições materiais de vida a que estava sujeito o trabalhador 
daquela época, seria possível adquirir o corpo saudável, ágil e disciplinado pela nova 
sociedade capitalista. É preciso ressaltar que, em relação às condições de vida e de 
trabalho, passado mais de um século, esse quadro pouco se alterou em países como o 
Brasil (COLETIVO DE AUTORES, 1992, p. 51).
A abordagem construtivista tem como seu principal representante no Brasil, João 
Batista Freire em seu livro Educação de corpo inteiro: teoria e prática da Educação Física 
e estão contidas suas principais ideias. Porém, o autor não considera seu trabalho totalmente 
construtivista (PALAFOX; NAZARI, 2007). Ele argumenta que qualquer trabalho científico 
parte de uma densa revisão de literatura e o dele não foi diferente ao ter uma base teórica em 
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Freire tece crítica a educação tradicional dispensada para com as crianças, sobretudo ao 
trabalhar com o corpo e movimento das mesmas, que são secundarizados perante o intelecto, 
deixando o aluno imóvel e sem liberdade de expressão, relegando o mundo da cultura infantil 
rico em movimentos, jogos, brinquedos e fantasia (DAOLIO, 2004). 
[...] esse problema da restrição ao movimento corporal não começa no primeiro dia 
de aula, na escola de ensino fundamental. As crianças começam a sofrer os efeitos 
dos equívocos educacionais desde cedo, já nas escolas maternais e na educação 
infantil. Apesar de nessa fase escolar não terem de ficar sentadas todo um período 
do dia, ou se enquadrar numa disciplina do tipo militar, esses pequenos têm seus 
passos gradativamente reduzidos e orientados para umas poucas trilhas: aquelas que 
os conduzirão, em “segurança”, para a escola e para a “vida” (FREIRE, 2009, p. 10).
Freire ao trabalhar com a cultura dos próprios participantes, para tornar o movimento 
significativo e ao dizer que a criança é especialista em brinquedo (PALAFOX; NAZARI, 2007; 
DAOLIO, 2004), retira a centralidade do ato de ensinar do professor, deslocando o eixo do 
processo para o aluno. Ao fazer isso, a proposta é a centralização nas ideias pedagógicas da 
escola nova e, por isso é denominada por Duarte (2010) de teoria do “aprender a aprender”. 
“Aprender a aprender”, porque cabia a cada criança aprender por si só, tendo o professor 
com o papel de auxiliar neste processo para se adaptar numa sociedade, em que cada indivíduo 
possuía um papel importante a cumprir, para isso é preciso integrar o rejeitado do ato de 
marginalização. 
A proposta crítico-superadora utiliza o discurso da justiça social como ponto de apoio, 
sofrendo influência dos estudos de Marx e de Demerval Saviani. A proposta está contida na obra 
Metodologia do ensino de Educação Física, de 1992, publicada por um grupo de professores 
(Valter Bracht, Celi Taffarel, Castellani Filho, Micheli Escobar, Carmem Lúcia Soares e 
Elizabeth Varjal) os quais se auto intitularam como Coletivo de Autores.
Essa proposta levanta questões de poder, interesse, esforço e contestação. Acredita que, 
qualquer consideração sobre a pedagogia mais apropriada deve versar, não somente, questões 
de como ensinar, mas também sobre como adquirimos esses conhecimentos, valorizando a 
questão da contextualização dos fatos e do resgate histórico (DARIDO, 2003).
Segundo o Coletivo de Autores (1992), a Educação Física deve partir, por meio de 
reflexão das práticas corporais, da relação de poder que estrutura a sociedade vigente e legítima 
formas de dominação e submissão de uma classe sobre a outra. “Nas sociedades de classe, 
como é ocaso do Brasil, o movimento social se caracteriza, fundamentalmente, pela luta entre 
as classes sociais a fim de afirmarem seus interesses” (Ibidem, p. 23).
Essa proposta, no âmbito escolar, tem como objeto de estudo a reflexão da cultura 
corporal para a afirmação dos interesses das camadas populares, uma vez que faz uma reflexão 
de valores como solidariedade em substituição ao individualismo, cooperação confrontando 
com a disputa e distribuição em confronto com a apropriação (COLETIVO DE AUTORES, 
1992).
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Ainda segundo o Coletivo de Autores (1992, p. 119)
Essa reflexão pedagógica é compreendida como sendo um projeto político-
pedagógico. Político porque encaminha propostas de intervenção em determinada 
direção e pedagógico no sentido de que possibilita uma reflexão sobre a ação dos 
homens na realidade, explicitando suas determinações.
Nessa perspectiva, o objeto de estudo da Educação Física, o qual compõe a cultura 
corporal, é discutido na escola numa perspectiva crítica de seus valores e significados que 
estimulam. Desse modo, são normas que o regulam dentro de nosso contexto social, cultural e 
histórico. Essa proposta defende, em relação ao projeto histórico, a transformação da sociedade 
vigente, através de conteúdos de ensino (ginástica, esporte, dança, lutas e jogo).
4 UMA ANÁLISE COMPARATIVA ENTRE TEORIAS DA EDUCAÇÃO, TENDÊNCIAS 
E PROPOSTAS DE ENSINO DA EDUCAÇÃO FÍSICA
Este título do texto busca comparar, através do estudo realizado, anteriormente, se é 
possível que teorias da educação, tendências e propostas de ensino da Educação Física tenham 
relações teóricas entre si. Ou será que esses estudos aconteceram de formas isoladas uns dos 
outros, sendo suas possíveis relações apenas coincidência?
O quadro a seguir mostra as relações existentes. 
Quadro 2 - Relações entre o campo da educação e o campo da Educação Física
Teorias da Educação
Educação Física






T. do sistema de ensino como violência 
simbólica
T. da escola como AIE
T. da escola dualista
Teoria Crítica
Pedagogia Histórico Crítica





Revolucionária, Popular e 
Transformadora
Paradigma da Aptidão Física
Construtivista
Crítico-Superadora
Fonte: Elaboração própria (2019).
As teorias não-críticas, entendem que a educação tem autonomia em relação a sociedade 
ao agir de maneira corretiva nos possíveis desvios de padrão da conduta dos indivíduos que 
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tendem a viver de maneira harmoniosa. A educação não se preocupa com a mudança estrutural 
da sociedade e nem analisa as correlações de força entre as classes sociais. Então, podemos 
relacionar a pedagogia tradicional no campo da Educação Física com as tendências higienista, 
biologicista e convencional.
Estas tendências “caracterizam-se por reduzir o estudo da compreensão [...] do homem 
em movimento apenas a seu aspecto biológico, dissociando-o dos demais aspectos [...] 
antropologicamente considerado” (CASTELLANI FILHO, 1994, p. 217-218).
Para Ghiraldelli Júnior (1988, p.17),
[...] a ginástica, o desporto, os jogos recreativos, etc., devem, antes de qualquer coisa, 
disciplinar os hábitos das pessoas no sentido de levá-las a se afastarem de práticas 
capazes de favorecerem a deterioração da saúde e da moral, e que “comprometeria a 
vida coletiva”.
Embora apresentadas por seus autores com nomenclaturas diferentes, na essência elas 
têm o mesmo significado. Essas tendências possuem em comum a intenção de tentar entender o 
homem, por meio do movimento, apenas, em seus aspectos biológicos. O exercício físico teria 
a função de adequar os indivíduos na sociedade mercantil, pois seriam úteis com sua força de 
trabalho na crescente industrialização brasileira. O conhecimento advindo do senso comum é 
marcante nestas tendências, então recebem a intervenção da pedagogia tradicional no campo da 
educação ao se centrar o ensino erudito e clássico. 
A proposta de ensino da Educação Física, que tem correlação com as teorias não-críticas 
(pedagogia tradicional) e as tendências em questão, é o paradigma da aptidão física advindo 
dos métodos de ginásticas surgidos na Europa do século XVIII, cujo objetivo foi integrar os 
indivíduos à sociedade por meio da aptidão física ao estarem capacitados a atuarem e serem 
úteis, sem questionar a status quo existente. 
A decadência da pedagogia tradicional e o surgimento da pedagogia nova, se deram com 
a ruptura do modo de produção feudal para a origem da sociedade capitalista, pois a burguesia, 
formada por alguns servos, se manifestará como uma classe revolucionária e exigirá uma defesa 
de igualdade diante do clero e da nobreza, os quais detinham o poder político e econômico. 
Porém, na medida em que a burguesia se torna classe dominante e se consolida no poder, 
deixa de ser revolucionária, perpetuando a sociedade. O discurso é que os indivíduos não são 
totalmente iguais e, portanto, é preciso haver respeito as diferenças (SAVIANI, 2006). “Nesse 
momento, a classe revolucionária é outra: não é mais a burguesia, é exatamente aquela classe 
que a burguesia explora” (Ibidem, p. 41). 
A partir desse momento, a pedagogia nova torna-se dominante na escola. No campo 
da Educação Física, as tendências psico-pedagogicista, pedagogicista e modernizadora vão 
encarar seu ensino não somente para promover a saúde e a disciplina, mas como uma prática, 
eminentemente, educativa (GHIRALDELLI JÚNIOR, 1988). Apesar da Educação Física ser 
encarada como disciplina curricular, Castellani Filho (1988) diz tratar a escola, enquanto uma 
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instituição social fechada, do “reducionismo psico-pedagógico” forjando formulações abstratas 
ao tratar de criança, homem e idoso, deixando de retratar a influência que o modo de produção 
capitalista exerce nos sujeitos citados anteriormente.
Para Medina (1990), a tendência modernizadora considera a “educação através do físico” 
e acredita “[...] que os indivíduos devam moldar-se às funções e exigências que a sociedade 
lhes impõe. Não faz parte de suas preocupações atentar para os aspectos que interferem na 
transformação social” (Ibidem, p.80). Para o autor, esta tendência ainda tem a concepção dual ou 
plural de homem, sobretudo, a fragmentação de corpo e mente. Logo, no campo das propostas 
de ensino da Educação Física, sofrem a influência da abordagem construtivista que vai almejar 
uma educação de corpo inteiro, por meio do desenvolvimento das habilidades motoras, numa 
perspectiva de não alterar a estrutura social, pois ele não deixa claro que projeto histórico 
defende. 
“Na verdade, o que a escola deve buscar não é que a criança aprenda esta ou aquela 
habilidade para saltar ou para escrever, mas que através dela ela possa se desenvolver 
plenamente” (FREIRE, 1989, p. 76 apud DAOLIO, 2004, p. 25). Dessa forma, fica claro que, 
o enfoque do processo ensino-aprendizagem é na criança, ficando o professor como auxiliar ao 
relacionarmos com a pedagogia nova. 
As tendências militarista e competitivista da Educação Física, caracterizam-se pela 
formalidade com que é praticado o ensino da disciplina, enfatizando para além do preparo 
físico, as formas estereotipadas do movimento e o estudo das técnicas, predominando o 
caráter competitivo e valorizando os resultados, sem o devido questionamento de como foram 
atingidos (TAFFAREL, 1985). Com isso, relaciona-se tais tendências no campo da educação 
com a pedagogia tecnicista, pois o aluno e professor ficam secundarizados perante o processo.
As teorias crítico-reprodutivistas não foram relacionadas, no campo da Educação Física, 
com nenhuma tendência e/ou proposta de ensino, pois elas não se preocuparam em sistematizar 
proposta metodológica e sim em explicar o mecanismo de funcionamento de como a escola se 
constitui e reproduz as mazelas sociais.  
Por fim, a teoria crítica da educação deve garantir um ensino capaz de elevar as funções 
psíquicas superiores da classe trabalhadora, subsidiando-a na transformação social. Neste interim, 
a escola não possuirá a função única de reproduzir a sociedade, mas também de influenciá-la 
por meio das contradições existentes. Assim, a teoria crítica da educação tem relação com 
as tendências revolucionária, transformadora e popular, as quais se caracterizam por romper 
com a concepção ligada a ideologia dominante que vem sendo construída, historicamente, e 
legitimando a exploração do homem pelo homem. Essas tendências partem da compreensão da 
realidade social pela ótica da luta de classes.
A proposta de ensino da Educação Física que tem por base teórica de Marx e Saviani – 
pedagogia histórico-crítica – é a crítico-superadora, a qual rompe com o modelo estrutural de 
sociedade e busca a minimização das lutas de classes, fazendo com que a camada popular tome 
conta de si como categoria e reivindique uma vida mais igualitária e fraterna. 
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Tais estudos não aconteceram de forma isolada. A Educação Física mantém relações 
teóricas com a área da educação, a qual contribui para seu desenvolvimento e vem fundamentando 
as ações e práxis dos professores dentro do espaço escolar. 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O estudo teve como objetivo analisar diferentes teorias da educação, tendências e 
propostas de ensino da Educação Física buscando semelhanças teóricas existentes entre si. 
Para tanto, analisamos o campo da educação, sobretudo as teorias da educação a partir da 
obra Escola e democracia de Saviani. E, no campo da Educação Física, com o estudo das 
tendências a partir de Castellani Filho, Ghiraldelli Júnior e Medina, percebemos como a área 
se comportou ora corroborando com os interesses da classe burguesa, ora com os interesses 
da classe que vive do trabalho. Além disso, a década de 1980 foi propícia para o campo da 
Educação Física estabelecer o debate a partir de diferentes bases teóricas fundamentadas desde 
as grandes ciências, que implicaram no surgimento das propostas de ensino. 
A pesquisa demonstrou que o estudo dos campos da educação e Educação Física, não se 
deu de forma isolada e que tais nexos contribuem para o desenvolvimento, ao fundamentar as 
ações e práxis dos professores dentro do espaço escolar.
Esta pesquisa é fundamental para se pensar no ensino da Educação Física na escola, na 
medida em que analisou diferentes propostas de ensino que mantém determinada concepção de 
mundo, de sociedade, de homem, de mulher, de criança que mudam de acordo o lugar e tempo 
histórico, que faz com que a Educação Física assuma posições diferentes para legitimar ou 
transformar o status quo.
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RESUMO
O estudo em questão tem como objetivo 
analisar as relações entre dança e atividades 
circenses na literatura existente. A metodologia 
aplicada se constitui enquanto uma pesquisa 
qualitativa com enfoque bibliográfico e caráter 
exploratório. Concluímos que ao unirmos 
a dança e as atividades circenses, atreladas 
a uma perspectiva no âmbito escolar, traz 
contribuições expressivas para trabalharmos 
abordagens que relacionem os pontos em 
comum existentes entre as áreas, colaborando 
maciçamente com a formação do aluno. 
 
Palavras-chave: Circo. Dança. Escola.
ABSTRACT
The purpose of this study is to analyze the 
relationships between dance and circus 
activities in the existing literature. The applied 
methodology constitutes as a qualitative 
research with bibliographical approach and 
exploratory character. We conclude that 
uniting dance and circus activities, coupled 
with a perspective in the school context, 
makes expressive contributions to work on 
approaches that relate the common points 
between the areas, collaborating massively 
with the student ‘s education.
Keywords: Circus. Dance. School.
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Este estudo desponta através da elaboração de ideias compreendidas a partir das práticas 
de desenvolvimento de atividades circenses como um conteúdo da Educação Física na escola 
em que, por meio de diferentes experiências, observamos que a dança esteve presente nos 
conteúdos exercidos nas modalidades circenses desenvolvidas nas aulas, como: malabarismo, 
acrobacias e atividades expressivas que obtinham relações com o palhaço.
Além de compreendermos a dança instituída nos corpos o “comprometimento tácito 
(que toda criação humana expressa) entre as explicações do mundo e o modo de viver nele, 
então o corpo passa a ser compreendido como uma narrativa cultural” (BRITTO, 2008, p. 15) 
que se modifica e se constrói a partir de diferentes intervenções que se transformam conforme 
o tempo (GOELLNER, 2008).
Nesse sentido, ao acolher essas considerações, entendemos que desenvolver atividades 
de dança com o circo proporciona a ampliação da área da Educação Física, já que esta 
possibilita inúmeros conhecimentos a serem desenvolvidos e estudados. Ademais, levamos em 
consideração que as atividades circenses ressaltam a importância da expressão corporal dos/as 
alunos/as, inclusive tratando a dança como uma modalidade do circo, e considerar, conforme 
Ontañon (2016, p. 136) “um espetáculo corporal, visual, sensível que procura incessantemente 
somar novas linguagens e diferentes elementos culturais permeando nossa sociedade com 
simbolismos que certamente podem contribuir com o processo educativo na escola”.
A partir disso, compreendemos que a modalidade de dança possui relevância quando 
incorporada as atividades circenses, já que ambas apresentam relações que vão desde as questões 
artísticas, de cunho histórico e cultural até o tratamento essencial da expressão corporal também 
encontrada no universo circense podendo ser acrescentada ao ambiente escolar. 
Nesse caminho, Achcar (1998) nos aponta que o conhecimento, a compreensão e a 
apreciação da música, da dança, dos costumes, das vestimentas, das artes plásticas, da expressão 
dramática e de diversas formas de cultura tornam a arte indispensável à educação, trazendo 
assim, ainda mais relevância a nossa temática proporcionando aos/as alunos/as uma maior 
possibilidade pedagógica através da dança ligada ao circo.
Justificamos a relação entre a dança e a expressão corporal envolvida nas atividades 
circenses visto que, segundo Barreto (2004), a dança tem a intenção de vivenciar a corporeidade. 
Envolve o sensível e o racional, o pensamento e a ação por meio do estímulo, fazendo com que 
o corpo se expresse e se comunique. Assim como, as atividades circenses também buscam 
intenções como essas, as modalidades desse universo correspondem a aproximações de 
expressividade e diálogos corporais. E que, para Duprat (2007), significa imergir no universo 
circense, observando que este traz alegrias, satisfações e manifestações de aceite. A partir dessas 
considerações, esse estudo teve como objetivo analisar as relações entre dança e atividades 
circenses na literatura existente.
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O estudo tem o caráter qualitativo, visando o meio educacional que, de acordo com 
Demo (2007) proporciona a construção da autonomia que incentiva a percepção crítica e a 
centralização do processo pedagógico. Além disso, tem enfoque bibliográfico, o qual consiste 
em produzir ciência pela via de livros, artigos de periódicos, ensaios entre outros textos 
(MARCONI; LAKATOS, 2017). É também uma pesquisa caracterizada como exploratória, 
pois apenas levanta informações sobre um determinado objeto, delimitando assim um campo de 
trabalho, mapeando as condições de manifesto desse objeto (SEVERINO, 2007).
Com base em experiências desenvolvidas pela inserção de atividades circenses na 
Educação Física, pautando em considerações que deram destaque na relação da dança com a 
área, desenvolvemos este estudo. Inicialmente procuramos encontrar autores que defendem a 
ideia de as atividades circenses serem tratadas enquanto atividades rítmicas e expressivas. No 
momento seguinte, buscamos autores que ressaltam a dança como um ponto importante para a 
expressão corporal dos/as alunos/as. 
A partir disso, as fontes de pesquisa produzidas a partir dos livros, ensaios e artigos 
científicos, foram submetidas a análise de conteúdo que, conforme Bardin (2011), consiste em 
um conjunto de técnicas para analisar comunicações. Estas acontecem por meio de uma troca 
de significados enunciados pelo objeto de pesquisa. Com esse tipo de análise são elaboradas 
estratégias metódicas e objetivas para retratar o conteúdo das mensagens, buscando a inferências 
de conhecimentos. É realizada em três fases: pré-análise; exploração do material; e tratamentos 
dos resultados, que inclui a inferência e interpretação.
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
A expressão corporal como disciplina se propõe resgatar e desenvolver todas as 
possibilidades humanas inerentes ao movimento corporal resgatando a linguagem individual 
nos seus mínimos detalhes para desenvolver as potencialidades e possíveis comunicações mais 
fluidas e uma modificação da atitude geral (BRIKMAN, 1989).
A repressão aos movimentos dos/as alunos/as na escola ainda é constantemente visível 
nesse ambiente. Os/As alunos/as são instruídos pela direção e pelos/as professores/as a terem 
um comportamento que envolve ficar sentado na classe, não correr, não conversar, evitando os 
movimentos, apenas se expressar quando solicitado.
Essa repressão mencionada é um ponto que merece destaque, pois pode prejudicar o 
papel que o/a professor/a de Educação Física tem em trabalhar na perspectiva de fortalecer e 
proporcionar práticas corporais nas aulas, responsável por incentivar as manifestações, sejam 
essas pelos esportes, jogos, danças, ginásticas. Atrelado a isso, traz atrasos e dificulta o processo 
de desenvolvimento da expressão corporal dos/as alunos/as.
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Visando suas funções durante o processo de ensino/aprendizagem, o/a professor/a 
deve estimular seus/uas alunos/as ao movimento. Souza, Berleze e Valentini (2008) enfatizam 
que estratégias motivacionais, como a criação de ambientes significativos que considerem os 
interesses dos/as alunos/as por meio de atividades diversificadas e de progressiva dificuldade, 
constituem oportunidades efetivas para um considerável desenvolvimento cognitivo, sócio 
afetivo e de auto expressão.
A expressão corporal é essencial para as crianças principalmente no ambiente escolar, 
pois é capaz de contribuir com seus processos de formação do/a aluno/a. É possível observar que 
a expressão corporal por meio da dança, reflete as intenções do indivíduo com a comunicação 
(inclusive na fala), com a sensibilidade, revigorando a busca de um sentido que dê suporte para 
a conscientização desses acontecimentos.
As crianças de tenra idade necessitam de experiências de comunicação e expressão 
que as permitam desenvolverem sua criatividade e interpretatividade por meio das atividades 
de dança. Atividades estas que poderão fluir tanto como sensação de alegria fornecida pelo 
aspecto lúdico de movimentar-se alegremente ou poder retratar e canalizar o seu humor, seu 
temperamento através de expressão de movimentos, liberadas em outra dimensão contidas do 
inconsciente. Formas de extrapolar expressões infantis de alegria, tristeza, euforia permitirá à 
criança vazar expressão das emoções reprimidas, contidas no seu mundo subjetivo. E que essas 
experiências em dança motivadas pela emoção, podem transmitir expressões francas, diretas 
dos sentimentos reprimidos (NANNI, 1995).
Considerando que os Parâmetros Curriculares Nacionais – PCNs (BRASIL, 1997) 
apontam que os objetivos da Educação devem também estar fundamentados no desenvolvimento 
de competências estéticas e artísticas de suas diversas linguagens, com o intuito de apreciar e 
valorizar a produção artística dos diversos períodos históricos e culturais. Salientamos que 
as atividades circenses e a dança são alternativas a serem desenvolvidas na escola porque 
contemplam com os fundamentos apresentados pelos PCNs em 1997 por ambos terem a ideia 
de transmitir um fazer artístico e também serem considerados conteúdos relacionados à arte.
Barreto (2004) acredita no ensino da arte como um instrumento significativo, por 
possibilitar o reforço dos vínculos do indivíduo com a cultura à qual pertence, bem como, 
a compreensão das relações interculturais e sua diversidade. Aproveitando essa colocação, 
consideramos as manifestações artísticas essenciais para a formação do/a aluno/a. Além disso, 
defendemos a inserção das atividades circenses como conteúdo das aulas de Educação Física 
na qual a dança se faz presente.
As práticas pedagógicas de expressão corporal têm o papel de possibilitar ao corpo tornar-
se mais consciente, desinibido, capaz de ação e expressão. Ainda acredita que seu impacto de 
ação seria maior se houvesse uma articulação com as demais práticas pedagógicas já existentes 
na Educação Física (GONZÁLEZ; SCHWENGBER, 2012). Para Trevisan e Schwartz (2011), 
o desafio é estabelecer um diálogo mais próximo entre arte e educação em uma mesma atividade 
de tal forma que proporcione vivências com articulações dos aspectos da educação estética e a 
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educação artística, integrando a razão e o sensível, assim como o individual e o coletivo.
Trazendo sentidos no ensino da dança na escola, Barreto (2004) em suas pesquisas, 
ressalta a viabilização do ensino de dança no contexto escolar, apontando possibilidades, 
descobertas e alguns significados e motivos que o ato de dançar pode evocar em cada pessoa. 
A autora ainda se refere ao autoconhecimento, ao estímulo às vivências da corporeidade e 
à possibilidade de a dança proporcionar relacionamentos estéticos dos/as educandos/as com 
outras pessoas e com o mundo.
Nos PCNs para Educação Física a dança é salientada como uma manifestação da cultura 
corporal que apresenta características como a intenção de expressão e comunicação mediante 
gestos e a presença de estímulos sonoros. Esses estímulos são presentes no bloco de atividades 
rítmicas e expressivas onde há a presença da dança. Assim, complementando o enfoque dado 
ao bloco de Artes, a dança também está inserida como um conteúdo das atividades rítmicas e 
expressivas (BRASIL, 1997).
Nesse sentido, entendemos a dança como um caminho a ser compreendido como de 
suma relevância para o desenvolvimento dos/as alunos/as porque o ato de dançar está presente 
na vida do ser humano desde sua infância. E por esse fato, deve ser a essência das demais 
modalidades do circo, como a maior representação das atividades rítmicas e expressivas.
Não devem ser utilizadas como uma forma de ocupar o tempo do/a aluno/a, mas estar 
relacionada a questões de formação que sejam incorporadas nas aulas enquanto conteúdo 
didático e pedagógico. E, de acordo com Caramês et al (2017) através do conhecimento da 
arte, cria a possibilidade de o/a aluno/a percorrer trajetos de aprendizagem que proporcionem 
conhecimentos específicos da relação com o mundo.
Temos a música, e consequentemente a dança, como uma aliada nas aulas de Atividades 
Circenses, e é possível observar alunos e alunas mais livres, soltos e com desenvoltura melhor 
ao receberem esse estímulo.  Exemplos que corroboram com essa colocação é a dança nas 
atividades circenses que pode servir para a mímica na sua expressão corporal, desempenhar 
um papel de clown, percebendo-se corporalmente e no mundo que o rodeia, bem como nas 
modalidades de acrobacias e atividades aéreas para noções sobre o conhecimento do próprio 
corpo, através do ritmo, melhorar a leveza dos movimentos: no malabarismo proporciona ritmo 
e noções de tempo e espaço durante a manipulação de objetos.
 Verderi (1999) refere que este trabalho criativo deve estimular o/a aluno/a a voltar-se 
para si e, ao mesmo tempo, facilitar sua integração no grupo e com a proposta. Para Barreto 
(2004), a dança e a arte têm a capacidade de propor perspectivas estéticas de conhecer si próprio, 
pessoas ao seu redor, compreendendo e percebendo o mundo, dado pela experiência do fazer 
artístico. O/A aluno/a pensa, descobre, cria e vê seu processo ser utilizado pelo grupo.
As relações entre as atividades circenses e a dança também são visíveis quando 
pensamos que ambos os conteúdos são considerados na Educação Física como atividades 
rítmicas e expressivas. Nesse sentido, Duprat e Bortoleto (2007) ressaltam a ideia de que o 
papel da Educação Física escolar aliada as Atividades Circenses é proporcionar o contato das 
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crianças com a cultura corporal existente no circo, com um nível de exigência elementar onde 
as potencialidades expressivas e criativas merecem destaque, além da aplicação de aspectos 
lúdicos desta prática.
 Além disso, Invernó (2003) aponta que as Atividades Circenses são tratadas como uma 
atividade expressiva com uma série de conhecimentos de alto valor educativo. Duprat (2007) 
ainda trata o circo como um conjunto de atividades expressivas possuindo uma teatralidade 
múltipla no fazer artístico. Esse é um ponto que foi, ao longo do tempo, incorporado a diferentes 
manifestações artísticas como música, danças, teatro, arte dos funâmbulos e saltimbancos, 
dos cavaleiros militares, entre outras. Desse modo integra o grupo das atividades rítmicas e 
expressivas, que devem incluir as manifestações da cultura corporal, tendo como característica 
comum à intenção explícita de expressão e comunicação por meio dos gestos, da presença de 
ritmos, sons e da música, na construção da expressão corporal.
Invernó (2003) e Duprat (2004) expõem que o trabalho com as variadas modalidades 
circenses existentes, contribui para melhoras dos/as alunos/as no que diz respeito a suas 
capacidades comunicativas e expressivas. Possibilidades como essas de aproximações de duas 
áreas que se relacionam permitem que sejam feitas reflexões as quais, acrescentam sentidos e 
significados para o processo de ensino-aprendizagem durante a prática pedagógica. Inclusive, 
Trevisan e Schwartz (2011) apontam para uma necessidade de iniciativas que estimulam 
experiências diversificadas, com novidades, que tenha um olhar para o diferente, com 
oportunidades que sejam apreciadas pelo sujeito, sem que sejam apenas atuações ou resultados 
de formas reprodutoras.
Segundo Laban (1990) existem algumas tarefas da escola em relação a dança. Essas 
tarefas consistem em cultivar e concentrar o impulso de dançar e fazer com que as crianças 
tomem consciência de princípios que comandam o movimento. Outra tarefa é preservar a 
espontaneidade do movimento e mantê-la viva até o momento que se deixa a escola em sua 
vida adulta. Além disso, deve promover a expressão artística nos princípios dos movimentos, 
seguindo os princípios de ajudar na expressão criativa das crianças e cultivar a capacidade de 
tomar parte da unidade superior das danças coletivas dirigidas pelo/a professor/a.
Defendemos a ideia de que princípios e objetivos como esse se encontram com a arte 
quando trabalhada na aula de uma maneira geral na escola, seja pela dança, seja pelo circo. O/A 
aluno/a deve ter consciência de deixar um legado artístico, não necessariamente para a escola, 
com apresentações em datas festivas, mas para si mesmo que deve acompanha-lo/a durante toda 
sua vida escolar de modo que tenha a possibilidade de desenvolvê-la e apreciá-la também fora 
da escola.
De acordo com Laban (1990) a dança moderna como arte está presente em variados 
espaços, desde o palco até a recreação, de uma forma simples com inspiração, interpretação e 
criatividade. Sendo que na escola, o efeito benéfico que a dança tem sobre os/as alunos/as, se 
sobrepõe a perfeição e a execução de danças sensacionais. 
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Isso permite analisarmos que elementos como a dança e o circo na escola proporcionam 
um espaço democrático para o/a aluno/a, onde esse tem a oportunidade de mostrar suas 
habilidades de acordo com a sua realidade. Não há preocupação de realizar passos e movimentos 
perfeitos com seu corpo durante o aprendizado.
A partir dessas diferentes considerações, notamos que as aproximações da dança e das 
atividades circenses acontecem, pois, as duas áreas desenvolvem noções rítmicas, apresentam a 
ampliação das noções de tempo e espaço, de um novo olhar para arte, desenvolvem a expressão 
corporal e ainda proporcionam a criatividade e da sensibilidade dos/as alunos/as envolvidos/as. 
No sentido de analisar por outro viés que contemple com o objetivo da pesquisa, 
observamos que culturalmente na sociedade, há resistência a determinadas manifestações 
corporais distinguidas entre homens e mulheres. Exemplo disso é que há preconceito com 
homens que dançam e acaba se refletindo no ambiente escolar, visto que ao aderi-la possuem sua 
sexualidade questionada, pois há a ideia de que os meninos/homens devem praticar o esporte, 
considerado um espaço viril, sendo que as outras possiblidades que destoam são consideradas 
inapropriadas a eles (GOELLNER, 2010). Muitos professores/as encontram dificuldades ao 
trabalhar com turmas que tenha meninos, pois partes desses não se sentem à vontade para 
dançar. No entanto, é possível que se usarmos a dança nas atividades circenses, proporcione 
que meninos que apresentem muita resistência em atividades de dança, ao relacionar com as 
atividades circenses, possam ter uma maior participação e desenvolvimento corporal, pois 
conecta esses dois conteúdos.  Todavia, para além dessas considerações de uni-los, é necessário 
que o/a professor/a elabore estratégias para transformar a pretensão de que meninos podem 
ou não realizar determinadas atividades em decorrência de ser menino, e que assim possam 
usufruir das mais variadas práticas corporais, e também, esportivas (GOELLNER, 2010). 
Nesse caminho, para perspectivar a diminuição desse preconceito e conseguir desenvolver 
um trabalho na perspectiva de orientar os/as alunos/as com as questões de gênero, a utilização 
das atividades circenses é fundamental para buscar uma aproximação com a dança, já que no 
meio circense vemos uma diversidade de modalidades que deixaram de ser essencialmente para 
homens ou para mulheres. Isso deve ser discutido quando se desenvolvem atividades circenses 
aos/as alunos/as, articulado a um trabalho prático de cada elemento para facilitar a compreensão 
sobre a própria dança quando vir a ser aplicada.
A partir desses diferentes fragmentos que constituíram a pesquisa, compreendemos 
que a dança e as atividades circenses apresentam aproximações que podem contribuir com 
o processo de ensino-aprendizagem com os/as alunos/as, mostrando a relevância que a união 
desses dois campos possui. 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS   
A intenção de realizar uma pesquisa como essa, não é a de esgotar com a discussão de 
temas que dizem respeito a atividades circenses e a dança. A intenção é a de contribuir com 
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essas áreas no meio educacional por meio de uma reflexão que possibilite um entendimento 
mais amplo que instigue os demais estudiosos das temáticas.
Contextualizamos a dança e as suas possibilidades com o circo, de tal modo que se 
fizessem presentes durante essas análises pontos que contribuem no desenvolvimento do/a 
aluno/a para que reconheça isso como arte.
A união entre a dança e as atividades circenses, com base em uma perspectiva no âmbito 
escolar, traz contribuições no sentido de abordar temas e pontos em comum entre as áreas que 
colaboram com a formação do/a aluno/a. Aproximações entre as duas áreas foram notadas ao 
observarmos que alguns autores consideram as atividades circenses como atividades rítmicas 
e expressivas. Assim, a dança pode ser considerada como uma modalidade das atividades 
circenses já que também envolve ritmo e expressividade.
A expressão corporal também tem um papel fundamental em ambas as áreas, já que 
pode ser desenvolvida tanto na dança com nas atividades circenses. Além disso, a dança 
pautada na realidade do/a aluno/a e nos objetivos que o/a professor/a tem em suas aulas mostra 
a possibilidade de que serve como uma introdução para que posteriormente o/a professor/a 
ensine as modalidades das atividades circenses.
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RESUMO
O presente estudo possui como debate central 
a prática pedagógica, as infâncias e a Educação 
Física Escolar. Considerando as legislações 
brasileiras no que diz respeito aos direitos das 
crianças e aos efeitos dessas leis no cotidiano 
escolar, esta pesquisa objetivou compreender 
a prática pedagógica dos professores de 
Educação Física para dar conta das diferentes 
infâncias presentes em suas aulas. Este 
estudo trata-se de uma etnografia realizada 
na Rede Pública Municipal de Portão/RS, 
com a colaboração de quatro professores de 
Educação Física, de três escolas diferentes, 
que lecionam em turmas de Educação Infantil. 
Para a obtenção de informações, utilizamos a 
observação participante, os diários de campo, 
além de diálogos, entrevistas e análise de 
documentos. 
Palavras-chave: Educação Física Escolar. 
Prática Pedagógica. Infância.
ABSTRACT
Considering the Brazilian legislation 
regarding children’s rights and the effects of 
these changes in school daily life, this research 
aimed to understand the Pedagogical Practice 
of Physical Education teachers to account 
for the different childhoods present in their 
classes. This study is an ethnography carried 
out in the Municipal Public Network with 
the collaboration of four Physical Education 
teachers in three schools that teach in classes 
of Early Childhood Education. To obtain 
information we use: participant observation, 
field diaries, dialogues, interviews and 
analysis of data collected. The present study 
has as central debate the pedagogical practice, 
childhood and Physical School Education.
Keyword: School Physical Education; 
Pedagogical Practice; Childhood.
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Este estudo trata-se de uma reflexão sobre o material produzido em uma investigação de 
mestrado cujos objetivos eram compreender como os Professores de Educação Física da Rede 
Municipal de Ensino da cidade de Portão/RS articulam sua prática pedagógica na Educação 
Infantil e identificar se eles consideram as diferentes infâncias em suas aulas. 
Podemos pensar que, enquanto sociedade civilizada, temos produzido há algum 
tempo uma preocupação com a infância. Nos últimos anos, cada vez mais as legislações têm 
incorporado em suas normatizações essas preocupações, como é o caso da Constituição Federal 
do Brasil de 1988, do Estatuto da Criança e Adolescente (Lei n. 8.069/90) e da Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional (Lei n. 9.394/96). Corroborando este fenômeno, Ball, Maguire 
e Braun (2016) fornecem-nos lentes para compreender que as políticas, diretrizes e normas são 
redigidas para resolver problemas públicos, que emergem das necessidades de, ao menos, uma 
parcela dessa sociedade. Neste artigo, a concentração está no debate sobre as infâncias nas aulas 
de Educação Física na Educação Infantil.
Sobre tais diretrizes, Craidy e Kaercher (2001, p. 23) nos convidam a pensar que a 
“[...] Constituição Federal do Brasil de 1988 definiu uma nova doutrina em relação à criança 
que é a doutrina da criança como sujeito de direitos”. Nesse sentido, podemos inferir que a 
Constituição Federal Brasileira de 1988 passa a reconhecer, pela primeira vez, as crianças e os 
adolescentes como prioridades incontestáveis, de modo que devem ser protegidos pela família, 
pela sociedade e pelo Estado (SARAIVA, 2002). Na prática, a interferência constitucional dá-
se através da promulgação do Estatuto da Criança e do Adolescente (BRASIL, 1990), a partir 
da qual a criança passa a ser discursada de outra forma, o que representa implicações muito 
interessantes para dentro da escola. A rede de cuidados5 agora parece que passa a existir; há um 
sujeito um tanto quanto intocável; estabelece-se uma série de aparatos, instituições, códigos 
e conselhos para dar conta dessa discursividade de existência, ou seja, a criança começa a ser 
respeitada como um ser de direitos.
Ao investigarmos as definições do termo “infância” nos deparamos com noções 
controversas e destoantes, que materializam diferentes discursos em relação à idade 
compreendida pela infância. Conforme o dicionário Aurélio (2001, p. 387), a “infância é o 
período de crescimento do ser humano que vai do nascimento à puberdade”. Já o Estatuto da 
Criança e do Adolescente (1990) considera criança o ser com até 12 anos incompletos. Por fim, 
para a Convenção sobre os Direitos da Criança (UNICEF, 1989), “criança são todas as pessoas 
menores de 18 anos de idade”. 
Posterior à convenção realizada pela UNICEF, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional – Lei n. 9.394/96 – (BRASIL, 1996), estabelece como marco legal a regulamentação 
5 As autoras Craidy e Kaercher (2001) esclarecem sobre as “redes de cuidados”: O Estatuto da Criança e do Ado-
lescente, lei fed. 8.069/1990, também conhecida como ECA, explicitou melhor cada um dos direitos da criança 
e do adolescente bem como os princípios que devem nortear as políticas de atendimento. Determinou, ainda, a 
criação dos conselhos da criança e do adolescente e dos conselhos tutelares.
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das escolas de Educação Infantil, definindo-as como a primeira etapa da Educação Básica, 
conforme o seu artigo n. 21. De acordo com o artigo 29 dessa Lei, a finalidade da Educação 
Infantil era o desenvolvimento integral das crianças até os seis anos de idade; contudo, com a 
redação dada pela Lei n. 12.796, de 2013 (BRASIL, 2013), a Educação Infantil passa a atender 
crianças/sujeitos/alunos até os 5 anos de idade, buscando dar conta de diferentes demandas: 
psicológicas, físicas, intelectuais e sociais, em uma relação de complementaridade com as ações 
da família e da comunidade. Dessa forma, podemos pensar que a Educação Infantil no século 
XXI constituiu a primeira etapa da Educação Básica e que esse conjunto de regulamentações 
e dispositivos legais significou, do ponto de vista jurídico, um reconhecimento dos direitos 
singulares à condição de vida durante a infância – isto é, uma infância que merece e precisa ser 
cuidada coletivamente, uma infância que agora goza de órgãos para seu cuidado: os Conselhos 
Tutelares, os Conselhos Municipais da Criança e do Adolescente e, inclusive, as delegacias 
específicas para crianças e adolescentes.
Esses dispositivos legais e legislações refletem na escola e no professorado, como, por 
exemplo, na obrigatoriedade de cuidar a assiduidade e a frequência dos alunos. É dever da 
direção da escola informar o Conselho Escolar se a criança falta por cinco dias consecutivos, 
para que o Conselho Tutelar acione a família. Nesse sentido, para o professor também é 
demandada a condição de cuidar e zelar.
Neste estudo, ao utilizarmos o descritor infâncias no plural, apontamos para a 
singularidade dos indivíduos e as pluralidades desse coletivo: a singularidade, que é marcada 
e construída a partir das representações, conhecimentos, valores, identidades e lugar de onde 
esses sujeitos provêm, e as pluralidades, que se produzem na reunião desses sujeitos singulares. 
Nessa perspectiva, não é possível pensar nos sujeitos infantis como tábulas rasas ou meros 
reprodutores; pelo contrário, acreditamos que o professor precisa entender que o educando tem 
um saber a oferecer e que ele não é vazio ou sem conteúdo (FREIRE, 1992).
A cultura docente é outro conceito importante neste estudo, pois existe uma interface 
entre os fenômenos estudados (infâncias e prática pedagógica). Entendemos a cultura docente 
enquanto força de socialização no coletivo de professores. Essa força exerce influência na 
prática pedagógica e produz significados no trato com as diferentes infâncias no cotidiano 
escolar. Entendemos que é através da cultura docente que se produzem as formas como os 
professores de Educação Física e os demais envolvidos com a Educação Infantil – no caso desta 
pesquisa – solucionam os problemas do contexto escolar. 
Em um estudo que investigou a cultura docente do professorado de Educação Física, 
Molina Neto (1998) identificou que esse coletivo de trabalhadores articula a cultura docente 
a partir de cinco elementos fundamentais: formação, conhecimentos, experiências, crenças e 
práticas. Nesse sentido, a cultura docente pode ser pensada como o fenômeno que socializa, que 
forma e transforma os professores no interior da escola. Os docentes, através de suas relações 
e da construção de sua prática pedagógica, bem como por meio de suas crenças, valores, 
conhecimentos e concepções, produzem essa cultura e são por ela produzidos.
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Nessa mesma linha, Günther (2000) argumenta que a prática pedagógica está conectada 
a uma ideia de algo concreto, de modo que não há ação sem o ato de pensar ou de decidir. Sendo 
assim, segundo a autora, a prática pedagógica está sempre ligada a uma intenção. Não se pode 
falar em uma prática pedagógica absolutamente neutra, absolutamente isenta de qualquer tipo 
de intencionalidade6. Ainda nessa perspectiva, Veiga (2004, p. 16) aborda o assunto de maneira 
bastante pertinente quando define prática pedagógica como “uma prática social orientada por 
objetivos, finalidades e conhecimentos e inserida no contexto da prática social”.
A partir disso, assumimos a prática pedagógica como uma prática social; sendo assim, é 
relevante considerar o contexto de inserção da escola (região periférica, central, rural, urbana, 
entre outras). Em qualquer uma dessas realidades, podemos observar diferentes culturas e 
infâncias. Nesse sentido, Ayoub (2005) convida-nos a pensar que as turmas de Educação Infantil 
inseridas em escolas de Ensino Fundamental possuem, historicamente, uma determinada 
lógica de funcionamento, com períodos de hora/aula, horário da Educação Física, horário da 
Educação Artística. Dessa maneira, podemos pensar que se trabalha o conhecimento de forma 
fragmentada, com os conteúdos divididos por áreas de conhecimento, às vezes não articulados 
entre si. 
Partilhamos da ideia de que, na Educação Infantil, as recomendações com relação às 
aprendizagens devem acontecer de forma globalizada (SAYÃO, 1999, 2002a, 2002b; AYOUB, 
2005). Assim, a prática pedagógica, para a primeira etapa da Educação Básica, precisa estar 
centrada no ato de educar e cuidar, e todas as interações que cercam o cotidiano das crianças 
na Educação Infantil precisam ser intencionais e visar à sua evolução no processo de ensino e 
aprendizagem (SILLER e CÔCO, 2008). Isso demonstra a complexidade do trabalho docente 
diante da prática pedagógica dos professores de Educação Física na Educação Infantil. 
Uchôga e Prodócimo (2008), com base na sua investigação no interior de uma escola 
infantil e nas experiências de outros colegas doutorandos na mesma realidade, referenciam 
momentos diversificados em que o tempo e os espaços das escolas limitam a ação dos corpos 
das crianças, devido à maneira como estão organizadas, além da rotina executada que acaba 
por inibir e controlar esses movimentos. Nesse estudo, os autores ainda mencionam que a 
“castração” dos movimentos não ocorre de forma intencional pelas educadoras, e sim devido 
a determinado estereótipo cultural que considera o movimento exagerado e o barulho como 
desordem e indisciplina, não condizendo com os padrões exigidos para a escolarização. 
Dentro dessa rotina escolar, as autoras comentam que, com horários pré-definidos e por meio 
de brincadeiras e músicas, algumas vezes de caráter controlador de movimentos, as crianças 
aprendem a se controlar e a controlar o movimento dos outros. 
Nessa perspectiva, podemos entender que o professor de Educação Física atuante na 
Educação Infantil precisa se desfazer da ideia que essa disciplina é dissociada do contexto escolar 
e que o corpo só é trabalhado em seus períodos, fragmentando o conhecimento (RICHTER; 
VAZ, 2010). Pensamos que a criança aprende também de forma lúdica, de modo que podem ser 
6  Intencionalidade é o eixo condutor da prática pedagógica, segundo a autora.
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oportunizadas diferentes vivências em espaços e situações dentro do contexto escolar, como, 
por exemplo, nos momentos de transição de um local para outro da escola, no refeitório, no 
momento da higiene, durante o recreio ou mesmo na sala de aula.
Levando em conta essas considerações preliminares sobre infâncias e prática 
pedagógica da Educação Física, temos como objetivo, neste estudo, compreender de que forma 
o professorado de Educação Física articula sua prática pedagógica na Educação Infantil para 
contemplar as diferentes infâncias presentes em suas aulas.
2 DECISÕES METODOLÓGICAS
A natureza do nosso problema de pesquisa e dos objetivos deste estudo exige uma 
metodologia que possibilite a compreensão do fenômeno que se quer entender; por isso, 
desenvolvemos uma pesquisa de cunho qualitativo. Partilhamos do entendimento de Denzin e 
Lincoln (2006, p. 17) que, em um esforço conceitual, reconhecem a pesquisa qualitativa como 
uma das maneiras de produção de conhecimento, que consiste em um “conjunto de práticas 
materiais e interpretativas que dão visibilidade ao mundo”. Desse modo, elegemos a etnografia 
como uma possibilidade de produzir conhecimento na medida em que se mostra coerente com 
o problema de pesquisa e permite que o pesquisador mergulhe e aprenda na teia de significados 
envoltos no tema deste estudo.
Segundo Geertz (1989), a cultura é formada por teia de significados e, através da 
etnografia, é possível aproximar-se de uma maneira de identificar e interpretar “códigos” 
contidos nos atos que os sujeitos praticam em sua comunidade. A etnografia requer uma 
descrição densa, de forma que a percebemos como uma escolha metodológica adequada para 
este estudo, investindo no exercício de aprofundar o trabalho de campo realizado de junho a 
dezembro de 2013.
No ano de 2013, a Rede Municipal de Ensino de Portão/RS possuía 296 professores em 
seu quadro funcional, incluindo os Anos Iniciais e Finais do Ensino Fundamental. A área da 
Educação Física contava com 16 professores, distribuídos em 14 escolas de Ensino Fundamental 
e 5 escolas de Educação Infantil. Além disso, 2.642 alunos estavam matriculados em escolas do 
Ensino Fundamental, e 454 alunos, em escolas de Educação Infantil. 
Desenvolvemos a pesquisa com quatro docentes de Educação Física da Rede Municipal 
de Ensino de Portão/RS. O critério de representatividade tipológica que nos guiou para selecionar 
os participantes buscou contemplar docentes que: a) atuassem com turmas de Educação Infantil 
(de 5 e 6 anos) integrada nas Escolas de Ensino Fundamental; b) trabalhassem, no mínimo, 20 
horas semanais com Educação Física; e, c) logística para estar imerso nos cenários educacionais.
Participaram, como colaboradores desta pesquisa, um professor e três professoras de 
Educação Física. Os participantes e as escolas receberam nomes fictícios a fim de manter a 
identidade dos sujeitos preservada e atender aos princípios éticos da pesquisa qualitativa. Assim, 
na Escola A, foram colaboradores Maria e Jorge; na Escola B, Lurdes; e, na Escola C, Solange.
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Para obtenção das informações, utilizamos os seguintes: a) registros no diário de 
campo; b) observação participante; c) análise documental; e, d) entrevista semiestruturada. 
Tais procedimentos atendem aos aconselhamentos de Woods (1986), Triviños (2001), Geertz 
(1989), Molina (2010), Bogdan e Biklen (1994). 
3 AS DIFERENTES INFÂNCIAS E A PRÁTICA PEDAGÓGICA: A EDUCAÇÃO 
FÍSICA NO CENÁRIO DA EDUCAÇÃO INFANTIL
Com base nas informações produzidas no trabalho de campo e através da nossa imersão 
nos contextos educativos, observamos que os docentes se defrontam diariamente com inúmeras 
situações que demandam deles ações e reflexão sobre a sua prática pedagógica, pois, como 
foi possível visualizar, é nos momentos de aula que os alunos materializam e retratam as suas 
distintas formas de socialização no mundo dentro da escola. Para dar conta das demandas, 
oriundas dos alunos e dos gestores, na efetivação da prática pedagógica, o professorado formula 
estratégias e arranjos em meio à cultura docente em que estão imersos. Assim, podemos pensar 
que os professores são atravessados pelos percursos de vida, sejam da sua infância, sejam da 
sua formação acadêmica e familiar. 
Muitas vezes, temos alunos com apenas um responsável, pais separados, com pouco 
tempo para os filhos. Para atender esses alunos, penso que temos que pesquisar sobre 
as mudanças de sociedade, autoavaliar, trabalhar muito a parte afetiva, oferecer 
carinho, pois, às vezes a criança não recebe em casa devido à pouca presença dos 
pais, ‘ser um educador-pai’ (Entrevista, docente Jorge, 18/10/2013).
O comentário do professor Jorge aproxima-nos do entendimento de que uma reflexão 
sobre a cultura docente pode implicar uma reflexão do professorado sobre a sua prática. Nesse 
sentido, Hargreaves (1996) fornece-nos lentes para pensar que a cultura docente se trata de 
uma construção realizada pelos professores para superar as demandas encontradas no contexto 
escolar. Por conseguinte, entendemos que essa cultura se constitui de forma coletiva durante o 
percurso docente e envolve as crenças e as convicções do fazer pedagógico.
A cultura docente é um processo construtivo onde os professores de Educação Física, 
mediados pelo contexto, enlaçam e relacionam a experiência, a prática, o conhecimento, 
a formação e suas crenças. Não é homogênea, nem isenta de paradoxos, apresenta 
contradições devido principalmente à trajetória docente que cada ator percorreu 
(MOLINA NETO, 1997, p. 39). 
Ao refletirmos através das lentes propiciadas pelos autores, pensamos que a cultura 
docente desse coletivo pode intervir nas formas como eles se relacionam com os alunos nas 
mais diversificadas situações que emergem durante a realização de sua prática pedagógica. 
Como observado em nosso estudo, os docentes desenvolveram diversas estratégias para dar 
conta das diferentes infâncias que emergiram durante os momentos de aula na escola. No 
pensamento do docente Jorge, a fim de abranger as diferentes infâncias nas aulas de Educação 
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Física, faz-se necessário “[...] socializar os alunos nas atividades propostas, incluindo todos, 
respeitando as diferenças nas atividades propostas. Já que, muitas vezes, as crianças, alunos 
vêm com faltas ou excessos de casa. Uns recebem carinho demais, outros não recebem atenção” 
(Entrevista, docente Jorge, 18/10/2013). Outros fatores, como a atenção no dia a dia dos alunos 
e a valorização de conhecimentos adquiridos através das histórias de vida dos alunos, são 
destacados por esse coletivo como aspectos que merecem atenção para a realização da prática 
pedagógica. 
A docente Lurdes ressalta, na sua narrativa, que outros fatores, como o brincar e os 
elementos lúdicos, também devem ser considerados para a prática pedagógica dos professores. 
No seu entender, a partir dessas ferramentas, é possível identificar que as crianças possuem uma 
infância com outras necessidades oriundas da sociedade atual, diferentemente da infância da 
sua época. 
Exatamente porque as crianças são diferentes hoje, acredito que o método tradicional 
não tem como ser trabalhado nas aulas de Educação Física atuais. Há ‘ordem’ em 
primeiro lugar, não há necessidade de todos enfileirados para se ter o ensino. Toda 
essa questão da alegria, as crianças felizes, eu acredito que com toda essa organização, 
perdem a felicidade. Até mesmo para se formar uma fila, horário para isto ou para 
aquilo, muito certinho. Acho que não funciona e não tem necessidade, principalmente 
se tratando da Educação Infantil, que o principal foco é o brincar (Entrevista, docente 
Lurdes em 18/10/2013).
Com base nesse fragmento, é possível inferir que Lurdes possui crenças sobre a prática 
pedagógica voltada à Educação Infantil, uma vez que os docentes possuem crenças, concepções 
e idiossincrasias sobre a prática pedagógica da Educação Física Escolar. Assim, podemos pensar 
que os docentes partem do que lhes é intrínseco, buscando uma coerência com o que é oriundo 
da cultura em que estão imersos, para, assim, (re)construir a sua prática pedagógica.
O argumento de Richter e Vaz (2012) convida-nos a pensar que a prática pedagógica da 
Educação Física na Educação Infantil tem sido frequentemente questionada em função de ações 
disciplinadoras e controladoras de comportamentos e movimentos, com regras pré-estabelecidas 
e atravessadas por mitos e conflitos. Destacamos que, durante o trabalho de campo, observamos 
situações relacionadas a essa prática em diferentes escolas:
Durante a aula, o docente Jorge pediu aos alunos: duplas um de frente para o outro, 
segura a mão do colega que está ao lado, um aluno não quis segurar a mão da colega, 
o docente respondeu: ‘Iuri, tu tá muito arteiro, não está mais tão querido como era, 
tu vai ficar sem recreio, sem brincar, se tu não obedecer. A preguiça é para deixar em 
casa’ (Nota de campo n. 16).
O docente pediu para fazerem silêncio e disse: ‘aconteceram várias coisas erradas. E 
hoje vocês não me ouviram para pegar o material, pegaram sem a minha autorização. 
Quem pegou, levanta a mão’. Nesse momento, três alunos levantaram a mão e ele 
explanou: ‘vocês vão ficar sem brincar na pracinha hoje, vão ficar sentados lá no 
banco, pensando o que fizeram. Vocês acham que tá certo pegar os materiais sem 
autorização?’. Com o olhar cabisbaixo, responderam baixinho que não. ‘Já estamos 
entendidos então, façam fila para irmos para o lanche’. Fomos para o refeitório e 
depois para a praça, onde os três alunos ficaram sentados em um banco sem brincar na 
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praça. Chegando a professora que fica com eles no intervalo, o docente disse que estes 
estavam sem pracinha porque não se comportaram na aula (Nota de campo n. 24).
Esses relatos permitem-nos compreender que um dos mecanismos recorrentes na prática 
pedagógica da Educação Física nessa etapa da escolarização é a utilização da restrição, uma 
vez que os alunos são impedidos de participar de atividades por conta do descumprimento de 
regras. Podemos pensar que tais acontecimentos colaboram para um estado de controle das 
ações e movimentos dos estudantes, bem como para a inibição da sua autonomia. Ainda, tais 
situações convidam-nos a refletir sobre a dificuldade do professorado em entender, dialogar e 
mediar reações dos estudantes, considerando as diferentes infâncias que habitam no contexto 
das escolas. Entendemos ser necessário que esses profissionais desenvolvam, na sua prática 
pedagógica, a capacidade de escuta, paciência e sensibilidade. Nesse sentido, Vago (1997) 
instiga-nos a pensar que a Educação Física surge como moeda de troca, com práticas reiteradas 
pela cultura escolar. Isso porque  há momentos em que a disciplina aparece como instrumento 
auxiliar de outros componentes curriculares, no sentido de contribuir para que as crianças 
estejam aptas a captar os conteúdos escolares; já em outros, a Educação Física aparece como 
um poderoso instrumento de negociação quanto ao comportamento, o que retrata as noções de 
trabalho e de produtividade. Dessa forma, na compreensão de Vago (1997, p. 80), a Educação 
Física surge como “um instrumento útil na preparação, no controle e na recuperação das crianças 
para o mundo da escola”. Quando a escola assume essa perspectiva, por vezes, as intenções 
disciplinadoras fazem com que as crianças sejam punidas pelo erro, mesmo depois de admiti-lo. 
Entendemos ser importante considerar a compreensão de Buss-Simão (2006), que 
sinaliza que a prática pedagógica da Educação Física na Educação Infantil pode contribuir 
para a leitura de mundo por parte das crianças, possibilitando a ampliação das linguagens e 
interações. Assim, permite-se que as crianças “[...] desempenhem um papel mais ativo em seus 
movimentos, respeitando os seus interesses e necessidades e que, nesta faixa etária, só pode se 
caracterizar pela brincadeira” (BUSS-SIMÃO, 2006, p. 4).
A prática pedagógica da Educação Física está sujeita às contingências típicas da 
instituição escolar, especialmente aquelas que se referem ao espaço físico de sua realização. 
Ao longo do trabalho de campo, houve uma situação em que uma professora não foi informada 
com antecedência sobre um evento que utilizaria o ambiente onde aconteceria a aula, causando 
alguns contratempos para a realização da sua prática pedagógica.
A professora Solange estava com a aula no início e foi informada de que haveria 
uma reunião de diretoras do município no auditório da escola. A professora deslocou-
se para o campo de areia para prosseguir a aula. Durante as interações, vieram três 
meninos e disseram que a professora é chata. Nesse momento, a professora chamou 
todos os alunos e pediu para que sentassem. A professora disse: ‘não posso entrar no 
auditório, pois se não vai acabar atrapalhando o evento e nem utilizar o auditório, 
por isso sou chata, né, né’. Os alunos ficaram calados e a docente incomodada com 
a situação reuniu os alunos e deslocou-se para a sala de aula (Nota de campo n. 06).
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Nesse episódio, a docente pareceu ter ficado incomodada com a situação que lhe 
dificultou estratégias para reorganizar a sua prática pedagógica em um espaço que atendesse 
à proposta planejada. De modo similar, os alunos não compreenderam a mudança de local 
da aula, não houve adaptação nem flexibilidade. Ao mesmo tempo, deve-se considerar que a 
Educação Física tem uma dependência do espaço para realização de determinadas atividades, 
pois, por conta de uma abordagem da cultura corporal de movimento, é de suma importância 
cenários que colaborem para a expressividade corporal dos alunos.
Outro entrave que emerge na rotina escolar diz respeito ao lugar do trabalho docente da 
Educação Física na Educação Infantil. Pudemos acompanhar um episódio de não participação 
de uma das docentes colaboradoras em reunião de Conselho de Classe:
Em um dia de Conselho de Classe da Educação Infantil, a docente de Educação Física 
seguiu sua aula normalmente, pois seus pedidos de participação no Conselho não 
foram atendidos, não tendo quem ficasse com a turma no horário do Conselho de 
Classe (Nota de campo n. 22).
Na sequência desse acontecimento, observamos que a colaboradora Lurdes compreendia 
a relevância desses momentos de troca com a unidocente7. Nesses momentos, a docente percebe 
que poderia intercambiar conhecimentos sobre a realidade sociocultural de seus alunos e sobre 
o desenvolvimento deles na escola. Ela considerava importante a diversidade de visões dos 
docentes que trabalham com a turma para a elaboração de uma avaliação das crianças e da 
prática pedagógica adotada para o grupo. Essa compreensão vai ao encontro do que Sayão 
(2002, p. 59) destaca:
Numa perspectiva de Educação Infantil que considera a criança como sujeito social 
que possui múltiplas dimensões, as quais precisam ser evidenciadas nos espaços 
educativos voltados para a infância, as atividades ou os objetos de trabalho não 
deveriam ser compartimentados em funções e/ou especializações profissionais.
A autora argumenta que os diferentes profissionais atuantes no currículo voltado 
para as crianças pequenas devem assumir uma lógica de formação solidária, havendo trocas 
de experiências a fim de qualificar o trabalho pedagógico, não prevalecendo “as atitudes 
corporativas que colocam a disputa pelo campo de trabalho acima das necessidades e interesses 
das crianças” (SAYÃO, 2002, p. 60).
Entendemos que esse afastamento pedagógico da Educação Física pode ocorrer devido 
a questões históricas que consideram o trabalho com a cultura corporal secundarizado, de modo 
que o brincar seja cada vez mais postergado frente à escolarização precoce. Ao investigarmos 
a formação acadêmica dos colaboradores e os seus relatos, foi possível identificarmos que 
não houve uma formação mais aprofundada por eles para o campo de atuação na Educação 
Infantil. Pudemos acompanhar, através do trabalho de campo, que os docentes buscaram troca 
7 Unidocente ou professora regente (no contexto escolar gaúcho) é aquela responsável por todas as ações 
pedagógicas que envolvem a rotina das turmas.  
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de informações com outros Professores de Educação Física da Rede Municipal de Ensino de 
Portão/RS, como estratégia para superar os entraves apresentados por essa etapa da educação.
 A ausência da participação desses docentes nos momentos de avaliação dos processos 
de aprendizagem revela uma dicotomia corpo/mente. Em todas as escolas onde realizamos 
o trabalho de campo, os colaboradores desenvolvem a sua prática pedagógica enquanto as 
professoras unidocentes estão no seu horário de planejamento.
Após duas semanas de observação do trabalho de campo, foi possível notar que em 
todas as escolas que fazem parte deste estudo, enquanto as aulas de Educação Física 
acontecem, as professoras de Educação Infantil trabalham sua carga horária destinada 
ao planejamento das aulas (Nota de campo n. 05).
Tal arranjo também é evidenciado pela docente Lurdes na sua escola:
A nossa escola é até o quinto ano, então, durante as minhas aulas de Educação Física 
é o momento das professoras das turmas fazerem seus planejamentos, eu fico sozinha 
com eles, as professoras planejando (Entrevista, docente Lurdes em 18/10/2013).
Ao longo do trabalho de campo, foi possível observar que, nas escolas colaboradoras 
deste estudo, cada docente atua em sua área de conhecimento e parece não existir um projeto 
consistente para a Educação Infantil, com aproximação e diálogo entre a unidocente e o 
professorado de Educação Física. Destacamos, nesse sentido, a contribuição de Borba, Pontes 
e Wittizorecki (2017), que apontam o fato de o professorado desenvolver o seu trabalho 
em diferentes contextos, que são organizados por diferentes configurações com relação 
à micropolítica escolar. Assim, percebemos que o arranjo micropolítico colabora para o 
afastamento de uma interação entre o professorado de Educação Física e o(a) unidocente. 
Ainda, entendemos, através das lentes de Sayão (1996) e Ayoub (2001), que, ao 
pensarmos sobre uma prática pedagógica voltada para as crianças da Educação Infantil, seria 
importante desconstruir a rigidez metodológica e o aspecto escolarizante, viabilizando reuniões 
entre os docentes que atuam com essas crianças, com o objetivo de todos terem as mesmas 
metas em um único projeto educacional cujo centro seja o aluno.
De acordo com Sayão (1996), Ayoub (2001) e Richter e Vaz (2012), um projeto de 
Educação Física para a Educação Infantil precisa considerar o lúdico e o brincar, com o 
movimento no cerne desse processo. Tais autores afirmam que as crianças são os sujeitos da sua 
aprendizagem. Assim, ao perceber as suas singularidades na Educação Infantil, o professorado, 
pode encará-las de uma forma não escolarizada, modificando, assim, a noção fragmentada da 
Educação Física como uma disciplina à parte da prática pedagógica já realizada nas escolas.
Esses dilemas do contexto escolar, referenciados por todos os colaboradores, podem 
ser ilustrados a partir da avaliação de um colaborador que foi desconsiderado no Conselho de 
Classe.  Por não julgar seu trabalho valorizado, optou por fornecer um modelo de parecer para 
todos os alunos: “o professor redige um parecer descritivo onde relata ser uma avaliação de 
Educação Física na Educação Infantil com um texto padrão onde retrata o seguinte: ‘O aluno 
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............., nas aulas recreativas, alcançou todos os objetivos propostos neste trimestre” (Nota de 
campo n. 22)”.
Podemos pensar que a avaliação realizada dessa forma caminha pela descaracterização 
das premissas das diferentes infâncias e da negação da singularidade, pois os alunos são 
singulares, únicos, no sentido de serem sujeitos socialmente ativos, participativos e que 
partilham de culturas singulares. As interações que se estabelecem no meio social em que o 
aluno está localizado revelam anseios, vontades, necessidades, limitações e potencialidades, 
que podem ser considerados independentemente da vertente pedagógica da Educação Física. 
Dessa forma, uma avaliação padronizada para todos os alunos parece estar descaracterizando 
a subjetividade de cada aluno, dado que, apesar de serem alunos de uma mesma comunidade, 
eles têm especificidades que podem ser “latentes” na prática pedagógica da Educação Física.
Nas concepções de Hoffmann (2012, p. 13), a avaliação pode ser entendida como um 
conjunto de procedimentos didáticos, com o objetivo de acompanhar a evolução dos sujeitos. 
Dessa forma, desloca-se de uma concepção classificatória de controle e julgamento e aposta na 
ideia de “acompanhar um percurso de vida da criança, durante o qual ocorrem mudanças em 
múltiplas dimensões, com a intenção de favorecer o máximo possível seu desenvolvimento”.
Compreendemos que as mudanças sociais e culturais indicadas por nossos colaboradores 
confrontam-se, em determinados contextos escolares, com as perspectivas dos professores de 
uma cultura escolar que pouco mudou com o passar dos anos. A cultura, que às vezes se desvela, 
parte da concepção de que todos aprendem igualmente, sendo o aluno o único responsabilizado 
pela sua aprendizagem ou pela falta dela. Essa perspectiva atravessa os contextos escolares, 
porém a compreensão de sociedade e do aluno como sujeito culturalmente ativo, torna-se cada 
vez mais emergente nas atuais concepções de ensino e aprendizagem. Nesse contexto de ensino 
que se instala em meio às mudanças de paradigma na aprendizagem, o desafio dos docentes está 
em dar conta das demandas e especificidades existentes nas turmas de Educação Infantil dentro 
de escolas de Ensino Fundamental. 
Nessa perspectiva, entendemos que a comunidade, a sociedade e a escola têm como uma 
das suas atribuições proteger o aluno e, para isso, necessitam conhecer as realidades vividas 
por eles e, se possível, aprofundar o conhecimento das suas particularidades. Na intenção de 
contemplar a diversidade de alunos e infâncias que existe, além da leitura sobre sociedade e 
a compreensão das suas atribuições, bem como as da escola, é de extrema relevância que o 
professorado, na organização da sua prática pedagógica, construa a leitura da comunidade. De 
acordo com Tardif e Lessard (2012, p. 145), parece que “a escola não mudou o bastante para 
criança de hoje, tem-se uma criança nova em uma escola velha”.
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4 CONSIDERAÇÕES TRANSITÓRIAS: ASPECTOS PARA PENSAR A EDUCAÇÃO 
FÍSICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL
Ao analisar as contribuições dos colaboradores, consideramos que, por parte deles, há 
uma preocupação com a sua prática pedagógica. Destacamos a necessidade de aproximação do 
professorado de Educação Física com o(a) unidocente e demais agentes educativos que ocupam 
a direção, a supervisão e a orientação escolar, pois a relação com estes entes e a participação 
em reuniões são formas de conhecer melhor o aluno, suas dificuldades e potencialidades. Além 
disso, ao contemplar essas estratégicas de articulação junto com os demais educadores, seria 
possível dar conta das demandas escolares frentes às diferentes infâncias que comparecem à 
escola. Outro aspecto importante que pudemos analisar foram os arranjos e as estratégias para 
vencer as características das escolas e a organização de seus espaços e rotinas, que acabam 
dificultando a prática pedagógica da Educação Física. 
Dessa forma, dar conta dessa demanda de socializar, brincar e fazer o que gosta e ter 
alegria, conforme elencado pelos docentes, confronta-se com a fragmentação do ensino e a 
rigidez metodológica escolarizante (SAYÃO, 1996; AYOUB, 2001), características do Ensino 
Fundamental, em que prevalecem a ordem e as regras que se sobrepõem às relações sociais e 
ao brincar, dimensões marcantes na Educação Infantil. Em alguns momentos, as estratégias 
pedagógicas para lidar com as diferentes infâncias que transgrediram regras ou resistiram à 
participação na aula foram as sanções ou ameaças em relação ao recreio ou ao momento na 
praça. Compreendemos que as regras precisam existir na educação, porém estas não devem 
estar no centro de uma educação para a autonomia. 
Desse modo, embora as rotinas escolares sejam importantes, merecem ser repensadas, 
tornando-se flexíveis e visando privilegiar as necessidades da criança, de modo a permitir que 
ela aprenda a se organizar e tenha seus movimentos garantidos em todos os espaços, o que 
romperia com a dicotomia entre corpo e mente existente majoritariamente na escola (UCHÔGA; 
PRODÓCIMO, 2008). 
Neste estudo, os colaboradores apresentam uma preocupação em conhecer o contexto 
em que as crianças estão inseridas. No entanto, não nos parece que esse conhecimento 
interfere na modificação de seu planejamento e na materialização de sua prática pedagógica. 
Compreendemos que os colaboradores estão evidenciando a existência de diferentes infâncias, 
mas pouco consideram as singularidades dos alunos e o seu percurso sociocultural na sua prática 
pedagógica. Nesse sentido, entendemos ser importante a necessidade de parcerias de pesquisa 
e extensão para que haja diálogo e propostas de práticas pedagógicas que problematizem o 
lugar da Educação Física no contexto da Educação Infantil. Atualmente, convivemos com a 
hierarquia curricular, com a progressiva ausência de tempo e espaço para o corpo, além de 
um predomínio da visão universal e padronizada das crianças, desconsiderando as questões 
relativas a geração, gênero, etnia e classe social, as quais merecem ser visibilizadas no trato 
com as infâncias. 
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